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Hoje, a aquisição de capacidades de leitura, escrita e cálculo matemático não 
são suficientes para uma educação escolar que se pretende que promova, nos 
alunos, competências que lhes permitam uma participação informada na 
sociedade em constante mudança. Assim, é necessário que as escolas 
desenvolvam modelos e práticas no campo das ciências conducentes a tal. O 
movimento Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS) tem-se revelado uma via com 
futuro para alcançar esse fim apesar das diferentes perspectivas que têm 
surgido por um também crescente número de autores. 
O Currículo Nacional do Ensino Básico (2001) propõe o ensino das ciências no 
sentido da formação dos alunos com vista à literacia científica. Atingir esta 
meta passa, também, pelos recursos didácticos utilizados na sala de aula. 
Além disso, dado que o 1º Ciclo do Ensino Básico funciona em regime de 
monodocência, é de todo o interesse estabelecer relações com outras áreas 
do saber. 
O presente estudo teve como objectivo conceber e validar recursos didácticos 
CTS que possam ser utilizados por professores e alunos do 4º ano de 
escolaridade. Neste sentido, apresenta-se uma revisão bibliográfica que pode 
ser utilizada pelos professores para aprofundamento do tema e um caderno 
didáctico, constituído por 11 actividades que incluem o protocolo do professor 
e fichas de trabalho para os alunos. 
Para o desenvolvimento destes recursos, seleccionou-se o tema água como 
agente modelador do relevo, uma vez que o conhecimento da dinâmica da 
Terra, enquanto palco da interacção dos vários agentes físicos em que a água 
tem um papel primordial, e desta com o Homem é essencial para uma 
actuação informada, que permita aproveitar os recursos naturais sem, contudo, 
colocá-los em perigo. 
De entre as várias possibilidades conducentes à validação dos recursos 
didácticos propostos, optou-se pela validação, através de um questionário, por 
docentes do ensino superior ligados à formação de professores do 1º Ciclo do 
Ensino Básico, docentes cooperantes em prática pedagógica, professores do 
ensino básico com grau de mestre na área da didáctica das ciências e, ainda, 
professores com larga experiência de docência no 1º Ciclo do Ensino Básico. 
Com base na análise do questionário, elaboraram-se algumas alternativas 
































Today, the acquisition of reading, writing and mathematical calculation skills is 
not sufficient for a school education that has to provide competences allowing 
an active and informed participation in a society in constant change.  
Particularly, it is necessary for schools develop models and practices to 
promote understanding of science. The movement Science-Technology-
Society (STS) has revealed itself an adequate way to achieve that aim, despite 
the different perspectives raised by a growing number of authors. 
The basic education national curriculum proposes the teaching of sciences in 
order to promote scientific literacy amongst the students. To attain this 
objective it is necessary to use appropriate educational resources in the 
classroom. It is also essential to establish relationships with other areas of the 
knowledge. The single teacher typology of the primary education should 
facilitate this purpose. 
The present study, aim at proposing and validating STS educational resources 
that can be used by teachers and students of the 4th schooling year.  A 
bibliographical review that may be used by teachers for deepening the thematic 
subjects has been organised. A notebook with 11 activities each one including 
a teacher protocol and worksheets for the students is also provided. 
For the development of those didactic resources, the water as a landform agent
was chosen as thematic subject. The knowledge of the external dynamics of 
the Earth as stage for interaction of several physical agents, where the water 
plays a primordial role, and of the relationship between man and the 
environment is essential for the correct use of natural resources without putting 
them in danger. 
Out of several possibilities, validation of the didactic materials suggested was 
made through a questionnaire to professors involved in primary education 
teacher training; to university lectures, primary education teachers with a 
master degree in the field of didactic of the sciences, and to primary education 
teachers with extended experience. Taking into account the results of the
questionnaire, some alternatives are proposed, in order to improve the quality 
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Neste capítulo introdutório, pretende-se fazer uma contextualização do estudo, 
tecendo algumas considerações acerca da importância das ciências nos primeiros anos de 
escolaridade e algumas questões subjacentes ao movimento CTS (Ciência-Tecnologia-
Sociedade). 
Para finalizar, referir-se-ão os objectivos e as motivações que estiveram na base da 
selecção do tema para este estudo. 
 
 
1.1. As ciências nos primeiros anos de escolaridade 
 
Chegar à sociedade do conhecimento pode ser uma tarefa difícil, uma vez que não 
se sabe bem quais são os caminhos mais adequados para lá chegar (Cachapuz et al, 2002). 
Contudo, parece não haver dúvida quanto à importância de uma adequada educação em 
ciências. Estes autores enumeram um conjunto de pontos críticos a alterar na ciência 
escolar, donde se destaca o facto de o ensino das ciências começar demasiado tarde. 
A principal preocupação da escola tem sido a Língua Portuguesa e a Matemática, 
apesar de se já verificarem avanços relativos à importância da aprendizagem das ciências 
desde cedo (Martins, 2002). De acordo com Harlen (2000), é importante iniciar desde cedo 
o ensino das ciências, uma vez que é necessário satisfazer a curiosidade das crianças e 
despertá-las para a ciência mais facilmente. Além disso, a abordagem das ciências permite 
desenvolver capacidades que lhes serão úteis para aprendizagens futuras e ajudará à 
construção de uma imagem positiva e reflectida sobre a ciência. 
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O ensino das ciências desde cedo é importante a dois níveis (Martins, 2002): 
Pessoal – porque constitui o alicerce para a compreensão do mundo e da sua 
evolução e, nos primeiros anos, a curiosidade da criança está ao rubro. Essa curiosidade só 
crescerá se se proporcionar o acesso ao conhecimento que, em consequência, levará à 
procura de maior conhecimento. 
Social – uma vez que, para que haja um desenvolvimento da ciência, é necessário 
que se promova a expansão de carreiras cientificas e técnicas. Por outro lado, a 
sustentabilidade da Terra implica um maior conhecimento científico e técnico e, 
consequentemente a especialização. Segundo aquela autora, ao estimular o gosto pelo 
ensino das ciências estar-se-á a abrir portas para que os alunos se interessem pela 
continuação dos estudos em ciências. 
Relativo a estes aspectos Bethlem (1970) defende ainda que não é possível formar 
cidadãos esclarecidos, equilibrados, possuidores de espírito científico se se desperdiçar a 
sua melhor fase para aprender, ou seja, a infância. O autor defende que é necessário, desde 
muito cedo, começar a descobrir a beleza do mundo do qual as crianças fazem parte, 
ajudando-as a compreender o que vêem e o que dizem e ouvem. E acrescenta que é 
importante fazer experiências científicas na sala de aula e investigar a natureza. Só através 
dos conhecimentos científicos se poderá ter uma participação mais activa e informada na 
sociedade. Por isso, esses conhecimentos devem começar cedo. Além disso, a ciência torna 
a criança mais cautelosa, ajudando-a a aprender a não ter medo de confessar as suas 
dúvidas e a não tirar conclusões precipitadas. 
Ainda segundo Martins (2002), o estudo das ciências revela-se também muito 
importante na medida em que abre um campo de interesses para as horas de lazer e 
estimula novas vocações. A mesma enumera um conjunto de objectivos do ensino das 
ciências, a seguir sintetizados: 
- Levar a criança a compreender o que a rodeia, nas inter-relações dos fenómenos 
da natureza, aplicações da ciência na vida diária e os efeitos da ciência e da tecnologia 
sobre a nossa cultura. 
- Levar a criança a assumir um comportamento científico, através de métodos e 
instrumentos de investigação e pesquisa, não se trata de formar cientistas mas, de despertar 
e desenvolver uma atitude científica. 
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- Criar oportunidades para a criança desenvolver atitudes e hábitos que contribuam 
para a formação de cidadãos felizes e úteis à comunidade, capazes de a influenciar de 
forma positiva. 
Também Pereira (2002) refere que a ciência proporciona o desenvolvimento da 
curiosidade natural das crianças, contribui para o desenvolvimento e maturação das 
capacidades intelectuais, proporciona o desenvolvimento da observação cuidadosa, o uso 
de linguagem cuidada, prática dos números e uso da medida, construção de representações 
básicas, hábitos de pensamento e algumas rotinas de pesquisa, constituindo a base para a 
compreensão em anos posteriores. Por outro lado, o desenvolvimento das capacidades de 
raciocinar sobre as evidências e usar argumentos de uma forma lógica e clara implica um 
longo processo de aprendizagem e prática. Por isso, justifica-se começar desde cedo. Além 
disso, as atitudes e ideias adquiridas nos primeiros anos de escolaridade vão influenciar 
decisivamente a atitude perante a ciência e a tecnologia que irão ter em adultos. Quer a 
ciência seja ou não abordada no 1º Ciclo, as crianças constroem ideias sobre o mundo que 
as rodeia, podendo estas não ser as mais adequadas cientificamente e constituir um entrave 
à aprendizagem. 
De acordo com Sá (2000) se a abordagem da ciência não se fizer desde cedo é 
desperdiçar o potencial das crianças. Também Jorge (1991) partilha da ideia de que a 
educação em ciências é muito importante no 1º Ciclo do Ensino Básico e, até, no Jardim de 
Infância porque, para muitas crianças é a única oportunidade que têm para explorar, de 
forma sistemática e lógica o que as rodeia, uma vez que muitas delas abandonam os 
estudos muito cedo. 
Sá (1994) enumera algumas razões que justificam o ensino das ciências no 1º Ciclo 
do Ensino Básico: 
- As actividades científicas promovem o desenvolvimento da comunicação oral e 
escrita e de matemática. A investigação diz-nos que as competências básicas de leitura e 
escrita e cálculo desenvolvem-se melhor se forem contextualizadas noutras áreas do saber 
e forem usadas como instrumento ao seu serviço. 
- As actividades científicas promovem a capacidade de pensar. Nos primeiros anos 
de escolaridade as crianças aprendem através da acção e aprendem enquanto reflectem 
sobre o que fazem. Através das ciências as crianças podem fazer aprendizagens centradas 
na acção e reflexão sobre a acção. 
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Tal convencimento ficou também patente no encontro de especialistas sobre o 
ensino das ciências na escola primária, promovido pela UNESCO em 1983 (Sá, 1994), 
onde se sublinhou o papel da ciência como promotora do desenvolvimento cognitivo e do 
pensamento lógico do quotidiano, ajudando a resolver problemas práticos ou seja, 
permitindo o desenvolvimento de competências intelectuais que serão úteis no futuro em 
qualquer lugar e em qualquer profissão. 
A ciência e a tecnologia condicionam cada vez mais as nossas vidas, portanto é 
indispensável que os futuros cidadãos sejam preparados para viverem nele, para a 
compreensão e adaptação à mudança. 
A ciência constitui também um instrumento de renovação de práticas no 1º Ciclo do 
Ensino Básico, para que a escola deixe de ser um frete e passe a ser um lugar aprazível 
onde os alunos podem aprender sobre os assuntos que mais lhe interessam. 
Importa também considerar que as metodologias de trabalho a usar devem 
contribuir para difundir valores sociais, culturais, humanistas e cívicos contribuindo, assim, 
para o exercício da cidadania. 
O acesso ao conhecimento científico para fins pacíficos, desde muito cedo na vida, 
é parte do direito da educação e a educação cientifica é indispensável ao desenvolvimento 
humano, à criação de uma capacidade cientifica endógena e a uma cidadania informada e 
activa (UNESCO, 1999). 
Além dos aspectos já referidos há ainda a considerar, como defendem vários 
autores, Millar (1996), AAAS (1993), Rutherford e Ahlgren (1990) referidos em Martins 
(2002), que é necessário ensinar menos pois só dessa forma é possível ensinar melhor. Isto 
porque, demasiadas informações num curto espaço de tempo apenas servem para 
sobrecarregar a memória a curto prazo, constituindo um impedimento a uma boa 
aprendizagem. Martins (2002) refere ainda que para compreender diferentes dimensões do 
conhecimento científico é necessário tempo e novos métodos de ensino. Por isso, justifica-
se um reduzido número de conteúdos em cada nível de ensino, dando prioridade a aspectos 
fundamentais que contribuem para aquilo que é indispensável saber hoje e que ainda o será 
no futuro. 
  Na mesma linha de pensamento, considerando que vale mais abordar menos temas 
mas de uma forma mais profunda, é necessário ter em atenção, como defendem Cachapuz 
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et al (2002), que o aprofundamento não é naturalmente o mesmo nos diferentes níveis de 
ensino. 
Sherwood et al (1987) sustentam ainda a ideia de que um professor só conseguirá 
levar as crianças a gostarem de ciências se ele próprio gostar, uma vez que os professores 
ainda são considerados como um modelo e facilmente deixam transparecer a sua aversão 
às ciências. As crianças pequenas são curiosas e estão constantemente a interrogar-se sobre 
o que as rodeia. Se o professor partilhar dessa atitude, juntos partirão à procura de 
caminhos na tentativa de esclarecer essas questões. 
 
 
1.2. A perspectiva CTS e o ensino das ciências 
 
Pereira (2002) refere que os movimentos do ensino CTS surgiram a partir de duas 
correntes de pensamento após a 2ª Guerra Mundial. Uma, a partir dos cientistas que 
assumiram uma postura critica e de responsabilidade social da Ciência, perante o 
desenvolvimento tecnológico, mais intenso a partir da criação da bomba atómica até aos 
desastres ambientais originados pelo uso dos pesticidas. A outra, a partir da intenção de 
atenuar a separação académica entre as ciências e as humanidades. Esta corrente de 
pensamento defende um ensino das ciências numa vertente mais humanista. 
Segundo Martin-Gordillo (2003) trata-se de mostrar que a ciência e a tecnologia são 
acessíveis e importantes para os cidadãos, sendo necessário a sua alfabetização tecno-
científica e propiciar a aprendizagem social da intervenção pública, justificando-se, 
portanto, uma educação para a participação também em ciência e tecnologia. 
Nos anos 70, algumas questões sociais, relacionadas com a ciência e debates sobre 
assuntos como as centrais nucleares, demonstram que os problemas sociais e científicos 
devem assumir um papel de relevo no ensino das ciências (Pereira, 2002). A partir desta 
data, começaram a aparecer, em programas de alguns países, além da ciência numa 
vertente tecnológica, a relação entre a primeira e a sociedade. 
A evolução científica e tecnológica originou um crescente de problemas sociais. O 
conhecimento da relação dessa evolução com o surgimento de novos desafios levou a um 
aumento, em vários países, de programas escolares com orientações CTS. 
Terra em Transformação. Propostas didácticas para a sua compreensão 
 6 
De acordo com Aikenhead (1994), os alunos devem abordar a ciência e a 
tecnologia, a relação entre ambas, o modo como afectam a sociedade e como é possível 
tomar decisões mais informadas relativamente aos problemas que advêm da ciência e 
tecnologia. A meta é a formação de cidadãos informados e participativos. 
Cachapuz et al (2002) comungam destas ideias referindo que a abordagem de 
situações do dia a dia permite aos alunos reflectir sobre os processos da ciência e 
tecnologia e suas inter-relações com a sociedade e, inevitavelmente, o ambiente. Deste 
modo, os alunos podem fazer aprendizagens mais científicas e tecnológicas com vista a 
tomada de decisões informadas, acções responsáveis e ainda ao desenvolvimento de 
atitudes e valores. 
De acordo com Ziman (1994), a educação CTS consiste numa multiplicidade de 
abordagens complementares sendo que cada abordagem permite aos alunos a introdução de 
um aspecto particular da ciência inserida no seu aspecto social. 
A transdisciplinariedade desempenha um papel determinante uma vez que visa a 
articulação entre as ciências e destas com outros domínios do saber concebendo, assim, o 
conhecimento como uma unidade e não compartimentado. 
O ensino CTS tem demonstrado ser uma aposta com futuro e uma via promissora 
em termos de maior motivação dos alunos, de melhor preparação destes para darem uma 
resposta mais adequada aos problemas cientifico- tecnológicos do mundo contemporâneo e 
ainda de desenvolvimento de formas de pensamento mais elaboradas (Cachapuz et al., 
2002). Os autores referem ainda que a perspectiva CTS implica ter em conta alguns 
aspectos tais como: 
- A valorização dos contextos reais dos alunos em que a aprendizagem dos 
conceitos e dos processos advêm de situações-problema. Essa aprendizagem decorre da 
necessidade dos alunos de encontrar respostas a essas situações. Deste modo, há um 
desenvolvimento da criatividade e interesse e motivação para a aprendizagem. 
- A diversidade de dimensões a explorar que os problemas exigem ainda que, possa 
ser necessário, em determinado momento, privilegiar uma determinada vertente. Esta 
maior intervenção de vários domínios leva a uma compreensão mais ampla dos problemas. 
Como o ensino-aprendizagem assenta em problemas que são relevantes para os 
alunos, as possibilidades dos saberes construídos serem transferidos para o seu dia a dia 
são mais alargadas. Neste sentido, o currículo distancia-se do tradicional das ciências que 
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ainda domina nas escolas, centrado na aprendizagem de conceitos e processos da ciência, 
favorecendo a ideia de que quanto mais conceitos os alunos souberem melhor as suas 
atitudes face à ciência. Na perspectiva CTS os conceitos a aprender são pontos possíveis de 
chegada uma vez que, o que acontece e se desenvolve ao longo do ensino-aprendizagem é 
muito mais importante para o aluno (Cachapuz et al., 2002). Assim, a aprendizagem dos 
conceitos e processos desponta como uma necessidade dos alunos para encontrar respostas. 
Apesar do tempo que já passou desde o nascimento do movimento CTS, os seus 
propósitos ainda não foram suficientemente explorados no ensino das ciências (Diaz, 
2004), sendo desconhecidos por uma grande parte dos professores, mas continuam a ser 
considerados como uma resposta inovadora para a educação científica (Acevedo, 1997; 
Vázquez, 1999). Provavelmente, a inclusão da perspectiva social da ciência e da tecnologia 
é a que pode resultar de maior proveito para os cidadãos na sociedade do séc. XXI (Diaz, 
2004). 
Shamos (1993) acrescenta, ainda, que a importância deste movimento também 
reside no facto de, ao fazer mais pertinente a ciência para a vida quotidiana dos estudantes, 
estes podem motivar-se e interessar-se mais pelo tema e trabalhar com mais afinco para 
dominá-lo.  
(Bybee, 1993) refere ainda que de um modo geral as orientações CTS permitem dar 
resposta adequada às finalidades do ensino da ciência mais amplas propiciando que a 
ciência escolar tenha realmente em conta as experiências e os interesses pessoais e sociais 
dos estudantes, assim como a contextualização social e tecnológica dos próprios 
conhecimentos científicos. É necessária uma alfabetização científica e tecnológica como 
parte essencial da educação básica para todas as pessoas. Assumir este conceito implica 
que o ensino das ciências não pode cingir-se ao conhecimento cientifico e tecnológico, 
sendo que os objectivos e as capacidades a desenvolver deverão ter autêntica relevância 
social para os alunos, incluindo os valores éticos e democráticos postos em jogo quando 
intervêm a ciência e a tecnologia na sociedade (Holbrook, 2000). 
Na procura de uma melhor educação para o século XXI, o ensino das ciências, nos 
últimos anos, tem vindo a recorrer com insistência a temas como a alfabetização cientifica 
e tecnológica, compreensão publica da ciência, ciência para todas as pessoas, cultura 
cientifica e tecnológica e educação CTS (Membiela, 2002). 
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Diaz et al, (2003) tendo em conta as recomendações internacionais sobre a 
alfabetização científica e tecnológica para todos, define um conjunto de aspectos próprios 
do movimento CTS que contribuem para esse objectivo, dos quais se destacam: 
- A inclusão da dimensão social na educação cientifica. 
- A tecnologia como elemento facilitador da conexão entre o mundo real e a melhor 
compreensão da natureza da ciência e tecnologia contemporâneas. 
- A relevância para a vida pessoal e social das pessoas na resolução de problemas e 
tomada de decisões responsáveis na sociedade civil. 
- O carácter democratizador da ciência e tecnologia. 
- A familiarização com os procedimentos de acesso à informação, sua utilização e 
comunicação. 
- A vertente humanística e cultural da ciência e tecnologia. 
- A utilização para fins sociais e de acção cívica. 
- O respeito pela ética e valores da ciência e tecnologia. 
- O papel do pensamento crítico. 
 
 
1.3. Objectivos do Estudo 
 
Considerando algumas investigações realizadas no campo da educação, pode 
constatar-se que, apesar do processo de Reorganização Curricular do Ensino Básico se ter 
iniciado no ano lectivo 2001/2002, os professores ainda demonstram dificuldades em 
orientar as suas práticas lectivas de acordo com o Currículo Nacional, revelando poucas 
mudanças a esse nível, aparentemente por falta de informação e até “auto-implicação” e 
“avaliação”. Observa-se, ainda, que os professores têm a preocupação de cumprir um 
“programa” assumindo posturas estandardizadas em sala de aula (Martins, 2005). Por outro 
lado, hoje, é unânime a ideia de que a escola desempenha um papel de destaque no 
desenvolvimento do prazer pela aprendizagem das ciências. Além disso, a consciência da 
necessidade de um ensino-aprendizagem, que promova nos alunos o desenvolvimento de 
competências que lhes permitam uma participação informada numa sociedade em 
mudança, e a constatação de que o movimento CTS se tem revelado como uma via 
promissora nesse sentido (Martins et al, 2004) tornam indispensável um ensino das 
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ciências que vise alcançar essa meta. Contudo, e de acordo com Alves (2005) e Marques 
(2005), as experiências de aprendizagem presentes nos manuais escolares, amplamente 
utilizados pelos professores, que permitam desenvolver um processo ensino-aprendizagem 
numa perspectiva CTS, são ainda em número reduzido. 
Dadas as lacunas dos manuais escolares, nomeadamente ao nível do Estudo do 
Meio, Alves (2005) salienta a necessidade dos professores tomarem uma atitude mais 
activa para fazer face a estas evidências. 
Pelos aspectos referidos, torna-se premente a produção de recursos didácticos para 
fazer face às limitações verificadas. 
Neste sentido, no âmbito desta dissertação de mestrado pretende-se conceber e 
validar recursos didácticos numa perspectiva CTS, utilizáveis por professores e alunos do 
4º ano de escolaridade, no processo ensino-aprendizagem do tema Terra em 
transformação, inserido na área de Ciências Físicas e Naturais, e estabelecendo 
interdisciplinaridade com outras áreas (Língua Portuguesa, História, Geografia, Educação 
Tecnológica, Matemática e Expressão Dramática). 
Os recursos didácticos serão reunidos num caderno de actividades onde se 
apresentam os protocolos do professor e dos alunos, sempre que tal se justificar.  
 
 
1.4. Motivações para a escolha do tema 
 
O Currículo Nacional do Ensino Básico (2001) concebe a aprendizagem como um 
processo ao longo da vida. Neste sentido, não se pretende o desenvolvimento de 
competências entendidas como objectivos acabados e fechados em cada fase. Isto é, as 
questões abordadas, por exemplo no 1º Ciclo do Ensino Básico, serão novamente objecto 
de estudo nos outros ciclos, com crescente grau de profundidade. Além disso, o mesmo 
documento assenta numa perspectiva de contribuição para a edificação de uma concepção 
de currículo mais aberta e abrangente, com uma gestão curricular mais flexível e adequada 
a cada contexto. 
A escolha do tema geral Terra em transformação, orientado para a geologia, deve-
se a motivações pessoais relacionadas com as vivências da autora desta dissertação, 
essencialmente no ensino superior, aquando da frequência das aulas de geografia que se 
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apoiavam na geologia uma vez que, os aspectos geográficos assentam e diferem em função 
da geologia.  
A importância deste ramo do saber é também destacada por alguns autores. 
Melendez e Fuster (1978), defende que a geologia é uma ciência muito complexa e que se 
relaciona com muitas áreas do saber. Além disso, é muito importante como suporte para o 
aproveitamento racional dos recursos naturais e sua aplicação a longo, médio e curto prazo, 
como é o caso da agricultura, da exploração de recursos minerais metálicos e não metálicos 
do aproveitamento de águas subterrâneas, entre outras. A geologia também proporciona 
um conhecimento sobre os processos geológicos que, normalmente, são de grande 
interesse para a população que procura razões para os fenómenos que observa. 
Segundo Galopim de Carvalho (2003), nestes dois últimos séculos, o homem tem 
interferido nas acções de erosão e de sedimentação através da destruição de florestas, da 
exploração de minas e pedreiras, da construção de cidades, vias rodoviárias e obras no 
litoral, da construção de barragens, dragagem de areias nos rios e no litoral, da acumulação 
de lixos e resíduos tanto na terra como no mar. Problemas que são de difícil solução senão 
mesmo impossível. Este autor refere, ainda, que se compreendermos os porquês da 
dinâmica da Terra interiorizamos determinados conceitos de modo a relacioná-los com os 
do passado. Se a criança tiver uma boa preparação de base poderá entender a maravilhosa 
história do nosso planeta que nos assegura a vida. Além disso, a geologia deixará de ser 
vista como uma disciplina desinteressante e fastidiosa em que se é obrigada a decorar uma 
série de conceitos que acabam cair no “caixote do esquecimento”. Além disso, há 
necessidade de alterar o carácter subalterno dado à geologia no quadro nacional do ensino 
obrigatório. 
 
Sendo o tema Terra em transformação bastante vasto, optou-se por tratar questões 
relacionadas com a água como agente modelador do relevo, com a consciência de que a 
abordagem feita em torno desta questão não se esgota nas propostas apresentadas. Para 
além do papel da água na configuração da paisagem, quer junto ao litoral ou no interior, 
prestou-se também atenção à acção, activa ou passiva, da actividade humana e suas 
consequências na interacção com os processos naturais. Porque é necessário proporcionar 
às crianças experiências de aprendizagem sobre temas que lhes sejam familiares (Martins, 
2002), pode considerar-se o tema pertinente, já que Portugal Continental apresenta uma 
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extensa zona costeira, afectada por graves problemas de erosão e um número considerável 




















Neste capítulo pretende-se fazer uma revisão sobre alguns aspectos relacionados 
com a importância da interdisciplinaridade no 1º Ciclo do Ensino Básico e uma 
contextualização do tema no Currículo Nacional do Ensino Básico (2001), justificando o 
seu carácter integrador e globalizante, tal como o referido documento preconiza. 
Para finalizar, far-se-á uma caracterização do tema do projecto ou seja, uma 
abordagem sobre a acção da água em diferentes contextos ambientais ou climáticos: 
escorrência, fluvial, glaciar e costeiro. 
 
 
2.2. A interdisciplinaridade no 1º Ciclo do Ensino Básico 
 
De acordo com Alves e Garcia (2000), o crescimento do conhecimento científico 
por exemplo, na medicina, levou a uma intensificação da especialização. Assim, cada vez 
mais, os “especialistas” são procurados em detrimento dos médicos de clínica geral e, 
muitas vezes, esquece-se que uma parte do corpo ou um sistema isolado faz parte de um 
organismo muito mais abrangente. A especialização traz benefícios e promove o avanço do 
conhecimento mas, deve ser sempre encarada como a parte de um todo, complexo e inter-
relacionado. Este processo, verificado na medicina, é semelhante ao que ocorre em outros 
campos, incluindo a educação. 
O aumento do conhecimento leva a uma mais difícil percepção da relação entre as 
várias áreas e perspectivas, culminando na abstracção que já hoje se verifica. Este processo 
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reflecte-se nos currículos escolares e cada vez mais a fragmentação é evidente (Alves e 
Garcia, 2000). 
Santomé (1998) faz referência à explosão de especializações e sub-especializações 
a que se assistiu no séc. XX, ao ponto de várias especialidades disputarem algumas 
parcelas do conhecimento e, por vezes, haver dificuldade em estabelecer limites. Situação 
que, segundo Morin (2002), trouxe muitos obstáculos ao exercício apropriado do 
conhecimento no próprio sistema de ensino. 
Do ponto de vista terminológico, existem várias questões que ainda não são 
totalmente consensuais. Segundo Alves e Garcia (2000), têm sido atribuídas diferentes 
definições à interdisciplinaridade como, por exemplo, integração interna e conceptual em 
que cada disciplina deixa de ter uma estrutura própria, com intercâmbios mútuos e 
integrações recíprocas entre as ciências. Surgiram ainda outros conceitos como 
pseudointerdisciplinaridade, transdiciplinaridade e pluridisciplinaridade. Contudo, apesar 
da exuberância conceptual, os autores atrás referidos, consideram que a 
interdisciplinaridade pode definir-se como a consciência da indispensabilidade de um 
interrelacionamento explícito e directo entre disciplinas. 
As propostas de interdisciplinaridade surgiram devido ao facto de, nos meados do 
séc. XX, a compartimentação do saber dificultar a resposta a determinadas questões da 
realidade, constituindo assim uma tentativa de possibilitar o livre transito de saberes para 
dar resposta a questões muito complexas, como as educacionais. Isto não significa, 
contudo, que para minimizar os efeitos da compartimentação das disciplinas escolares se 
parta para um currículo não disciplinar. No que se refere aos saberes transversais, estes 
cruzam campos de conhecimento não tendo, necessariamente, que se identificar com 
apenas um deles. Isto é, a proposta interdisciplinar aponta para a globalização (Alves e 
Garcia, 2000). 
Os termos relacionados com a interdisciplinaridade, multidisciplinaridade ou 
polidisciplinaridade (ou pluridisciplinaridade) e trandiciplinaridade são, muitas vezes, 
assumidos com diferentes significados (Morin, 2000). Por exemplo, interdisciplinaridade 
pode significar a reunião de diferentes disciplinas, com o intuito apenas de defender os 
seus campos e fronteiras, ou significar a troca e cooperação. Polidisciplinaridade pode ser 
entendida como uma associação de disciplinas em torno de um projecto ou objecto comum, 
sendo, cada uma delas, convocada para resolver uma ou outra questão. Ou então, assume-
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se como uma associação de disciplinas em interacção na tentativa de compreender esse 
objecto ou projecto. No entanto, é necessário ter em conta que não se deve eliminar todas 
as barreiras criadas pelas disciplinas, uma vez que é preciso que cada disciplina seja, ao 
mesmo tempo, aberta e fechada (Morin, 2000). 
Relativamente a estes aspectos, Santomé (1998) refere que o termo 
interdisciplinaridade surgiu na tentativa de corrigir alguns erros derivados da 
compartimentação e falta de comunicação interdisciplinar da ciência. Nas disciplinas 
verifica-se fusão entre parcelas de disciplinas diferentes mas que partilham um mesmo 
objecto de estudo. 
A interdisciplinaridade também está relacionada com o desenvolvimento de 
determinados caracteres da personalidade tais como a flexibilidade, confiança, paciência, 
intuição, pensamento divergente, capacidade de adaptação, sensibilidade em relação às 
demais pessoas, aceitação de riscos, aprender a agir na diversidade, aceitar novos papéis 
(Santomé, 1998). A interdisciplinaridade constitui, segundo este autor, um processo e uma 
filosofia de trabalho que actua quando é necessário enfrentar os problemas da sociedade, 
não sendo apenas uma proposta teórica, mas sobretudo uma prática. 
Este autor refere ainda que, segundo Jantsch (1979), podem distinguir-se vários 
níveis de interdisciplinaridade e que se referem às formas de relação entre as disciplinas e 
as etapas de colaboração e coordenação entre diferentes especialidades: 
Multidisciplinaridade - nível mais baixo de coordenação. Refere-se apenas a 
justaposição de matérias diferentes sem se explicarem claramente as relações possíveis. 
Pluridisciplinaridade - consiste na justaposição de disciplinas mais ou menos 
próximas num mesmo campo de conhecimentos. É uma relação de troca de informação, 
uma acumulação de conhecimentos sem que nenhuma disciplina se imponha. 
Disciplinaridade cruzada - verifica-se o domínio de uma disciplina sobre as outras. 
Isto é, a matéria considerada importante vai determinar aquilo que as outras devem 
adoptar. 
Interdisciplinaridade - consiste na reunião de estudos complementares de várias 
especialidades. Implica a vontade e o compromisso da elaboração de um contexto mais 
geral em que cada disciplina, em contacto vai sofrendo modificações passando a depender 
umas das outras. Com uma educação interdisciplinar as crianças ficam mais capacitadas 
para enfrentar problemas que ultrapassam os limites de determinada disciplina. 
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Transdisciplinaridade - vai além da interdisciplinaridade, em que as fronteiras das 
disciplinas desaparecem, ultrapassando o plano das relações e interacções, contribuindo 
para o surgimento de uma nova macrodisciplina. Há até quem utilize outras denominações 
como metadisciplinaridade, metadisciplinas, supradisciplinaridade e onidisciplinaridade. 
Morin (2002) refere que para articular e organizar o conhecimento, para se ser 
capaz de reconhecer e conhecer os problemas é necessário uma reforma do pensamento; se 
tal não for feito, pode comprometer-se a educação do futuro. Isto porque, cada vez mais, 
por um lado, os saberes são compartimentados e, por outro, a sociedade apresenta 
problemas cada vez mais polidisciplinares, transversais, multidimensionais, transnacionais 
e globais. Neste sentido, a educação do futuro cidadão deverá ter em conta quatro aspectos: 
a) o contexto, é necessário contextualizar as informações e dados para que adquiram 
sentido; b) o global, a sociedade constitui um todo organizado, que apresenta propriedades 
que não se verificariam se as várias partes se apresentassem isoladas; c) o 
multidimensional, o ser humano e a sociedade são unidades complexas e, portanto, o 
conhecimento só se torna pertinente se se considerar esta multidimensionalidade; d) o 
complexo, quando os elementos que constituem um todo são inseparáveis então, existe 
complexidade. 
 
O ensino compartimentado leva à abstracção do real pois a realidade forma um todo 
que é complexo e multifacetado. A criança apreende o mundo com essa pluralidade tendo 
dificuldade em assimilar partes desintegradas que comummente são oferecidas pela 
educação escolar (Alves e Garcia, 2000). 
Seria desejável organizar o currículo não em torno de disciplinas, como 
normalmente costuma ser feito, mas centrado em temas de interesse para os alunos em que 
estes teriam necessidade de recorrer a referências teóricas, conceitos e procedimentos de 
diferentes disciplinas para compreender ou solucionar as questões. Deste modo, a escola 
ganharia sentido e utilidade aos olhos dos alunos. 
Tendo em conta a diversidade de experiências por que passa o ser humano, para 
compreender qualquer fenómeno é necessário ter em conta todas as dimensões que 
interferem na modelação das pessoas e classes sociais. Este facto mais uma vez reforça que 
a realidade é multidimensional. 
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A crescente complexidade das sociedades, as interligações entre nações, governos, 
estruturas económicas e sociais, implicam análises mais integradas e devem ser 
consideradas todas as dimensões também de forma integrada. 
Apostar na interdisciplinaridade implica que se defenda uma formação mais aberta, 
flexível, solidária, democrática e crítica de modo a dar resposta às necessidades actuais de 
uma sociedade cada vez mais imprevisível, onde é necessário assumir uma atitude 
polivalente em que a mudança é um vocábulo cada vez mais frequente. Pombo et al (1993) 
aponta três razões que justificam a interdisciplinaridade: 
- A consciência da crescente especialização e fragmentação do conhecimento 
científico, o que leva a que cada vez mais novas disciplinas se queiram emancipar e 
proclamar a sua independência e autonomia face às outras. 
- A escola deixou de ser o veículo único e privilegiado de transmissão de 
conhecimento, devido à concorrência de novos meios de comunicação e informação. 
- A ruptura entre a tecnociência e o Homem comum, isto é, a ciência e a tecnologia 
estão cada vez mais presente na vida do Homem mas este, cada vez se afasta mais da 
compreensão desta evolução, ou seja, dos resultados e suas aplicações. 
 
Face ao exposto, não existem dúvidas quanto à importância da interdisciplinaridade 
e as opiniões dos vários autores são consensuais. Neste sentido, o professor do 1º Ciclo do 
Ensino Básico tem o privilégio de poder amenizar a compartimentação do saber, 
promovendo nos alunos um conhecimento apropriado. Uma vez que trabalha em regime de 
monodocência, o professor poderá resolver o “puzzle” resultante da educação que ensina a 
separar, compartimentar, isolar e não ligar os conhecimentos (Morin, 2002). 
 
 
2.3. Articulação do tema com o Currículo Nacional do Ensino Básico 
 
De acordo com o Currículo Nacional do Ensino Básico (2001), o Estudo do Meio é 
uma área curricular com um carácter globalizante e, portanto, não pode dispensar a 
contribuição específica das várias ciências que a integram como é o caso da História, 
Geografia e Ciências Físicas e Naturais. Neste sentido, a partir de um tema decorrente da 
realidade próxima, os alunos deverão ter a oportunidade de levantar questões, investigar 
Terra em Transformação. Propostas didácticas para a sua compreensão 
 18 
através da colocação de hipóteses, pesquisas, recolha e tratamento de informação e análise 
de dados utilizando vários instrumentos, que impliquem não só saberes de carácter 
disciplinar mas também não disciplinar. Assim, o desenvolvimento de competências na 
área do Estudo do Meio passa, também, pela mobilização e utilização de saberes 
específicos das áreas que o integram como, por exemplo, vocabulário adequado e 
instrumentos tecnológicos. 
A transversalidade subjacente ao tema proposto é assegurada pela inclusão de 
outras áreas: Língua Portuguesa (através de registos, resumos, organização da informação), 
Matemática (organização de dados em tabelas e gráficos, leitura e construção de mapas e 
plantas) e ainda das áreas curriculares não disciplinares como Estudo Acompanhado 
(informação, utilização e consulta de várias fontes de informação, usar diversas formas de 
apresentação de trabalhos), Área Projecto (tomadas de decisão, organização em grupos, 
definição de estratégias, definição de recursos a usar, avaliação do desenvolvimento do 
trabalho) e Formação Cívica (analisar e emitir juízo sobre a actuação dos outros e a 
própria, apresentar sugestões e críticas sobre trabalhos, aceitar os pontos de vista dos 
outros). 
 
O tema água como agente modelador do relevo poderá enquadrar-se no âmbito das 
Ciências Físicas e Naturais no Tema Terra em transformação (ME-DEB, 2001). Com este 
tema, além de outros aspectos, pretende-se que os alunos compreendam a dinâmica da 
Terra (neste caso especificamente a dinâmica externa) e as suas consequências a nível 
ambiental e social e ainda que reconheçam o papel da ciência na compreensão dessa 
dinâmica. Isto é, pretende-se que os alunos compreendam que a água constitui um dos 
grandes agentes modeladores do relevo e ainda o modo como actua sobre a superfície da 
Terra. Contudo, é de salientar que esta abordagem não se esgota neste tema organizador - 
Terra em Transformação - uma vez que os vários temas assentam num carácter integrador 
e globalizante de aquisição de saberes. 
No âmbito da História, os aspectos subjacentes à questão da água como agente 
modelador do relevo podem ser enquadrados uma vez que, de acordo com o documento em 
questão (ME-DEB: 2001), devem ser proporcionadas aos alunos experiências de 
aprendizagem como: 
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“Localização em mapas: formas e relevo, meios aquáticos existentes na região, os 
maiores rios (Tejo, Douro, Guadiana, Mondego, Sado)”  
No domínio da Geografia esta questão está presente, uma vez que se pretende que 
os alunos tenham oportunidade de realizar experiências de aprendizagem como por 
exemplo: 
“Observar paisagens para identificar elementos naturais e humanos.” 
“Desenhar esboços de paisagens observadas para registar os elementos 
observados.” 
“Observar fotografias, esboços simples, desenhos ou outras imagens de paisagens, 
para identificar os elementos naturais e humanas.” 
“Realizar visitas de estudo na área da escola para observar e identificar elementos 
naturais (formas de relevo, rochas, cursos de água, estados do tempo...)…”. 
Importa contudo salientar, mais uma vez, que esta articulação do tema água como 
agente modelador do relevo não se esgota nos exemplos dados, tal como preconiza o 
documento em questão. Poderá e deverá ser abordado de forma integrada e global. 
 
 
2.4. Caracterização do tema água como agente modelador do relevo 
 
Devido à acção da água ocorre erosão (física e química), transporte e sedimentação 
de partículas de várias dimensões, desde material dissolvido a blocos rochosos. A erosão 
química envolve dissolução e hidrólise à qual se segue o transporte em solução. Contudo, é 
de salientar a acção física da água. 
A água é o agente mecânico mais actuante e evidente à superfície da terra. A 
erosão, o transporte e a sedimentação dependem, em grande parte do estado de alteração 
das rochas à superfície, do tipo de agente e da sua capacidade ou competência para exercer 
uma dessas acções. Estes processos dependem também da dimensão e da forma das 
partículas e, ainda, da topografia local e da cobertura vegetal. A água no estado líquido tem 
uma grande competência, quer no impacte directo da precipitação sobre o terreno, 
particularmente quando não existe cobertura vegetal, quer em situações de escorrência ou 
em cursos de água com maior ou menor caudal. Os agentes de erosão são também de 
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transporte e de sedimentação se perderem a capacidade transportadora (Galopim de 
Carvalho, 2003). 
A cobertura vegetal interfere consideravelmente no processo de erosão e transporte 
uma vez que condiciona a infiltração das águas de precipitação, ao mesmo tempo que 
protege o solo do impacto das gotas de chuva, atenuando a escorrência superficial. 
 
Seguidamente, far-se-á uma abordagem mais detalhada sobre a acção erosiva da 
chuva (escorrência), dos rios, dos glaciares e das correntes e ondas junto à costa, incidindo, 
essencialmente, na acção física da água. 
 
 
2.4.1. Erosão por escorrência 
 
Um dos agentes físicos da erosão mais conhecidos à superfície da Terra é a 
escorrência (Riser, 1995). 
Ao colidirem com o solo, as gotas de chuva podem constituir um importante agente 
de erosão, se as rochas estiverem suficientemente desagregadas e se a vegetação for 
escassa ou nula. Se as rochas forem muito porosas, apresentarem fracturas ou um elevado 
estado de alteração, permitem que a água se infiltre mais facilmente. Caso contrário, se as 
rochas forem impermeáveis ou pouco alteradas e não estiverem protegidas pela vegetação 
ficam sujeitas à erosão provocada pela escorrência (Galopim de Carvalho, 2003). Assim, 
se a quantidade de chuva for maior do que a capacidade de absorção do solo, origina-se um 
escoamento superficial que arrasta os materiais “levantados” pelo impacto das gotas de 
chuva, ao mesmo tempo que exercem a sua acção erosiva (Riser, 1995). 
De acordo com Galopim de Carvalho (2003), as águas de escorrência, também 
designadas águas selvagens, águas bravas ou de arroiamento, resultantes da precipitação, 
formam toalhas superficiais que escorrem organizando-se em pequenas linhas de água 
(situação que Riser (1995) designa de escorrência difusa, distinguindo-se da escorrência 
concentrada caracterizada por um escoamento linear da água) até se fundirem em linhas de 
água cada vez maiores. 
A escorrência varia em volume e em energia, consoante a quantidade de 
precipitação, o intervalo de tempo em que ocorre, o declive, a permeabilidade do terreno e 
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a cobertura vegetal. A erosão provocada por estas águas vai aumentando, à medida que 
caminhamos para a base dos relevos e depende muito da natureza das rochas. Nos arenitos 
e argilitos a erosão faz-se sentir com mais intensidade pois, em geral, este tipo de rochas 
apresenta menor dureza e coesão, ao contrário do que acontece, por exemplo, com os 
granitos. Quando à superfície existem vários materiais com diferentes resistências, a erosão 
faz-se sentir mais nos materiais menos duros e coesos. Daí a variedade da morfologia de 
determinadas regiões. Também pode acontecer que numa mesma rocha se verifiquem 
diferentes efeitos da erosão. Isto acontece porque existem zonas da rocha em diferentes 
estados de alteração. Deste modo, as zonas que sofrem menos erosão ficam salientes. A 
estas saliências rochosas dá-se o nome de afloramentos. Esta situação, conhecida como 
erosão diferencial, vai originar formas de relevo diversificadas como, por exemplo, caos de 
blocos, pedras bolideiras, penedos ou blocos pedunculados e chaminés de fadas. 
Alguns tipos de rochas, como por exemplo os granitos, quando afectados por 
fracturas podem experimentar desagregação devido a variações de temperatura. A água 
contida nas fracturas pode passar do estado liquido ao estado sólido e vice-versa, induzido 
pelo abaixamento e elevação da temperatura. Após vários ciclos, em que o gelo funciona 
como uma cunha devido ao aumento de volume, as fracturas alargam e provocam o 
desmantelamento da rocha. Assim, um bloco de granito pode originar um aglomerado de 
blocos menores que progressivamente são arredondados e afastados uns dos outros. Alguns 
desses blocos deslocam-se ligeiramente da sua posição inicial. Com o rebaixamento natural 
da paisagem, esses amontoados de blocos avultam na paisagem e apelidam-se de caos de 
blocos. Em Portugal podem observar-se caos de blocos nas Beiras, no Minho, em Trás-os-
Montes e na Serra de Sintra (Fig.2.1). 
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Fig.2.1 - Caos de blocos (extraído de http://geodinamica.no.sapo.pt) 
 
 
Alguns destes blocos arredondados ficam assentes apenas numa pequena base 
tornando-se oscilantes, são as chamadas pedras bolideiras (Fig.2.2). 
 
 
Fig.2.2 - Pedras bolideiras (extraído de http://geodinamica.no.sapo.pt) 
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Em áreas aplanadas, como por exemplo no Alentejo, observam-se por vezes 
afloramentos rochosos que se assemelham a cogumelos a que se dá o nome de blocos 
pedunculados (Fig.2.3). Esta forma deve-se ao facto de a parte inferior dos blocos estar em 




Fig.2.3 - Bloco pedunculado (extraído de http://www.dct.iminho.pt) 
 
 
As chamadas chaminés de fadas têm origem em depósitos detríticos pouco 
coerentes, constituídos principalmente por areias e argilas com clastos mais resistentes e de 
maiores dimensões dispersos (Fig.2.4). A chuva e a escorrência provocam erosão 
diferencial dos materiais mais finos. Contudo, por vezes, formam-se colunas protegidas por 
esses clastos que se mantêm durante bastante tempo. Quando essa protecção deixa de 
existir as colunas rapidamente desmoronam. Na generalidade, estas formas apresentam 
apenas alguns centímetros de altura, porém, existem algumas chaminés de fadas com 
alguns metros de altura, como por exemplo, nos Alpes. 
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Fig.2.4 - Chaminés de fadas (Bright, 1994) 
 
 
As águas selvagens percorrem trajectos de maior ou menor declive, intensificando-
se até se canalizarem em vales cada vez mais importantes, formando os cursos de água de 
traçado mais ou menos fixo. Estes cursos de água podem ser temporários, como as 
torrentes e permanentes como os arroios, córregos, riachos, ribeiros, ribeiras e rios 
(Galopim de Carvalho, 2003). 
Em algumas situações a erosão provocada pelas águas de escorrência é uma ameaça 
constante às populações e culturas, sendo necessário adoptar medidas de protecção tais 
como a construção de terraços, muros de contenção e pequenas barragens. 
 
 
2.4.2. Erosão fluvial 
 
Os cursos de água não actuam sozinhos, organizam-se em redes mais ou menos 
complexas e hierarquizadas. Cada rio ou linha de água tem a sua posição e importância 
relativas dentro destas redes, permitindo o uso de expressões como curso principal e 
tributário ou afluente e subafluente, respectivamente (Galopim de Carvalho, 2003). 
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Os cursos de água são os principais agentes de transporte de materiais em tracção, 
suspensão e em solução, dada a extensão e densidade das redes fluviais ou hidrográficas. 
As redes fluviais podem ter origem num dos seguintes processos (Santos, 2000): 
Regressão – quando os cursos de água se instalam em regiões abandonadas pelo 
mar. Os novos sistemas fluviais podem ser a prolongação dos já existentes. 
Pós-glaciacismo – se os cursos de água drenam terrenos abandonados pelo gelo, 
nutrindo-se da fusão dos glaciares. 
Orogenias - a drenagem instala-se devido a processos tectónicos de levantamento. 
Inundação vulcânica - os sistemas fluviais são modificados por escoadas basálticas. 
Nas regiões montanhosas, as águas de escorrência ao afluirem para zonas 
topograficamente mais baixas originam torrentes, ou seja, cursos de água intermitentes 
com grande poder erosivo. As torrentes, e depósitos associados, situam-se nas zonas de 
relevo mais acidentado. De uma forma geral, podemos identificar numa torrente três troços 
distintos (Galopim de Carvalho, 2003) (Fig.2.5): 
Bacia de recepção - Situa-se na zona topograficamente mais elevada e caracteriza-
se por uma zona mais ou menos ampla, escavada no relevo, com morfologia abrupta e 
afunilada na parte inferior. Tem como função receber as águas de escorrência provenientes 
da chuva. É uma zona sem vegetação onde a erosão se faz sentir intensamente. 
Canal de escoamento - Apresenta um perfil profundo em “V” onde se acumulam 
sedimentos grosseiros e muito grosseiros. Permite o escoamento das águas acumuladas na 
bacia de recepção ao mesmo tempo que transporta os materiais erodidos. 
Cone ou leque de dejecção - Forma-se na zona terminal da corrente proveniente do 
canal de escoamento, em que os sedimentos transportados são depositados, criando 
morfologias em forma de leque. A constante chegada de sedimentos leva à abertura de 
canais secundários que originam cones de menores dimensões. A granulometria dos 
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Fig.2.5 - Esquema de uma torrente (extraído de http://geodinamica.no.sapo.pt). 
 
A forte acção erosiva na bacia de recepção leva a um recuo da mesma -erosão 
regressiva ou remontante- enquanto os restantes troços tendem a regularizar-se, 
progressivamente, para montante. À medida que o leito se regulariza, a acção erosiva é 
menos intensa, aumentando a zona de sedimentação. Atingido o equilíbrio, a torrente 
estabiliza e a vegetação instala-se, se o clima o permitir. 
Nas regiões semi-áridas, os cones de dejecção são um elemento característico da 
paisagem dado que os cursos de água funcionam, geralmente, em regime torrencial. Os 
materiais depositados no cone de dejecção apresentam uma grande heterogeneidade 
textural (granulometria, selecção e grau de arredondamento), sintomática de um transporte 
relativamente curto. Muitas vezes, as torrentes destroem estradas, caminhos e invadem 
campos de cultivo. Para combater estes efeitos, procede-se à fixação de vegetação 
especifica na bacia de recepção e/ou à implantação de tabiques que barram e diminuem a 
energia da água do canal de escoamento (Galopim de Carvalho, 2003). 
As torrentes podem mudar de direcção; estas mudanças constantes de direcção 
podem levar ao cruzamento de torrentes. Quando isto acontece, a que tiver um nível mais 
elevado de água, captura as águas da outra. Deste modo, as torrentes ora dividem-se, ora 
juntam-se apresentando um traçado irregular. 
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A energia da corrente e os materiais que esta transporta provocam um grande 
desgaste nas margens e no fundo do canal. Os materiais arrastados pela corrente, animados 
por um rápido movimento giratório, têm um poder erosivo muito forte. Nas vertentes do 
vale são frequentes os depósitos que o obstruem temporariamente, formando pequenos 
lagos efémeros e originando cascatas e “rápidos” que aumentam a acção erosiva da 
torrente. Ao alcançar o nível de base a torrente perde o seu potencial de erosão e transporte 
depositando os materiais arrastados, dando origem ao cone ou leque de dejecção. O cone 
de dejecção é uma estrutura muito instável pois pode ser parcialmente destruído dada a 
instabilidade das torrentes. 
A luta contra os efeitos das torrentes não é fácil. Passa pela florestação junto à 
cabeceira da torrente, construção de muros de contenção ou redes de protecção, feitas a 
partir dos materiais arrastados pela torrente e que servem de muro nos locais onde a erosão 
é mais perigosa, canalização através da fixação do leito e consolidação dos aluviões com 
espécies arbustivas adequadas. 
Um solo coberto de vegetação retém a água da chuva e evita uma erosão mais 
intensa; se, pelo contrário, o solo é desprovido de vegetação fica mais exposto a este 
processo. Nas regiões áridas ou semi-áridas, onde a vegetação é escassa, as torrentes 
podem constituir uma ameaça constante para a agricultura e vias de comunicação. 
 
Os cursos de água também podem ter carácter permanente, como os rios e ribeiras, 
e são bastante mais extensos do que as torrentes. Os rios distinguem-se das ribeiras por 
serem mais longos e caudalosos, sem, contudo, existir um critério bem definido para os 
distinguir (Galopim de Carvalho, 2003). São característicos de regiões de climas 
suficientemente húmidos que permitem o carácter permanente do caudal, ainda que possa 
variar de acordo com as estações do ano. Nas regiões semi-áridas o funcionamento do 
sistema fluvial é intermitente dado que as precipitações são esporádicas e muito espaçadas 
no tempo. 
Regra geral, um rio comporta três troços principais (Santos, 2000): 
Curso superior - Localiza-se junto à cabeceira do rio. Dada a elevada energia 
potencial, o rio tem uma acção essencialmente erosiva, similar às das torrentes. A erosão é 
linear ou vertical escavando vales com perfis transversais em “V”, sendo frequentes as 
Terra em Transformação. Propostas didácticas para a sua compreensão 
 28 
cascatas. Por vezes neste troço, o rio intercepta outro de menor hierarquia e captura as 
águas deste; a este processo dá-se o nome de captura fluvial. 
Curso médio - Neste troço o rio é mais divagante e provoca, essencialmente, erosão 
lateral, embora o processo dominante seja o transporte de materiais por tracção, suspensão 
ou dissolvidos, o qual é função da granulometria. Se o caudal aumenta, a água inunda as 
áreas lateralmente adjacentes, planícies aluviais, ocorrendo sedimentação. 
Curso inferior - Localiza-se na parte terminal dos rios, próximo da desembocadura, 
e onde predomina a sedimentação. 
Apesar da sedimentação ocorrer essencialmente no curso inferior dos rios, tal pode 
verificar-se em qualquer troço do curso de água basta que haja um abrandamento do fluxo 
e a corrente não tenha capacidade para transportar os materiais.  
A água e os materiais por ela transportados funcionam como agente de erosão, 
embora esta acção se faça sentir mais no curso superior, dada a maior energia potencial. 
Contudo, e simultaneamente, a escorrência e as torrentes abertas nas vertentes do vale vão-
nas desgastando (Galopim de Carvalho, 2003). A escavação do leito - erosão vertical - vai 
diminuindo à medida que há uma aproximação do perfil de equilíbrio ocorrendo a 
sedimentação, ainda que esta seja mais intensa no curso inferior. Contudo, as vertentes 
continuam a recuar provocando um alargamento contínuo do vale. 
O perfil longitudinal de um rio é irregular com declive acentuado, podendo 
apresentar roturas de traçado tais como rápidos e quedas de água. O curso médio 
caracteriza-se por grande capacidade de transporte, declive mais suave, vales com perfil 
transversal em “V” e perfil mais regular.  
No curso inferior predomina a sedimentação nas planícies aluviais. Estes troços de 
paisagem, alargados, cobertos de aluviões e regra geral férteis e utilizados para a 
agricultura e pecuária, são comummente denominados de campina, campo, chã, chão, 
lezíria, várzea e veiga. 
Quanto ao traçado, os rios podem ser de elevada ou baixa sinuosidade. No primeiro 
caso, os rios apresentam um canal único e traçado sinuoso (rios meandriformes), no 
segundo, o rio apresenta múltiplos canais (rios entrançados). 
Os rios meandriformes são característicos de zonas aplanadas. O regime de fluxo é 
calmo e relativamente constante. Os sedimentos que transportam são, em geral, de 
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granulometria média a fina; deslocam-se “serpenteando” formando meandros (Fig.2.6), 
podendo modificar constantemente o seu traçado (Fig.2.7). 
 
 




Fig.2.7 - Esquema ilustrativo das fases de desenvolvimento e modificação do traçado de um meandro. A-
direcção média da corrente; B e C- margem concava (predomínio da erosão, devido à maior velocidade da 
corrente); D- margem convexa (predomínio da sedimentação, devido à menor velocidade da corrente); E- 
vegetação; L- lago em ferradura; X- zona de estrangulamento do meandro (Plummer e MacGeary, 1996). 
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Em etapas de máximo caudal, as águas transbordam as margens adjacentes ao canal 
que, ao perderem energia, depositam grande parte da sua carga sólida, dando origem aos 
depósitos de planície de inundação. 
Os rios entrançados ocorrem em geral junto nas zonas mais continentais, possuem 
um regime mais energético originado, sobretudo, pela descarga pluvial ou degelo das áreas 
montanhosas mais próximas. 
Os múltiplos canais intersectam-se, originando barras longitudinais e transversais, 
cuja distinção se deve ao seu posicionamento dentro do canal (Fig.2.8). As barras são 
devidas à acumulação de areias, em geral, grosseiras e cascalho. Estas acumulações são 
temporárias uma vez que estão constantemente a ser alteradas de acordo com as variações 
das características hidrodinâmicas dos canais. A sedimentação é mais grosseira do que a 
que ocorre num ambiente fluvial meandriforme. 
 
  
Fig.2.8 - Panorâmica de um rio entrançado. 
 
 
De acordo com o modelo teórico de Davis (Galopim de Carvalho, 2003) um rio 
com um leito bastante irregular tende para a regularização do seu perfil longitudinal, se o 
mar mantivesse fixo o nível de base geral durante o tempo necessário para essa 
regularização. Este modelo não corresponde à realidade, apesar de ainda estar muito 
presente em textos usados no ensino. Teoricamente, a regularização de um perfil de um 
curso de água ocorre de jusante para montante; as irregularidades vão-se atenuando e as 
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cabeceiras vão “penetrando” na montanha. Os recuos ocorrem localmente (e não de uma 
forma geral como defendia Davis) e são resultado de uma erosão que actua no sentido 
contrário ao do escoamento do rio, designada erosão regressiva ou remontante. 
 
Como já foi referido, os materiais sólidos transportados pelos rios deslocam-se de 
diferentes formas, em função da energia do fluxo. Em geral, os materiais mais grosseiros 
(cascalho e areão) são transportados por rolamento e arrastamento, as areias por saltação e 
os materiais granulometricamente mais finos (siltes e argilas) em suspensão. Contudo, é 
necessário ter em conta que a velocidade da corrente pode alterar esses comportamentos. 
 Para além da carga sólida, os rios transportam uma quantidade significativa de 
material em solução, proveniente da dissolução química de compostos minerais ou 
biológicos. Os materiais transportados, actuam como agentes erosivos nos leitos onde se 
deslocam, devido ao atrito, dando origem, por vezes, a morfologias muito curiosas como é 
o caso das marmitas de gigante (Fig.2.9); estas estruturas são definidas por buracos 
circulares escavados por seixos, que aí permanecem durante algum tempo a redemoinhar, 
exercendo abrasão sob o efeito da corrente, acabando também estes por se arredondarem. 
 
 
Fig.2.9 - Esquema de uma marmita de gigante (extraído de http://geodinamica.no.sapo.pt). 
 
Nos troços de menor declive de um rio é comum observar-se terraços fluviais, 
nalguns casos, localizados a diferentes cotas; estes depósitos são testemunho da evolução 
vertical do vale fluvial e do progressivo encaixamento do canal (Fig.2.10). Sob o ponto de 
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vista sedimentológico, os terraços formam-se a partir de antigos aluviões e, normalmente, 
são constituídos por cascalho, areia e argila, dependendo das características do local. 
 
 
Fig.2.10 - Esquema da evolução do leito de um rio, onde são visíveis as várias etapas de encaixamento do rio 
(Galopim de Carvalho, 2003). 
 
Os sedimentos transportados pelos rios vão sendo sucessivamente mais finos para 
jusante, devido a processos de erosão (fracturação e desgaste) e à selecção gravítica. Estes 
processos conduzem a uma uniformização da granulometria, isto é, os sedimentos 
apresentam um determinado intervalo dimensional em cada ponto do percurso (selecção 
granulométrica). 
A par da selecção granulométrica ocorre também a selecção mineralógica, isto é, os 
minerais mais resistentes são os que predominam a jusante. Os restantes vão sendo 
destruídos porque se desgastam mais rapidamente, alteram-se quimicamente ou porque se 
fracturam. O quartzo sem clivagem é mais resistente e quimicamente mais estável que os 
feldspatos, por exemplo. 
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A selecção gravítica está directamente relacionada com a densidade dos materiais. 
Um grão de um mineral de elevada densidade e de determinado diâmetro reage da mesma 
forma, numa dada corrente, que um grão maior pertencente a uma menos densa. A forma 
dos sedimentos também influencia este tipo de selecção. 
Quanto mais longo for o percurso de um curso de água mais elaborada é a selecção 
gravítica. Assim é possível definir a maturidade dos sedimentos, através de, entre outros 
aspectos, grau de selecção, de arredondamento, e de concentração de espécies de minerais 
resistentes. 
A selecção, gravítica e mineralógica, é importante do ponto de vista económico, 
uma vez que permitem a concentração de determinados minerais com valor comercial. A 
estes concentrados aluvionares dá-se o nome de “placers”, dos quais são exemplos, os 
“placers” auríferos e diamantíferos. 
 
2.4.3. Erosão glaciária 
 
Actualmente, os glaciares ocupam 10% da superfície da Terra (30%, no auge da 
última glaciação, há cerca de 18.000 anos) e retêm 75% da água doce do planeta. Nos 
lugares à superfície da Terra onde a quantidade de precipitação sob a forma de neve é 
superior à quantidade de água que resulta da sua fusão, a neve acumula-se e, quando atinge 
espessuras consideráveis, transforma-se em gelo devido à diminuição da quantidade de ar 
entre os flocos de neve. O gelo pode então fluir lentamente, devido à acção da gravidade 
ou à pressão por ele exercido, e migrar para zonas distantes do lugar onde se formou 
(Melendez e Fuster, 1984). 
Nas regiões polares, por razões de latitude, e nas altas montanhas devido ao 
arrefecimento do ar em altitude, as condições de temperatura são propícias para que a água 
se mantenha no estado sólido. Se a precipitação de neve no Inverno for abundante e no 
Verão não ocorrer a sua fusão total então, formam-se os glaciares. Isto é, massas de gelo 
que cobrem menores ou maiores extensões de terreno. A massa de gelo deve-se à 
acumulação de neve de uns anos para os outros na designada zona de acumulação. Um 
glaciar pode crescer, regredir ou permanecer estável consoante a quantidade de neve 
acumulada e as condições de temperatura que vão permitir, ou não, que a água se 
mantenha no estado sólido e não sofra ablação (Fig.2.11). 
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Actualmente verifica-se um período de regressão das grandes massas de gelo 




Fig.2.11 - Relação entre as zonas que constituem um sistema glaciar: a) zona de acumulação de neve e 
formação de gelo; b) zona de ablação, onde ocorre o degelo; e c) linha de equilíbrio, entre as zonas de ganho 
e perda de gelo (adaptado de Plummer e MacGeary, 1996). 
 
Os glaciares modelam o relevo de forma muito peculiar e são responsáveis por 
alguns tipos de depósitos característicos.  
O gelo arrasta consigo os materiais rochosos soltos que existem no fundo do 
glaciar, sendo o seu efeito erosivo sobre o substrato muito intenso (Melendez e Fuster, 
1984). Por outro lado, as rochas nunca são completamente compactas, apresentando com 
frequência diáclases e porosidade variável. A água da chuva, ou a proveniente da fusão do 
gelo, infiltra-se nesses espaços vazios, que devido às baixas temperaturas solidifica; ao 
solidificar a água aumenta cerca de 9% do volume inicial exercendo, deste modo, uma 
pressão significativa sobre as paredes dos poros e fendas originando a sua desagregação. 
Quanto mais frequente for a passagem da água do estado líquido a sólido (ciclos de gelo-
degelo) mais rapidamente ocorre essa desagregação a que se dá o nome de gelifracção 
(Riser, 1995) (Fig.2.12). 
Zona de 
acumulação 
Perda de gelo durante a estação quente  
Zona de ablação 
Linha de  
equilíbrio 
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O mecanismo de deslizamento do gelo é um processo muito complexo em que 
intervêm diversos factores tais como a inclinação da superfície, viscosidade, temperatura, 
fenómenos de fusão e recristalização, entre outros. 
 
      gelo 
        
       Fragmentos de rochas que vão           A água infiltra-se nas  
      sendo arrastados na base do               fendas e solidifica frag-  
       glaciar.                                                mentando as rochas.  





Fig.2.12 - Erosão provocada pela passagem de um glaciar (adaptado de Plummer e MacGeary, 1996). 
 
 Os glaciares podem classificar-se em dois grandes grupos: a) os glaciares alpinos 
ou glaciares de montanha; b) glaciares continentais ou mantos de gelo. 
Os glaciares alpinos deslocam-se devido à acção da gravidade e dependem da 
alimentação de neve acumulada nas zonas mais elevadas que funcionam como bacias de 
recepção – circos glaciares. Ao deslocar-se, o glaciar arrasta fragmentos rochosos que vai 
transportando, intensificando assim a acção erosiva ao longo do seu percurso. Estas línguas 
glaciárias, tal como as das regiões polares, são responsáveis por uma forte erosão nos vales 
por onde se deslocam, originando, após o degelo, um perfil transversal em “U” (Galopim 
de Carvalho, 2003) (Fig.2.13). 
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Fig.2.13 - Perfil transversal em U de um vale glaciar. 
 
 
Os glaciares continentais mantêm-se praticamente estabilizados no interior dos 
continentes e movem-se por gravidade. O deslizamento é tão lento que é quase 
imperceptível. Como um “rio de gelo” corre para o mar onde liberta fragmentos de gelo, 
designados icebergues. 
De acordo com Melendez e Fuster (1984), a erosão glaciar não suaviza as 
desigualdades do terreno, pelo contrário acentua-as. Além disso, não é nas zonas de 
máxima acumulação do gelo que a acção erosiva se faz sentir com mais intensidade, mas 
sim a uma certa distância da zona de acumulação, onde a velocidade de fricção é maior. 
 Os glaciares são responsáveis pelo transporte e acumulação de grandes quantidades 
de sedimentos, depositados, preferencialmente, nas zonas periféricas da língua de gelo e 
quando ocorre a fusão. 
Os materiais transportados pelos glaciares são designados por moreias. Estas, face à 
sua posição dentro do glaciar, podem ser classificadas em: a) moreia lateral, situada entre a 
massa de gelo e as paredes abruptas do vale; b) moreia central, situada na parte central do 
glaciar e resultante da junção de duas moreias laterais; c) moreia de fundo, localizada junto 
à base do glaciar; d) moreia frontal ou terminal, desloca-se na frente da língua glaciária e é 
empurrada por esta; quando ocorre um recuo do limite do glaciar, estas acumulações 
podem originar uma espécie de barragem que retém as águas, dando origem a um lago 
glaciário (Fig.2.14).  




Fig.2.14 - Tipos de moreias presentes nos glaciares alpinos ou de montanha (adaptado de Plummer e 
MacGeary, 1996). 
 
Durante o transporte, muitos materiais são polidos e outros são riscados pelos 
sedimentos transportados junto ao fundo pelo glaciar, dando origem a blocos polidos ou 
estriados (Fig.2.15A). As rochas que emergem do fundo de uma superfície recoberta por 
um glaciar adquirem um aspecto arredondado devido à erosão, sendo denominadas rochas 
aborregadas, por se assemelharem a um rebanho a pastar no vale (Galopim de Carvalho, 
2003). 
Devido à acção abrasiva do gelo, que actua sobre formações rochosas, origina-se 
uma fracção detrítica fina de aparência argilosa, que após a fusão do glaciar dá origem a 
um depósito com forma arredondada, formando terraços conhecidos por terraços de 
“kame”. 
Após a retracção dos glaciares, provocada pelo degelo, é comum observar-se, nas 
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Fig.2.15 - Aspectos característicos relacionados com a actividade dos glaciares. A- rochas estriadas devido à 
acção erosiva do gelo e dos fragmentos rochosos por ele transportados; B- depósito deixado após o degelo 
(esker) (Plummer e MacGeary, 1996).    
 
 
2.4.4. Erosão costeira 
 
Mais de 70% da superfície da terra é coberta pelas águas dos mares. Os oceanos 
estão interligados, formando uma grande massa de água que está em constante movimento 
devido à acção das marés e das correntes. As primeiras devem-se à atracção gravítica entre 
a lua e o sol, enquanto as correntes têm origem nas variações de temperatura e de 
densidade da água, na acção do vento e na rotação da Terra. Como consequência, o mar 
exerce sobre as zonas costeiras uma forte acção erosiva, essencialmente mecânica, 
provocando o seu retrocesso (Melendez e Fuster, 1984) (Fig. 2.16). 
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Fig.2.16 - Esquema ilustrativo do retrocesso de uma costa rochosa (adaptado de Plummer e MacGeary, 
1996). 
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O “motor” da erosão litoral é o vento uma vez que a sua acção favorece o 
desenvolvimento de ondas em alto mar e de correntes. 
Quando uma onda se aproxima do litoral, o movimento ondulatório vai se alterando 
assim como a sua acção sobre o fundo. Com a diminuição da profundidade, o movimento 
circular das partículas de água vai sofrendo uma deformação, que se aproxima da forma 
elíptica, até que se transforma num movimento de vaivém que é transmitido aos materiais 
de fundo não consolidados. A diminuição da profundidade provoca também uma 
diminuição do comprimento de onda e, em consequência, um aumento da altura da onda 
(Melendez e Fuster, 1984) (Fig.2.17). Como a velocidade do movimento na crista da onda 
é superior à deslocação na base, a frente da onda entra em desequilíbrio e rebenta; os 
remoinhos criados pela rebentação fazem com que a fracção mais fina dos sedimentos de 
fundo (areias muito finas a finas) entre em suspensão (Fig.2.18). Após a zona de 
rebentação, e em direcção a terra, existe uma outra, zona de translação ou de ressaca, onde 
a onda se transforma numa massa de água agitada que se move rapidamente em direcção à 
costa; este movimento, designado corrente de fluxo, arrasta não só a carga de fundo (areias 
médias a grosseiras) mas, também, o sedimento posto em suspensão na zona de rebentação. 
Após o espraio da onda, ou jacto de rebentação, gera-se um movimento de água e 
sedimento em direcção ao mar, corrente de ressaca ou de refluxo, cuja velocidade está 
directamente relacionada com o declive da praia. 
 
Figura 2.17 - Deformação das orbitais das partículas de água devido à diminuição da profundidade (adaptado 








Figura 2.18 - Zonas de transformação das ondas junto a uma praia e subambientes que se podem definir  
com base no estado da maré. 
  
 
As ondas induzem um sistema de circulação costeira, que depende do ângulo com 
que as cristas das ondas, ou frentes de onda, se aproximam da costa (Fig.2.19). O ângulo 
de incidência depende da orientação da costa face à direcção dos ventos dominantes. Se as 
cristas das ondas se aproximam da costa com um determinado ângulo, ocorre um 
desfasamento na rebentação das ondas o qual, devido ás correntes de fluxo e refluxo, gera 
um transporte em zig-zag ao longo da face da praia. Em simultâneo, existe sempre uma 
componente de transporte longitudinal que se desenvolve paralelamente à costa.  
 
 
Figura 2. 19 - Esquema geral do sistema de circulação da água originado pela deformação da ondas, o qual 
condiciona o transporte de sedimentos ao longo da zona litoral. 
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A acção das ondas faz-se sentir nas praias, associadas a litorais rochosos ou 
arenosos, e, na ausência destas, directamente sobre as falésias ou alcantilados. Neste 
sentido, as condições de clima de agitação marítima determinam muitas das características 
que se pode observar junto ao litoral. 
 
As praias expostas, desprovidas de obras de engenharia pesada (esporões, molhes 
ou enrocamentos), apresentam aspectos distintivos relacionados com o Inverno e o Verão 
marítimos. 
No Inverno (Outubro a Março), as condições de agitação marítima são mais 
energéticas, provocando alterações na morfologia da praia, devido à erosão dos sedimentos 
da praia emersa e transporte dos mesmos para a praia submersa, formando barras arenosas 
(Fig.2.20). Nestas condições, o perfil apresenta uma forma concava, desprovido de bermas 
e em que o espraio das ondas, no caso da praia ser muito estreita, pode atingir a base das 
dunas e/ou arribas (Fig.2.18). Um perfil com estas características é designado dissipativo 
ou perfil de Inverno. 
Em litorais arenosos, em que as praias estão associadas a um cordão dunar, as 
dunas podem sofrer forte erosão no Inverno marítimo, em particular durante períodos de 
temporal. Devido à diminuição da largura das praias, as ondas alcançam os edifícios 
dunares, provocam a erosão dos mesmos e invadem as zonas mais internas, dando origem 
aos galgamentos oceânicos. Este fenómeno constitui, na actualidade, a maior ameaça nos 
litorais arenosos, dos quais são exemplos a barreira de Aveiro e o sistema de ilhas-barreira 
de Faro. 
Quando as condições de agitação marítimas são menos energéticas, e caracterizadas 
por períodos longos de calmaria (Abril a Setembro), ocorre o transporte de sedimentos da 
praia submersa, a partir das barras, para a praia emersa dando origem a uma ou mais 
bermas (Figs.2.18 e 2.20). Nestas circunstâncias, o perfil diz-se que é reflectivo ou de 
Verão. 
As praias na dependência de obras de defesa litoral, que interferem na dinâmica dos 
sedimentos, podem apresentar diferentes características às atrás referidas; estas reflectem-
se na largura das praias e na ausência ou desenvolvimento incipiente de bermas, tornando-
as por isso muito vulneráveis à erosão. 
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Fig.2.20 - Representação esquemática do perfil dissipativo (Inverno marítimo) e reflectivo (Verão marítimo) 
de uma praia arenosa (adaptado de Plummer e MacGeary, 1996). 
 
 
Nos troços rochosos, onde as praias estão ausentes ou são pouco desenvolvidas e 
estreitas, a acção das ondas dá-se directamente sobre a base das falésias, arribas ou 
alcantilados. Essa acção erosiva origina o aparecimento de socavas ou grutas que, com o 
tempo, conduzem à queda de blocos da parte superior da falésia os quais, depois de 
fracturados, são também utilizados como “armas” contra a costa, que vai assim 
retrocedendo por desmoronamentos sucessivos até formar uma plataforma de abrasão 
marinha (Fig.2.19). Além desta acção erosiva, as ondas projectam gotículas de água que 
podem também ser transportadas pelo vento. A água salgada preenche os poros das rochas 
ou fracturas e, quando ocorre a evaporação, formam-se cristais de sal que favorecem a 
alteração química e o desenvolvimento destes aspectos estruturais, o qual é função do tipo 
de rocha, contribuindo para a sua desagregação.  
 
  
Fig.2.21 - Acção das ondas numa costa rochosa (Galopim de Carvalho, 2003). 
 
 













Neste capítulo faz-se uma abordagem das opções metodológicas adoptadas, desde a 
concepção à validação do caderno de actividades. É apresentado, também, o caderno de 
actividades e justificam-se os motivos que levaram a esta opção. Neste sentido, o capítulo 
faz, num primeiro momento, uma abordagem dos aspectos subjacentes à concepção das 




3.2. Concepção do Caderno de Actividades 
 
Tendo em conta os objectivos a atingir, apresentados no Capítulo I, no ponto 1.3., 
surgiu a necessidade de traçar um plano de trabalho que orientasse o desenvolvimento de 
um caderno de actividades. Assim, começou-se por fazer uma recolha exaustiva de 
actividades, textos, recortes de jornais e imagens existentes, que de algum modo 
estivessem relacionados com o tema de estudo. Após a recolha de documentos, impunha-se 
a necessidade de seleccionar apenas uma parte que serviria de apoio ao desenvolvimento 
das propostas que iriam constituir o caderno de actividades. O critério utilizado baseou-se 
nos seguintes aspectos: a) Abordar a acção erosiva, de transporte e de sedimentação da 
água no estado líquido e sólido; b) Serem diversificadas. 
O caderno de actividades foi concebido no formato que se apresenta em seguida, 
uma vez que se considera o mais funcional para os utilizadores, quer professores ou alunos. 
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Para os professores porque apresenta um protocolo com vários pontos orientadores e para 
os alunos uma vez que contém fichas de trabalho estruturadas que podem ser reproduzidas. 
Estes aspectos estão devidamente expostos na introdução do caderno de actividades. 
 
O caderno de actividades tem por base algumas competências propostas pelo 
Currículo Nacional do Ensino Básico e que seguidamente se apresentam por áreas. 
 
Língua Portuguesa 
- “Capacidade de se exprimir de forma confiante, clara e audível com adequação ao 
contexto e ao objectivo comunicativo.” (pág.34) 




- “Compreensão do processo de medição e a aptidão para fazer medições e estimativas em 
situações diversas do quotidiano utilizando instrumentos apropriados.” (pág.63) 
 
Estudo do Meio 
- “Utiliza formas variadas de comunicação escrita, oral e gráfica e utiliza técnicas 
elementares de pesquisa, organização e tratamento de dados.” 
- “Participa em actividades lúdicas de investigação e descoberta e utiliza processos 
científicos na realização de actividades experimentais.” (pág.84) 
 
Geografia 
- “Ler mapas, utilizando a legenda para comparar a localização, configuração, dimensão e 
limites de diferentes espaços na superfície terrestre.” 
- “Localizar o lugar onde vive, outros lugares, Portugal, continentes e oceanos, 
completando mapas.” 
- “Reconhecer os aspectos naturais e humanos do meio, recorrendo à observação directa e 
a realização de actividades práticas e de trabalho de campo no meio envolvente a escola.” 
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- “Entender como as pessoas podem actuar face às características físicas do território, 
utilizando histórias reais ou imaginárias, relatos orais de viagens, apoiados por fotografias 
ou filmes, entrevistas com familiares e ou elementos da comunidade.” (pág.112) 
 
Ciências Físicas e Naturais 
- “Identificação de relações entre as características físicas e químicas do meio e as 
características e comportamentos dos seres vivos.” 




- “Relacionar-se e comunicar com os outros.” 
- “Explorar diferentes formas e atitudes corporais.” 
- “Utilizar, recriar e adaptar o espaço circundante.” 




- “Desenvolver a sensibilidade para observar e entender alguns efeitos produzidos pela 
tecnologia na sociedade e no ambiente.” (pág.195) 
- “Reconhecer os materiais de que são feitos os objectos.” (pág.198) 
- “Desenvolver ideias e propor soluções para a resolução de problemas.” (pág.200) 
 
Tem-se consciência de que as competências referidas são muito abrangentes, por 
isso, é necessário um conjunto de actividades ao longo do 1º Ciclo do Ensino Básico para o 
seu desenvolvimento que, por sua vez, se integra num processo de aprendizagem que não 
se esgota neste ciclo mas que se estende ao longo da vida. Assim, e tendo em conta o que 
refere o Currículo Nacional do Ensino Básico “As competências formuladas não devem, 
por isso, ser entendidas como objectivos acabados e fechados em cada etapa, mas sim 
como referências nacionais para o trabalho dos professores, apoiando a escolha de 
oportunidades e experiências educativas que se proporcionam a todos os alunos (…)” 
(pág.9), optou-se por estabelecer um conjunto de objectivos para cada actividade de modo 
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a clarificar e simplificar o que se pretende e operacionalizar, tanto quanto possível, as 
orientações nacionais.  
 
 
3.3. Caderno de Actividades 
 
Ao longo do desenvolvimento da dissertação de mestrado, considerou-se que o 
caderno de actividades poderia ser integrado no corpo da dissertação ou nos anexos. 
Contudo, terminada a concepção das actividades e a sua validação, optou-se pela 
integração do caderno no corpo da dissertação uma vez que constituiu uma parte relevante 
deste projecto. Além disso, como anexo poderia ser considerado apenas como um 
documento ligado a uma determinada temática, tida como principal, não sendo esta, porém, 
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A água está sempre presente no nosso dia a dia. Sem água não há vida. Contudo, as 
potencialidades desta não passam somente pelo seu uso directo. O conhecimento da 
dinâmica da Terra, enquanto palco da interacção dos vários agentes do meio físico (em que 
a água tem lugar bem vincado) e deste com o Homem, é essencial para uma actuação 
informada, que permita aproveitar os recursos naturais sem, contudo, colocá-los em perigo. 
O Currículo Nacional do Ensino Básico (2001) propõe um ensino das ciências no 
sentido da formação dos alunos com vista à literacia científica. Atingir esta meta passa 
também pelos recursos didácticos utilizados na sala de aula. 
A área disciplinar de Ciências Físicas e Naturais, no tema Terra em transformação, 
aponta para a necessidade de proporcionar aos alunos experiências de aprendizagem que 
lhes possibilitem compreender as transformações da geodinâmica externa e as suas 
consequências, tanto a nível ambiental como social, e reconhecer o contributo da ciência 
para a compreensão dessas transformações. Por outro lado, dado que o 1º Ciclo do Ensino 
Básico funciona em regime de monodocência, é de todo o interesse estabelecer relações 
com outras áreas do saber. Neste sentido, no âmbito da Dissertação de Mestrado em 
Educação em Ciências no 1º Ciclo do Ensino Básico, desenvolveu-se um conjunto de onze 
actividades, subordinadas ao tópico água como agente modelador do relevo. Sete delas 
estão organizadas segundo sub-temas, como a seguir se apresenta: 
 
- Sub-tema: Fenómenos atmosféricos 
Actividade: Compreender os fenómenos atmosféricos 
 
- Sub-tema: Acção erosiva das águas pluviais e de escorrência 
 Actividade: Águas que passais…  
 
- Sub-tema: Acção erosiva dos glaciares 
 Actividade: O poder do gelo 
 
- Sub-tema: Acção erosiva costeira 
Actividade: Há mar e mar… 
 
- Sub-tema: Acção de transporte da água 
Actividade: Imprópria para consumo! 
 
- Sub-tema: Água como fonte de energia 
Actividade: Que energia! 
 
- Sub-tema: Recursos naturais 
Actividade: Tanta areia! 
 
As restantes actividades são consideradas complementares e estão organizadas por 
áreas disciplinares uma vez que, de forma mais clara e objectiva, proporcionam o 
desenvolvimento de competências ao nível de outras áreas do saber, permitindo também 
uma inter-ligação com as ciências. 
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Seguidamente enumeram-se as áreas e respectivas actividades: 
 
- Língua Portuguesa 
 Actividade: De geração em geração… 
 
- Matemática 
 Actividade: Medir a chuva 
 Actividade: Paciência de pedra! 
 
- Expressão dramática  
Actividade: Glaciares à vista! 
 
 
Pode ainda considerar-se que, nas diversas actividades, intervêm outras áreas do 
saber como por exemplo, Educação Tecnológica, apesar de não se estabelecerem 
objectivos específicos para cada uma delas. 
 
Para a execução de cada actividade apresenta-se um Protocolo do professor que 
inclui: 
Apresentação - isto é, a contextualização da actividade. 
Objectivos - que se traduzem em metas a atingir pelos alunos. 
Procedimento - em que se traçam linhas orientadoras para a implementação da 
actividade. 
Quando a actividade exige material para o seu desenvolvimento, apresenta-se 
também um ponto intitulado Material necessário. 
Em algumas actividades apresentam-se, também, fichas de trabalho destinadas aos 
alunos, Pré-reqisitos dos alunos, necessários ao desenvolvimento da actividade, 
Bibliografia de apoio ao professor, que visa ajudar o professor a conduzir a actividade 
(contudo, se essa bibliografia não estiver disponível ou se o professor assim o entender, 
pode substituí-la por outra) e ainda o ponto Respostas adequadas. As respostas 
apresentadas constituem apenas uma orientação do professor uma vez que este deverá 
avaliar o nível de exigência a aplicar. 
Sempre que achar pertinente, o professor deverá esclarecer dúvidas ou debater com 
os alunos respostas e resultados obtidos, mesmo que no protocolo não se faça referência a 
estes aspectos. 
 
As actividades foram pensadas para alunos do 4º ano de escolaridade numa linha de 
pensamento subjacente ao movimento CTS (Ciência-Tecnologia-Sociedade), aliás, 
também presente no Currículo Nacional do Ensino Básico (2001). 
As propostas didácticas, apesar de serem consideradas como um todo, não têm que 
ser necessariamente, usadas na íntegra, nem pela ordem apresentada e podem ser 
complementadas com outras, atendendo à especificidade da turma. 
Para a concretização de algumas das actividades deve ter-se em atenção os recursos 
e materiais necessários que poderão não estar disponíveis na escola. Se esta situação se 
verificar, não deve ser considerada como impedimento para a realização da actividade; 
sempre que possível, deverá solicitar-se o apoio de escolas de diferentes níveis de ensino. 
Em algumas situações é necessário considerar também a exequibilidade, tendo em 
conta as condições atmosféricas, a época do ano e até a distância, quando se trata por 
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exemplo, de saídas de campo. Contudo, cabe ao professor considerar e ponderar os 
condicionalismos e seleccionar as actividades a desenvolver. É necessário também ter em 
conta o factor tempo, uma vez que algumas actividades implicam uma programação prévia, 
ou algum tempo para a sua execução. 
Relativamente às experiências, é conveniente que o professor as realize antes de as 
fazer com os alunos, para melhor as orientar e avaliar aspectos a ter em atenção para que os 
resultados obtidos sejam os pretendidos.  
Por último, mas não menos importante, é necessário ter em conta a questão da 
segurança, nomeadamente, nas saídas de campo, na utilização de materiais que ofereçam 
perigo, como os cortantes ou uso de chamas. 
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Actividade: Compreender os fenómenos atmosféricos 
 
Protocolo do professor 
 
Apresentação 
Os cursos de água são alimentados pelo escoamento superficial e subterrâneo. Essa 
alimentação é condicionada pelas condições atmosféricas. Por sua vez, estas constituem 
um dos factores que condicionam a acção erosiva à superfície da Terra.  
Com esta actividade pretende-se que os alunos analisem textos e, a partir daí, 
respondam a algumas questões que se relacionam com a alimentação dos cursos de água, a 
relação entre a precipitação e o caudal de um curso de água e suas consequências. Na 
segunda parte, terão oportunidade de realizar algumas experiências ilustrativas de alguns 
fenómenos atmosféricos. 
Com o desenvolvimento desta proposta didáctica, pretende-se também, a 
familiarização com alguns termos científicos relacionados com a temática, como por 
exemplo: precipitação, caudal, regime, curso de água, entre outros. 
A actividade é composta por duas parte distintas: a primeira consiste na análise de 
três textos e resposta a algumas questões relacionadas com os mesmos; a segunda parte é 
constituída por cinco experiências que pretendem ilustrar como se formam os fenómenos 
atmosféricos: nuvem, nevoeiro, chuva, orvalho e geada. A primeira parte é acompanhada 
com uma ficha de trabalho para os alunos e a segunda por cinco fichas, uma para cada 
experiência. 
No final deste protocolo apresenta-se bibliografia de apoio ao professor e respostas 
adequadas a algumas questões das fichas de trabalho dos alunos. 
 
Pré-requisitos dos alunos 
Compreender e utilizar correctamente os termos: precipitação, atmosfera, curso de 
água, infiltração, escoamento superficial, escoamento subterrâneo, evapotranspiração, 
lençol de água, regime de caudal, albufeira, percentagem, evaporação, condensação, 
solidificação e fusão. 
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Objectivos 
- Reconhecer que os cursos de água permanente são alimentados pelo escoamento 
superficial e subterrâneo. 
- Relacionar o regime de caudal dos rios com a precipitação. 
- Reconhecer que as oscilações do caudal dos rios têm consequências na vida das 
pessoas. 
- Identificar consequências do baixo caudal dos rios na vida das pessoas. 
- Analisar textos de forma reflexiva. 
- Responder a questões de forma clara e objectiva. 
- Saber usar o dicionário e/ou enciclopédias. 
- Compreender e usar correctamente alguns termos científicos relacionados com o 
tema, como por exemplo, precipitação, caudal, regime e curso de água. 
- Compreender como ocorrem alguns fenómenos atmosféricos. 
- Desenvolver competências como: elaboração de previsões, observação, 
elaboração de conclusões e de registos.  
 
Material necessário (indicado para cada ficha de trabalho) 
 
Ficha de trabalho nº1 – Como se formam as nuvens? 
- água a ferver 
- recipiente de vidro 
- cubos de gelo 
- prato de vidro transparente 
 
Ficha de trabalho nº2 - Como se forma o nevoeiro? 
- recipiente com interior  escuro 
- cubos de gelo 
- sal 
- rolo da massa 
- toalha de mesa 
- pedaço de platex 
- plástico 
- colher  
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 Ficha de trabalho nº3 - Como se forma a chuva? 
- pulverizador com água 
- plasticina 
- tabuleiro do forno 
- plástico 
 
Ficha de Trabalho nº4 - Como se forma o orvalho? 
- copo de vidro ou plástico seco na parte exterior 
- gelo 
- água fria  
 
Ficha de Trabalho nº5 - Como se forma a geada? 
- copo de vidro transparente 
      - congelador ou arca frigorifica 
 
Procedimento 
Esta actividade é bastante extensa e, por isso, o professor deverá realizá-la por 
partes. Sugere-se que, após a entrega da ficha relativa à Parte I da actividade, e mesmo 
após a consulta do(a) dicionário/enciclopédia, sejam esclarecidas todas as dúvidas que os 
textos possam suscitar, uma vez que aí estão presentes muitos termos científicos. 
Também poderá ser pertinente que os alunos troquem ideias, após a realização 
desta parte. 
 
Relativamente às experiências, sugere-se que sejam realizadas em dias diferentes. 
Para a sua realização bastará seguir as indicações presentes nas fichas de trabalho. 
 
Após a realização das experiências, o professor deverá fazer referência ao granizo e 
à neve e ao modo como se formam. O granizo forma-se quando as nuvens são sujeitas a 
um arrefecimento brusco. As gotas de água solidificam. À medida que outras se vão 
agregando também vão solidificando, camada a camada (assemelhando-se às camadas de 
uma cebola), originando “blocos” de gelo de tamanhos e formas variáveis que, quando 
atingem determinado peso caem sob a forma de granizo. A neve forma-se quando as 
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nuvens são sujeitas a um arrefecimento lento, as gotículas de água cristalizam dando 
origem a flocos de neve muito leves de vários feitios, quase sempre com seis pontas. 
 
Bibliografia de apoio 
Para clarificar alguns termos científicos presentes nos textos o professor poderá 
facultar aos alunos os seguintes dicionários: 
- Houaiss, A. (2003). Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. Lisboa: Temas e 
Debates. 
- S/ Autor (1984). Dicionário de Mineralogia e Geologia Ilustrado. Lisboa: Formar. 




2 – (resposta pessoal) 
3 – (debate) 
4 – O caudal dos rios é alimentado pelo escoamento superficial e subterrâneo. 
5 – As diferenças do regime de caudal dos rios devem-se ao facto de alguns serem 
alimentados essencialmente pelo escoamento subterrâneo e outros, pelo escoamento 
superficial. Os últimos apresentam um regime de caudal mais irregular uma vez que o 
escoamento superficial cessa pouco tempo depois da cessação da precipitação. 
6 – Baixo caudal dos cursos de água 
6.1 – O que motivou essa situação foi o baixo nível de precipitação em 2004 e 2005 (até 
Junho). 
6.2 – O baixo caudal dos cursos de água pode levar a uma baixa na produtividade agrícola 
(devido à falta de água para as regas) e dificuldade de abastecimento de água para 
consumo das pessoas. 
 
Parte II 
Ficha de trabalho nº1 
1 – (resposta pessoal) 
2- (debate) 
3 e 4 – (resposta pessoal) 
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5 – (debate) 
6 – O vapor de água que existe na atmosfera tem tendência a subir, quando entra em 
contacto com ar frio condensa-se e forma gotículas de água muito pequenas que se juntam 
umas as outras, formando uma nuvem que fica suspensa na atmosfera. 
 
Ficha de trabalho nº2 
1 – (resposta pessoal) 
2- (debate) 
3 e 4 – (resposta pessoal) 
5 – (debate) 
6 – Quando o ar junto ao solo arrefece, o vapor de água aí presente condensa-se, 
originando gotículas de água muito pequenas. Por sua vez, estas juntam-se formando uma 
nuvem junto ao solo a que se dá o nome de nevoeiro. 
 
Ficha de trabalho nº3 
1 – (resposta pessoal) 
2- (debate) 
3 e 4 – (resposta pessoal) 
5 – (debate) 
6 – No interior das nuvens, as pequenas gotículas de água vão-se juntando umas às outras 
aumentando de tamanho. Quando ficam muito pesadas, caem sob a forma de chuva. 
 
Ficha de trabalho nº4 
1 – (resposta pessoal) 
2- (debate) 
3 e 4 – (resposta pessoal) 
5 – (debate) 
6 – O vapor de água existente na atmosfera, ao contactar com superfícies frias (devido ao 
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Ficha de trabalho nº5 
1 – (resposta pessoal) 
2- (debate) 
3 e 4 – (resposta pessoal) 
5 – (debate) 
6 – De noite, quando o arrefecimento é muito acentuado, os corpos ao ar livre ficam muito 
frios. O vapor de água existente na atmosfera, ao contactar com esses corpos, solidifica 
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Actividade: Compreender os fenómenos atmosféricos 
 
Parte I 
1 – Lê os textos que se seguem. 
 
Texto 1 
A água que precipita nos continentes pode ter vários destinos. Uma parte é 
devolvida à atmosfera por evaporação, outra dá origem ao escoamento à superfície do solo 
- escoamento superficial - cuja reunião dá lugar aos cursos de água. A restante infiltra-se e 
penetra no interior do solo. No interior do solo também pode subdividir-se. Uma parcela 
acumula-se na sua parte superior podendo voltar à atmosfera por evapotranspiração, a 
outra parte segue para os lençóis de água - escoamento subterrâneo. 
Tanto o escoamento superficial como o escoamento subterrâneo vão alimentar os 
cursos de água que desaguam nos lagos e nos oceanos, ou vão alimentar directamente estes 
últimos. 
Os cursos de água alimentados essencialmente pelo escoamento superficial 
apresentam regimes de caudal mais irregulares do que os que são alimentados 
essencialmente pelo escoamento subterrâneo, uma vez que, o escoamento superficial 
interrompe pouco tempo depois da precipitação terminar. 
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Texto 2        Texto 3 
 
                Extraído do jornal O Primeiro de Janeiro, 
Extraído do jornal O Primeiro de Janeiro,             de 23 de Junho de 2005                   
de 8 de Junho de 2005        
 











3 - Debate com os teus colegas e professor algumas dúvidas que ainda tenhas em relação 
aos textos anteriores. 
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5 – Nem todos os cursos de água apresentam o mesmo de regime de caudal. A que se 





























As experiências que a seguir vais realizar vão permitir-te compreender melhor 
alguns fenómenos atmosféricos que originam essa precipitação. 
Para que tudo corra bem e consigas obter os resultados pretendidos, deverás ter em 
conta o seguinte: 
- lê cuidadosamente as fichas que te são entregues; 
- segue as indicações do professor; 
- não fales alto e, sempre que alguém esteja a falar, não interrompas; 
- respeita a opinião dos teus colegas; 
- sempre que te surja uma dúvida levanta o dedo e espera pela tua vez de falar; 





















Capítulo III. Caderno de Actividades 
 63 
Ficha de trabalho nº1 
 
Problema: Como se formam as nuvens? 
1 – Pensa e responde ao problema. 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 




- água a ferver 
- recipiente de vidro 
- cubos de gelo 
- prato de vidro transparente 
 
Procedimento: 
1º - Coloca a água a ferver no recipiente de vidro. 
2º - Coloca alguns cubos de gelo no prato e tapa o recipiente de vidro com ele. 
 
Observa e regista: 
3 – O que acontece dentro do recipiente? 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 




5 – Confronta a tua resposta com a dos teus colegas. 
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Ficha de trabalho nº 2 
 
Problema: Como se forma o nevoeiro? 
1 - Pensa e responde ao problema. 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 




- recipiente com interior  escuro 
- cubos de gelo 
- sal 
- rolo da massa 
- toalha de mesa 
- pedaço de platex 
- plástico 
- colher  
 
Procedimento: 
1º - Coloca o platex sobre a mesa, por cima deste o plástico e por fim os cubos de gelo. 
2º - Cobre o gelo com a toalha e esmaga-os com o rolo da massa. 
3º - Coloca os cubos de gelo esmagados no recipiente, cobre-os com muito sal e mexe. 
4º - Espera alguns minutos e sopra devagar sobre o gelo salgado. 
Nota: o sal usa-se nesta experiência porque permite que se observe mais rapidamente o que 
acontece quando sopramos sobre o gelo. 
 
Observa e regista 
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5 – Confronta a tua resposta com a dos teus colegas. 
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Ficha de trabalho nº 3 
 
Problema: Como se forma a chuva? 
1 – Pensa e responde ao problema. 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 




- pulverizador com água 
- plasticina 




1º - Coloca o plástico sobre o tampo da secretária e, sobre este, o tabuleiro na vertical, 
segurando-o com plasticina. 
2º - Regula o pulverizador para a uma pulverização fina. Começa a aspergir o tabuleiro. 
Observa e regista 
3 – O que acontece à água que pulverizas para o tabuleiro? 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 




5 – Confronta a tua resposta com a dos teus colegas. 
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Ficha de Trabalho nº 4 
 
Problema: Como se forma o orvalho? 
1 – Pensa e responde ao problema. 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 




- copo de vidro ou plástico seco na parte exterior 
- gelo 
- água fria 
 
Procedimento: 
1º Enche o copo com gelo e em seguida junta-lhe água. 
2º Espera alguns minutos. 
 
Observa e regista 
3 – O que aconteceu à parte exterior do copo? 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 




5 – Confronta a tua resposta com a dos teus colegas. 
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Ficha de Trabalho nº 5 
 
Problema: Como se forma a geada? 
1 – Pensa e responde ao problema. 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 




- copo de vidro transparente 
- congelador ou arca frigorífica 
 
Procedimento: 
1º - Coloca o copo no congelador durante 30 minutos. 
2º - Retira-o do congelador e deixa-o em repouso durante 30 segundos. 
 
Observa e regista 
3 – O que aconteceu à parte exterior do copo? 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 




5 – Confronta a tua resposta com a dos teus colegas. 
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Actividade: Águas que passais... 
 
Protocolo do professor 
 
Apresentação 
As águas pluviais e de escorrência exercem uma forte acção erosiva e, em 
determinadas circunstâncias, por exemplo, quando intensas chuvas originam torrentes, 
passam também a exercer um papel de transporte considerável. Essa acção erosiva é 
influenciada por vários factores. A cobertura vegetal, a inclinação do terreno e o caudal de 
água são alguns deles. 
Esta actividade visa proporcionar à criança a oportunidade de verificar a influência 
dos factores enumerados, utilizando alguns procedimentos científicos como por exemplo, o 
controlo de variáveis. 
Para a execução desta actividade apresenta-se, além do protocolo para o professor, 
uma ficha de trabalho para os alunos. A parte I dessa ficha deve se realizada antes da 
experiência, a Parte II no decorrer da experiência e a Parte III no final. 
No final deste protocolo apresenta-se bibliografia de apoio ao professor. 
 
Pré - requisitos dos alunos 
Conhecer e usar correctamente os termos: águas pluviais e de escorrência, 




- Relacionar a acção erosiva e de transporte das águas pluviais e de escorrência com 
a cobertura vegetal do solo, a inclinação do terreno e o caudal de água. 
- Reconhecer que a acção erosiva e de transporte das águas pluviais e de 
escorrência pode ter consequências nefastas para as populações que vivem, por exemplo, 
nas encostas das montanhas, quando chuvas intensas provocam torrentes e derrocadas. 
- Reconhecer a importância das previsões meteorológicas para prevenir danos em 
caso de cheias e derrocadas. 
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- Desenvolver competências como: elaboração de previsões, observação, registos 
de observações e elaboração de conclusões. 
- Descrever situações reais de forma reflexiva, objectiva e sistematizada. 
 
Material necessário 
- 8 tabuleiros (medindo 30/50cm aproximadamente) – 4 tabuleiros com terra vegetal (até 
3/4 do seu volume) na qual foi semeada relva (que já se deve encontrar com cerca de 1cm 
de altura) e 4  com terra vegetal (até 3/4 do seu volume) alisada com uma régua 
- 8 garrafas plástico com 5dl de água cada uma 
- 8 blocos de madeira – 4 blocos com 3cm de espessura e 4 com 10cm 
- regador de plantas de interior 
 
Procedimento 
1 – Apoiar um dos lados de cada tabuleiro com terra vegetal num bloco de madeira, 
de modo a ficarem ligeiramente inclinados. Dois tabuleiros devem ser apoiados em blocos 
de 3cm de espessura e os outros dois em blocos de 10 cm de espessura. Proceder do 
mesmo modo com os tabuleiros com relva. 
2 – Deitar, sobre a parte mais alta de cada tabuleiro, a água, conforme o esquema 
apresentado a seguir (usando o canal de saída de água do regador e o gargalo da garrafa 
para simular dois caudais diferentes): 
 
           sobre 
deitar a água              tabuleiro com terra vegetal na posição com menor inclinação 
usando o regador 
 
                     sobre 
deitar a água             tabuleiro com terra vegetal na posição com maior inclinação 
usando o regador 
 
          sobre 
deitar a água             tabuleiro com terra vegetal na posição com menor inclinação 
usando a garrafa 
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          sobre 
deitar a água             tabuleiro com terra vegetal na posição com maior inclinação 
usando a garrafa 
 
          sobre 
deitar a água             tabuleiro com relva na posição com menor inclinação 
usando o regador 
 
          sobre 
deitar a água             tabuleiro com relva na posição com maior inclinação 
usando o regador 
 
          sobre 
deitar a água             tabuleiro com relva na posição com menor inclinação 
usando a garrafa 
 
          sobre 
deitar a água             tabuleiro com relva na posição com maior inclinação 
usando a garrafa 
 
De cada vez que deita determinada quantidade de água sobre um tabuleiro, o 
professor deve dar algum tempo às crianças para observarem e registarem na grelha o que 
observam. 
 
Nota: O professor deve ter o cuidado de verter a água sobre o conteúdo dos tabuleiros da 
mesma forma. Por exemplo, apoiando o canal do regador/gargalo da garrafa na berma do 
tabuleiro e ao centro e inclinar o regador/garrafa de modo a que a água saia com um fluxo 
constante. Além disso, deve falar com os alunos sobre estes aspectos, uma vez que são 
importantes para que eles possam comparar os resultados obtidos nos diferentes tabuleiros 
e para consciencializá-los para a necessidade do rigor na realização de actividades desta 
natureza evitando assim resultados distorcidos. 
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3 – Estabelecer um diálogo com os alunos de modo a verificar os registos 
efectuados, comparar os resultados obtidos nos tabuleiros e elaborar algumas reflexões e 
conclusões decorrentes desta actividade. 
Exemplos: 
- Qualquer dos meninos tem razão naquilo que diz. Contudo, nenhum deles 
responde à questão de forma completa. 
- Ocorre um maior deslocamento de terra dos tabuleiros quando a inclinação deste é 
maior ou quando o caudal aumenta. Em contra partida, essa ocorrência diminui com a 
diminuição da inclinação do terreno ou do caudal. 
- Nos tabuleiros com relva a água tem mais dificuldade em deslocar terra. 
- A chuva intensa, em locais com pouca cobertura vegetal, pode originar torrentes 
que, por sua vez, podem provocar cheias e derrocadas. 
- As populações que habitam nas encostas das montanhas com pouca vegetação 
estão mais vulneráveis à acção das chuvas intensas que, por vezes, arrastam consigo 
materiais que vão provocar grandes danos materiais e até pessoais, do que as populações 
que habitam em zonas mais aplanadas. 
- Os meteorologistas desempenham um papel muito importante uma vez que podem 
prever situações meteorológicas que podem originar situações nefastas para o Homem. 
 
Bibliografia de apoio 
Para melhor orientar esta actividade o professor poderá consultar a seguinte 
bibliografia: 
- Sequeira, M. et al. (Orgs.) (2000). Trabalho Prático e Experimental na Educação em 









Capítulo III. Caderno de Actividades 
 73 
Actividade: Águas que passais... 
 
Como interferem os factores: cobertura vegetal do solo, inclinação do terreno e caudal de 
água na acção erosiva das águas pluviais e de escorrência? 
 
Parte I 





     






      Luís 
 
Eu acho que a água 
da chuva arrasta 
mais materiais nas 
montanhas do que 
nas planícies.   
Eu penso que se chover 
muito a água arrasta mais 
materiais que encontra no 
solo do que se chover 
pouco. 
Na minha opinião, se houver 
plantas na terra a água tem 
mais dificuldade em arrastar 
o que encontra no solo. 
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2 – Na tua opinião alguma das falas dos meninos responde à questão presente no início 







Para verificares se a resposta que deste à questão 2 da página anterior está correcta, 
vamos realizar uma experiência. Para isso, segue as indicações do teu professor. 
À medida que a experiência vai sendo realizada, regista, na tabela que se segue, o 
que observas em cada tabuleiro. 
 
Tabela de registo de observação 
 
         “caudal” de água 
conteúdo e 
posição dos tabuleiros 
verter a água usando o 
regador 
verter a água usando a  
garrafa 
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Parte III 
Agora que já realizaste a actividade e dialogaste com o teu professor e colegas, 
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Actividade: O poder do gelo 
 
Protocolo do professor 
 
Apresentação 
O acumular de neve nas montanhas origina a formação de gelo que vai deslizando 
lentamente. Essa massa de gelo, a que se dá o nome de glaciar, ao deslizar, leva à formação 
de vales em forma de U que só são visíveis após o degelo. Cá em Portugal, na Serra da 
Estrela, é possível verificar o efeito dessa acção do gelo nas rochas. 
Com esta proposta didáctica pretende-se que os alunos abordem esta temática, 
primeiro através da análise de imagens e esquemas e, depois, através de uma saída de 
campo. 
Assim, esta actividade é constituída por duas fases. A primeira consiste na 
elaboração de uma ficha de trabalho. Através da observação e análise de algumas imagens 
relacionadas com a erosão provocada pelos glaciares, poderão perceber como se forma um 
glaciar, como actua sobre o solo à medida que vai deslizando e os seus efeitos nas 
morfologia. A segunda fase constitui uma saída de campo à Serra da Estrela para poderem 
contactar directamente com esse efeito. Para melhor orientar esta saída de campo, seria 
desejável que o professor solicitasse o apoio da autarquia da zona ou de uma escola 
(secundária ou superior) para uma visita guiada. 
No final deste protocolo apresenta-se bibliografia de apoio ao professor e respostas 
adequadas às questões da ficha de trabalho dos alunos. 
 
Pré-requisitos dos alunos 
Compreender e utilizar correctamente os termos: morfologia, glaciação, pós-
glaciação. Identificar e utilizar correctamente as mudanças de estado. 
 
Objectivos 
- Compreender como se forma um glaciar. 
- Compreender o processo de erosão provocada por um glaciar. 
- Localizar, geograficamente, vestígios da acção dos glaciares em Portugal. 
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- Conhecer e utilizar correctamente alguns termos relacionados com o tema como: 
moreias, rochas aborregadas, … 
- Desenvolver competências como observação, elaboração e conclusões e de 
registos.  
- Planear tarefas de preparação de uma saída de campo (contactos a fazer, registos a 




Realização individual da ficha de trabalho. 
 
Fase II 
Antes da saída de campo, o professor deve discutir e definir com as crianças os 
objectivos da visita (considerar alguns aspectos como: aspecto das rochas, onde se 
encontram as moreias e as formas que apresentam, identificação das rochas aborregadas, a 
sua forma e disposição pela serra, etc.), combinar o tipo de observações a fazer, os tipos de 
registo (podem ser desenhos, esquemas, fotografias, pequenas frases,..) e a utilização a dar 
a esses registos (por exemplo a construção de um cartaz ou de um álbum). Se o professor 
não conhecer a zona, deverá, se possível, fazer uma visita prévia ao local, de modo a 
orientar melhor a saída de campo. Poderá, ainda, contactar a autarquia da Covilhã, uma 
escola secundária ou até superior da região, no intuito de conseguir o apoio de alguém para 
guiar essa visita. 
Os alunos poderão e deverão ter um papel activo nesses contactos. 
 
Bibliografia de apoio 
Para melhor programar esta actividade o professor poderá consultar alguma 
bibliografia de apoio, como por exemplo: 
- ME-DEB (1995). Investigar para aprender – Trabalho de Campo. Lisboa ME-DEB. 
 
Respostas adequadas (ficha de trabalho) 
2 – As imagens referem-se à formação dos glaciares e à sua acção erosiva. 
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3 – Os flocos de neve são muito leves porque retém uma grande quantidade de ar. À 
medida que vai nevando, os flocos de neve vão-se acumulando uns sobre os outros e vão 
libertando algum ar. Deste modo, vão sendo compactados até formarem uma massa de 
gelo. Contudo, o processo de formação de um glaciar leva anos, como se pode verificar na 
imagem 1. 
4 – À medida que um glaciar se vai deslocando vai arrastando consigo materiais rochosos 
que se encontram à superfície. Estes materiais, por sua vez, vão arrancando outros, 
conforme se pode verificar na imagem 2. Ao serem transportados, esses materiais, deixam-
se riscar e estriar, ao mesmo tempo que provocam esses efeitos nas rochas por onde se 
deslocam. Após a glaciação, pode verificar-se que os vales adquiriram uma forma em U 
onde se podem observar rochas estriadas, depósitos de moreias e rochas aborregadas. Em 
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Actividade: O poder do gelo… 
 



















      gelo 
        
       Fragmentos de rochas que vão           A água infiltra-se nas  
      sendo arrastados na base do               fendas e solidifica frag-  
       glaciar.                                                mentando as rochas.  





Imagem 2 – Esquema do processo de erosão provocada pela passagem de um glaciar. (Adaptado de Plummer 
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      picos mais elevados arredondados 








                                        vale em forma de U 
 
 




         pico mais elevado pontiagudo 
      saliências rochosas truncadas  














Imagem 4 – Esquema de um vale durante a glaciação. (Adaptado de Plummer e MacGeary, 1996) 
 
 
    pico mais elevado pontiagudo  
      cumes pontiagudos 
       reservatórios de água     circo 






    rochas aplanadas 
             
                    vale suspenso 
                          vale em forma de U 
 
reservatórios de água nas rochas (lagos) 
 
Imagem 5 – Esquema de um vale depois da glaciação. (Adaptado de Plummer e MacGeary, 1996) 



















Imagem 7 – Fotografia de uma rocha estriada pela passagem de um glaciar. (Bright, 1994) 
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           Imagem 9 – Fotografia de uma moreia (Extraído de 
http://www.360portugal.com/Distritos.QTVR/Parques_Naturais.VR/Serra_da_Estrela/15_ValeCanica.html)  
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Actividade: Há mar e mar… 
 
Protocolo do professor 
 
Apresentação 
Nos locais onde as águas dos oceanos se encontram com a terra, a sua acção erosiva 
origina uma grande variedade de formas litorais e deposicionais (como areais, restingas e 
tômbolos). 
Com esta actividade, os alunos terão oportunidade de clarificar alguns termos 
relacionados com o tema como: restinga, estuário, cordão dunar, maré viva, erosão, 
tômbolo e farilhão. Além disso, permitir-lhes-á também, compreender como actuam as 
ondas do mar no que toca à erosão e deposição e constatar que a acção erosiva das ondas 
pode ter implicações negativas na vida das pessoas. 
Para a concretização desta actividade, apresenta-se uma ficha de trabalho 
constituída por duas partes. A primeira consiste na análise e resposta a algumas questões, 
sobre uma notícia de jornal, que se refere ao avanço do mar e o perigo que essa situação 
pode representar, nomeadamente, para a cidade de Esposende. Na segunda parte, são 
apresentadas várias imagens ilustrativas da erosão costeira e pretende-se que os alunos 
respondam algumas questões, tendo por base essas imagens. 
No final deste protocolo apresenta-se bibliografia de apoio aos alunos 
nomeadamente, para a questão 5 da Parte I. 
 
Pré-requisitos dos alunos 
Compreender e utilizar correctamente os termos: foz, desaguar, falésia, 
comprimento de onda e corrente de deriva litoral. 
 
Objectivos 
- Reconhecer que as ondas exercem uma forte acção erosiva sobre a costa. 
- Compreender e usar correctamente alguns termos relacionados com o tema, como 
por exemplo: restinga, estuário, cordão dunar, erosão, tômbolo e farilhão. 
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- Reconhecer algumas implicações da acção erosiva do mar na vida das pessoas. 
- Analisar textos de forma reflexiva. 
- Responder a questões de forma clara e objectiva.  
- Utilizar correctamente um mapa. 
 
Material necessário 
- mapa de Portugal 
 
Bibliografia de apoio aos alunos 
- Houaiss, A. (2003). Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. Lisboa: temas e Debates. 
- S/ Autor (1984). Dicionário de Mineralogia e Geologia Ilustrado. Lisboa: Formar. 




2 – O rio referido no texto é o Cávado. 
3 – O rio Cávado desagua na cidade de Esposende. 
4 – Pretende-se que os alunos, individualmente ou em pequenos grupos, procurem num 
mapa de Portugal, junto à costa, a cidade de Esposende e verifiquem alguns aspectos do rio 
como: local onde nasce, alguns locais por onde passa, se apresenta um traçado mais ou 
menos irregular, se tem afluentes, etc. 
5 – (trabalho de pesquisa) 
6 - A cidade está em perigo porque a restinga que protege a cidade do avanço do mar está a 
desaparecer. 
6 – Esta questão é de opinião. Contudo pretende-se que os alunos refiram algumas 
consequências que o avanço do mar em direcção à terra pode ter nas construções, na vida 
das pessoas, etc. Nesta questão é conveniente estabelecer um debate com os alunos para 
partilharem ideias. 
7 - Para reduzir esse perigo, o autarca refere que deve ser feito um reforço imediato da 
restinga, com areia dragada. 
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Parte II 
2 – As imagens referem-se à erosão provocada pelas ondas do mar. 
3 – No Verão as ondas possuem um maior comprimento de onda e uma altura menor, por 
isso, há uma maior acumulação de areia na praia. No Inverno o comprimento de onda é 
menor e a altura maior, devido ao clima de agitação marítima ao largo, assim há um maior 
arrastamento de areia em direcção ao mar. 
4 – As restingas consistem na acumulação de areia devido às correntes de deriva litoral 
paralelas à costa. Estas barreiras de areia retêm um corpo de água a que se dá o nome de 
laguna e podem mudar de direcção e abrir e fechar o canal de comunicação com o mar. 
5 - As ondas no seu movimento de vaivém erodem a costa. Além disso, a areia e o cascalho 
que é transportado pelas ondas, vai continuar a sofrer erosão ao mesmo tempo que aumenta 
o poder erosivo das ondas. Quando existem falésias na costa, a acção erosiva, que se vai 
verificando na base da falésia (arriba), leva, muitas vezes, ao seu desmoronamento. 
6.1 – A - 3, B -1 ,C - 4, D - 2 
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Actividade: Há mar e mar… 
 
Parte I 





        Extraído do jornal O Primeiro de Janeiro, 22 de Fevereiro de 2006 
 
2 – Que rio é referido na noticia? 
______________________________________________________________________ 
 
3 - Em que cidade desagua? 
______________________________________________________________________ 
 
4 – Localiza num mapa de Portugal a cidade e o rio referidos no texto. 
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Nota: Podes consultar alguma bibliografia de apoio. 
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Parte II 
1 - Observa as imagens. 
 
  
grande comprimento de onda (e menor altura das ondas) 
  
         areia 
         rocha   
      
    
   praia no Verão 
 
pequeno comprimento de onda (e maior altura das ondas) 
 
             areia 
       rocha 
 
  
 praia no Inverno 
 
Imagem 1 – Esquema representativo das diferenças de ondulação no Verão e no Inverno. (Adaptado de 






                 ilha barreira    
                    laguna 











   
        Imagem 3 – Esquema de uma zona costeira. (Noronha et al, 1997) 
 
Terra em Transformação. Propostas didácticas para a sua compreensão 
 92
 
 Arrastamento de areias por fricção das ondas 














Imagem 4 – Esquema ilustrativo da erosão lenta e da erosão rápida causada pela ondulação. (Adaptado de 

































Imagem 5 – Desmoronamento de uma falésia devido à erosão rápida provocada pela ondulação. (Adaptado 
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3 - Tendo em conta a imagem 1, indica as diferenças que podemos encontrar na praia no 












5 - Tendo em conta as várias imagens, explica os diferentes tipos de erosão provocada 
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    recuo da falésia        
                 baía acumulando areias     
          
          
                          blocos de    
                                        rochas 











      






     









   
               
           falésia 
 
 
    
arco 
 
   
                C 







         
              
                                     Deposição de materiais  
     resultantes da erosão    
        
                            falésia originada 
                                  pela erosão das vagas 
                     D   
 




6.1 - Numera-as de 1 a 4. 
A ____, B ____, C ____, D ____. 
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Actividade: Imprópria para consumo! 
 
Protocolo do professor 
 
Apresentação 
A água, no seu percurso, vai modelando a Terra e arrastando consigo detritos e 
sedimentos. Partindo desta situação, as crianças terão oportunidade, através de duas 
experiências simples, de reflectir sobre a necessidade de ter alguns cuidados com a água 
(da qual não se conheça a origem) antes de a beber, mesmo que ela pareça límpida e 
reconhecer a necessidade de se proceder ao tratamento de água para consumo. 
Esta actividade é constituída por três partes: a primeira consiste na realização de 
uma experiência que pretende ilustrar o facto de, muitas vezes, a água parecer limpa mas, 
de facto, conter matéria em suspensão. A segunda parte, também é constituída por uma 
experiência e pretende ilustrar uma forma de simples de filtrar água. A terceira parte visa a 
ida à escola de uma entidade proferir uma palestra sobre a captação, tratamento e 
distribuição de água para consumo. 
Para a execução desta actividade, além do protocolo do professor, apresentam-se 




- Reconhecer que a água de um rio transporta sedimentos. 
- Reconhecer que as águas não tratadas podem ter consequências graves na saúde 
das pessoas. 
- Reconhecer a necessidade do tratamento de água para consumo humano. 
- Compreender as várias fases que ocorrem desde a captação da água até que esteja 
própria para consumo. 
- Planear tarefas (definir e proceder aos contactos necessários para a ida de uma 
entidade à escola proferir uma palestra) 
- Responder a questões de forma clara e objectiva. 
- Desenvolver competências como: elaboração de previsões, observação, 
elaboração de conclusões e de registos.  
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Material necessário  
 
 Parte I 
- recipientes transparentes (todos do mesmo tamanho) com tampa 
- etiquetas autocolantes 
 
Parte II 
- água lamacenta com paus, folhas e outros detritos vegetais 
- garrafa de plástico de 2 litros 






 Parte I 
Seguir as indicações presentes na ficha de trabalho. 
 
Nota: O professor deve ter o cuidado de recolher algumas amostras de água com materiais 
em suspensão, para o caso da água recolhida pelos alunos não permitir obter o resultado 
desejado (a observação de materiais e detritos no fundo do frasco, depois de a água 
repousar durante um dia).  
 
Sugestão: Se for possível, o professor poderá proceder à recolha de algumas amostras com 
os alunos, num ribeiro, por exemplo. Feita a recolha, o professor poderá pedir aos alunos 
que fechem os olhos durante alguns minutos e escutem o som da água (e outros sons) e 
que, de seguida, registem numa folha o que sentiram, o que pensaram. Depois, se quiserem 
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Parte II 
Antes de entregar a ficha de trabalho aos alunos peça sugestões para a limpeza de 
água com impurezas como paus e folhas. Dê também a sua sugestão e entregue a ficha. 
 
No final da experiência, estabelecer com os alunos um diálogo de modo a que eles 
reconheçam a necessidade de proceder ao tratamento de água para consumo de uma forma 
mais rápida e eficaz. Sugira a vinda de uma entidade da Câmara Municipal esclarecer 
como é que a autarquia procede à recolha, tratamento e distribuição da água para o 
consumo das pessoas. 
 
Parte III 
Pretende-se que os alunos (com o apoio do professor) façam os contactos 
necessários (telefonemas, e-mails, cartas, contacto pessoal) à vinda de uma entidade à 
escola, onde refiram claramente qual a colaboração que pretendem da entidade – palestra 
na escola sobre os tópicos: 
- Onde e como se processa a recolha de água para abastecer as população. 
- Onde e como se processa o tratamento da água. 
- Como é feita a distribuição da água tratada pela população. 
 
Caso fosse possível, seria desejável levar os alunos a visitar alguns locais de 
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A água, no seu percurso, arrasta consigo sedimentos. Mesmo quando parece 
límpida, a água, pode conter matéria em suspensão e estar imprópria para consumo. Com 
esta experiência vais poder constatar esse facto. 
 
Material 
- recipientes transparentes (todos do mesmo tamanho) com tampa 
- etiquetas autocolantes 
 
Procedimento 
1º - Pede o apoio de um adulto para te ajudar a recolher água de diferentes locais (rio, 
regato, mar, torneira,...). 
2º - Identifica cada recipiente com a origem da água (para isso usa as etiquetas). 
3º - Deixa a água repousar durante um dia. 
 
1 – Antes de observares os recipientes com água levanta uma hipótese (Achas que haverá 




2 - Observa os recipientes. 
A hipótese levantada verificou-se? 
Se “sim” procura justificar o que aconteceu. 
_________________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
Se “não” porquê. 
_________________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
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Parte II 
Imagina que estavas com tanta sede que os teus lábios estavam gretados. Contudo, 
estavas num local onde só existia água num riacho lamacento, cheio de paus e folhas a 
flutuar. O que poderias fazer para tornar essa água própria para beber? 
Para te ajudar a dar uma resposta a esta pergunta vamos realizar uma experiência. 
 
Material necessário: 
- água lamacenta com paus, folhas e outros detritos vegetais 
- garrafa de plástico de 2 litros 





1º - Pede a ajuda de um adulto para cortar a garrafa de plástico ao meio. 
2º - Coloca a parte superior da garrafa dentro de um copo em posição invertida. 
3º - Coloca uma pedra no bocal da garrafa, sem o tapar totalmente. Por cima, coloca uma 
camada de cascalho. Por cima deste areia. 
4º – Agita a água. 
5º – Deita-a sobre o funil que construíste. 
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Atenção! A água ainda não está própria para beber pois contém microorganismos. 
Poderá colocar-se pastilhas de iodo específicas para purificar a água (sendo necessário 
aguardar 30 minutos antes de beber) ou então ferver a água durante 15 minutos. 
Assim poderias matar a sede. Mas, este procedimento não deve ser usado regularmente, 
pois a água pode conter metais pesados que não são eliminados por estes processos e, 
ingeridos, frequentemente, podem ser prejudiciais à saúde. 
 
7 – Coloca um pouco de água que filtraste num recipiente transparente ao sol e deixa-a 
evaporar. 
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Actividade: Que energia! 
 
Protocolo do professor 
 
Apresentação 
A energia da água não se faz sentir apenas no relevo, pode ser aproveitada para 
fazer face às necessidades do Homem. Com esta actividade os alunos terão a oportunidade 
de clarificar o termo energia e conhecer formas de produção de energia aproveitando o 
potencial energético da água, desde os moinhos movidos a água às barragens de maré. 
Com a metodologia utilizada pretende-se também abordar o tema numa perspectiva 
de sustentabilidade. 
Nesta actividade podem considerar-se duas fases: pesquisa, recolha e selecção de 
informação e utilização dessa informação para a realização de uma ficha de trabalho. 




- Clarificar o termo energia. 
- Reconhecer várias fontes de energia. 
- Reconhecer que a água em movimento é uma fonte de energia. 
- Conhecer e compreender alguns processos de produção de energia a partir da água 
em movimento.  
- Distinguir vantagens e desvantagens de alguns processos de produção e energia a 
partir da água em movimento. 
- Reflectir e tomar posições. 
- Seleccionar informação 
- Analisar argumentos. 
- Conhecer e utilizar regras indispensáveis à pesquisa bibliográfica numa biblioteca. 
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Procedimento 
Esta actividade é bastante longa. Por este motivo, o professor deverá estabelecer 
etapas para dias diferentes. Sugere-se a divisão em quatro etapas: Parte I (da ficha de 
trabalho), pesquisa bibliográfica, análise e selecção de textos e Parte II (da ficha de 
trabalho). 
 
Entregar aos alunos a Parte I da ficha de trabalho. Esta deve ser preenchida 
individualmente e, se os alunos sentirem algumas dificuldades deverão anotá-las para que 
possam ultrapassá-las na fase seguinte. 
  
  Na questão 5 pretende-se que os alunos se refiram à evolução da ciência e 
tecnologia. 
 
Levar os alunos à Biblioteca Municipal (ou outra) para fazer uma pesquisa sobre o 
tema em questão. Antes, o professor deverá fazer a sua pesquisa e tirar algumas notas, para 
melhor orientar os alunos. Se possível deverá seleccionar alguns textos. 
Durante esta etapa, poderá também solicitar a colaboração de um funcionário da 
biblioteca, por exemplo, para elucidar os alunos sobre algumas normas de utilização da 
biblioteca e como se deve fazer uma pesquisa. 
Nesta actividade é importante que o professor oriente os alunos no sentido de 
pesquisarem textos objectivos, relativamente ao aproveitamento da energia potencial dos 
rios e mares, uma vez que o tema energia é muito vasto. 
 
Já em sala de aula os alunos deverão preencher a Parte II da ficha de trabalho (esta 
tarefa pode ser realizada em grupo).  
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Bibliografia de apoio 
Para melhor orientar esta actividade o professor poderá consultar a seguinte 
bibliografia: 
- Gemmell, K. (Ed.) (2001). Rios e Mares – Geografia Divertida. Queluz: Editora 
Portuguesa de livros. 
- Leonardi, A. (1998). Força e Energia. Porto: Edições Asa. 
- Malondro, M. (2004). Electricidade e Magnetismo. Charlie Brown's Cyclopedia, 13. 
- Monlau, G., Monlau, S. (1981). O que é? – 500 palavras explicadas pelo texto e pela 
imagem. Amadora: Livraria Bertrand. 
- Satchwell, J. (1983). Energias do futuro. Lisboa: Verbo. 
- Seidenberg, S. (1995). Combustíveis e energia – Biblioteca da Informação Juvenil. 
Lisboa: Círculo de Leitores. 
- Kohler, P. (1985). As grandes fontes de energia. Venda Nova: Bertrand Editora. 
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Actividade: Que energia! 
 
Parte I 
1 – Lê o texto que se segue. 
 
Energia 
“O vento que impulsiona a prancha à vela no lago, a água da corrente que arrasta 
rapidamente os pedaços de madeira que para ali atiramos, a gasolina que explode no motor 
do automóvel, é energia em acção. Desde que existe, o homem aprendeu a utilizar todas as 
fontes de energia que natureza lhe oferece. Foi assim que pode deslocar-se cada vez mais 
longe e mais depressa na terra, no mar e no ar, realizar importantes trabalhos, melhorar o 
seu conforto...” 
          Extraído de Kohler (1985, 2) 
 
2 – O que entendes por energia? 
_________________________________________________________________________ 
3 – O texto refere várias fontes de energia. Indica-as. 
_________________________________________________________________________ 
4 – Se conheces outras fontes de energia indica-as. 
_________________________________________________________________________ 
5 – Hoje, o Homem possui melhores meios, para aproveitar as fontes de energia que a 
Terra lhe oferece, do que alguns séculos ou até décadas atrás. Porquê? 
_________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________ 
6 – Achas que o aproveitamento das fontes de energia que a Terra nos dá tem algumas 
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Parte II 
Agora que já pesquisaste sobre o tema Energia e já lestes os textos seleccionados, 
verifica se respondeste correctamente às questões da Parte I da ficha de trabalho. Se não 
faz as correcções necessárias (se sentires algumas dificuldades, solicita o apoio do teu 
professor). De seguida, responde às questões que se seguem. 
 
1 – Como pode ser aproveitada a energia fornecida: 
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4 – Pensas que é possível aproveitar de forma diferente (das apresentadas na questão 1) a 
energia da água os rios e marés? 
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Actividade: Tanta areia! 
 
Protocolo do professor 
 
Apresentação 
Desde a nascente até à foz, a água vai desgastando os materiais que encontra. À 
medida que caminhamos em direcção à foz, os materiais erodidos apresentam uma 
dimensão menor e são mais arredondados. Estes materiais são aproveitados pelo Homem 
para diferentes fins, consoante a sua constituição e granulometria. 
Com esta actividade, as crianças terão oportunidade de compreender como se 
processa a classificação das areias quanto à sua granulometria e conhecer algumas 
utilizações desses materiais. 
Esta proposta didáctica é constituída por duas fases. A primeira consiste na recolha 
e classificação granulométrica de areias. A segunda parte visa a realização de uma ficha de 
trabalho tendo por base a análise de dois textos de apoio sobre a origem e utilização da 
areias e o saibro. 
No final deste protocolo apresentam-se respostas adequadas a algumas questões da 
ficha de trabalho dos alunos. 
 
Objectivos 
- Conhecer e utilizar correctamente alguns termos científicos como: fino, muito 
fino, grosseiro, muito grosseiro, dimensão, sedimentos, areia e cascalho. 
- Tomar conhecimento e utilizar alguns procedimentos científicos relacionados com 
a classificação granulométrica de areias. 
- Identificar a proveniência das areias.  
- Identificar algumas utilizações das areias tendo em conta a sua granulometria. 
- Reflectir e tomar posições. 
- Analisar textos. 
- Desenvolver o espírito criativo. 
 
Material necessário 
- areia e cascalho de diferentes granulometrias (misturados) 
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- quatro redes (com cerca de 50cm de lado) com orifícios de diferentes tamanhos (que 
podem ser adquiridas nas lojas de materiais de construção) 
- quatro caixas de plástico pequenas (por exemplo com 1dm3 de capacidade) 
- etiquetas autocolantes 
 
Procedimento 
1 – Levar para a escola areia e cascalho de diferentes granulometrias (misturados). Esta 
tarefa pode ser realizada pelos alunos, desde que a recolha do material seja feita em 
segurança (por exemplo, quando alguma criança conhece alguém ou tem um familiar que 
possa fornecer o material ou recolhê-lo). Contudo, o professor também deve levar alguma 
areia e cascalho de diferentes granulometrias. 
2 - Em sala de aula, pedir às crianças sugestões para classificar os materiais, introduzindo, 
sempre que possível, termos científicos como, fino e grosseiro. Referir como é que os 
cientistas utilizam esses termos para diferenciar e descrever os diferentes tamanhos da 
areia e cascalho. 
3 - Classificar granulométricamente os materiais, utilizando as redes para crivar a areia e o 
cascalho. À medida que se vai crivando os materiais colocam-se nas caixas e identificam-
se (com etiquetas) utilizando os termos: muito grosseiro, grosseiro, fino e muito fino.  
 
Respostas adequadas 
2 – (resposta pessoal) 
3 – Os textos referem-se à extracção e utilização da areia e do saibro. 
4 – A matéria-prima referida nos textos provém dos leitos dos rios e dos locais (lagoas) 
onde há muitos anos as águas depositaram pedras e cascalho. 
5 – Esta matéria-prima também pode ser encontrada nas praias. 
6 – A utilização da areia e do saibro depende da sua constituição (de que são feitos e das 
rochas que derivam) e granulometria (tamanho). A areia com quartzo é usada no fabrico de 
vidro. Alguma areia serve para fabricar cimento. Saibro e areia misturados servem para 
fabricar mármore. O saibro mais grosseiro é utilizado para fazer a caixa seca das estradas 
antes de se colocar o asfalto. O saibro mais fino serve para fazer massa de cimento para 
usar nas construções de cimento armado. 
7 – (resposta pessoal) 
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Actividade: Tanta areia! 
 




Extraído de Gordon (1977)  
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Actividade: De geração em geração… 
 
Protocolo do professor 
 
Apresentação 
Passando de geração em geração, chegaram até aos nossos dias lendas, provérbios, 
adivinhas, lengalengas, trava-línguas e cantares relacionadas com a água e até, mais 
especificamente, com alguns rios e mares. Estes temas também não passaram ao lado dos 
nossos escritores e poetas, desde tempos remotos. 
Esta actividade é constituída por duas fases: a primeira consiste na recolha de 
informações sobre o significado dos termos: lenda, provérbio, adivinha, lengalenga, trava-
línguas, cantares, conto e poesia e análise e sintetização dessa informação. A segunda fase 
visa a pesquisa e recolha, através de uma ficha de recolha, de textos sobre a água, rios e 
mares nesses “formatos” e, posteriormente, a sua organização de acordo com critérios 
definidos pelos alunos. 
 
Objectivos 
- Clarificar os termos: lenda, provérbio, adivinha, lengalenga, trava-línguas, 
cantares, conto e poesia. 
- Recolher lendas, provérbios, adivinhas, lengalengas, trava-línguas, cantares, 
contos e poesia relacionados com a água, rios e mares. 
- Organizar textos segundo determinados critérios. 
- Valorizar o património oral e escrito 
- Desenvolver competências de pesquisa e selecção de textos. 
 
Procedimento 
Entrega da ficha de trabalho aos alunos para que procedam à recolha de informação 
sobre os termos em questão. 
 
Antes dos alunos procederem à recolha dos textos o professor deverá esclarecer 
algumas dúvidas relativas ao preenchimento da ficha de recolha. De seguida, esclarecem-
se algumas questões que podem levantar dúvidas: 
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Ficha nº - o número da ficha só deverá ser colocado depois de reunidas as fichas de todos 
os alunos   
Assunto – identificação do texto recolhido ex. Lenda  
Colector – identificação e morada do aluno que recolheu o texto 
Uso – motivo da recolha ex. preservar o património oral e escrito 
Informador – identificação da fonte: pessoa, livro, etc 
Observações – referir alguns aspectos como: como foi feita a pesquisa, se a fonte é uma 
pessoa referir como é que essa pessoa tomou conhecimento dessa lenda, lengalenga,… 
 
Depois dos alunos procederem às recolhas poderão organizá-las e construir um 
livro ou um dossier onde possam ser acrescentadas outras. Pode ser pedido aos alunos 
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Actividade: De geração em geração… 
 
1 – O que significam os termos: lenda, provérbio, lengalenga, adivinha, trava-línguas, 
cantares, conto e poesia? 
 
Para responderes à questão procura informar-te junto de familiares, vizinhos, 
professores de outras escolas, livros, Internet, etc. 
 
2 - Regista no seguinte quadro: 
Lenda: 
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Provérbio: 
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Lengalenga: 
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Cantares: 
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Poesia: 
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Data da Recolha:________________________________________________________ 
Colector:  Nome____________________________________________________ 
  Idade____________________ 
Morada_______________________________________________________ 
   ____________________________________________________________ 
Uso:__________________________________________________________________ 
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Actividade: Medir a chuva 
 
Protocolo do professor 
 
Apresentação 
Conhecer os níveis de precipitação é muito importante para a realização de estudos 
e previsões, por exemplo, para a agricultura e para o abastecimento das redes públicas de 
água. 
De uma forma simples, é possível construir um medidor de precipitação e, a partir 
dos valores obtidos, construir gráficos e tabelas. Deste modo, os alunos terão oportunidade 
de desenvolver a comunicação matemática, fazer medições, calcular médias, não de forma 
isolada mas, numa perspectiva de inter-ligação com as ciências. Neste sentido, após a 
construção do medidor de precipitação pretende-se que os alunos o utilizem diariamente, 
ao longo do ano, se possível, e façam os registos para, posteriormente, serem analisados. 
No final deste protocolo, apresenta-se uma tabela de registo de precipitação que 
deve ser considerada como mero exemplo, podendo ser substituída por outras. 
 
Objectivos 
- Conhecer e utilizar correctamente alguns termos como: precipitação, tabela, 
gráfico e média. 
- Proceder a medições de precipitação utilizando instrumentos adequados. 
- Organizar dados em tabelas e gráficos. 
- Calcular médias. 
- Analisar dados. 
- Desenvolver a comunicação matemática. 
 
Material necessário 
- recipiente em forma de cubo com 50dm3 de capacidade (este recipiente deverá ser 
construído a partir de um material que possa ser sujeito a diferentes condições atmosféricas 
sem se danificar, por exemplo inox, e pode ser obtido numa serralharia) 
- recipiente graduado 
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Procedimento 
1 – Colocar o recipiente no pátio da escola, num local que não ofereça obstáculos à livre 
queda da precipitação, como árvores, muros ou telhados. 
2 - Todos os dias, à mesma hora, medir e registar a quantidade de precipitação. Seria 
desejável fazer este registo durante algumas semanas ou meses consecutivos, por exemplo, 
durante uma estação do ano ou até mais do que uma. Durante os fins-de-semana, feriados e 
interrupções lectivas, caso não seja possível fazer a medição diária, poder-se-á fazer de 
dois dias (no caso dos fins de semana e feriados). Nas interrupções lectivas poder-se-á 
estabelecer uma escala de trabalho para definir o dia em que cada aluno (com o apoio de 
um familiar) fará esse registo (se possível, o professor também deverá fazer parte da 
escala) também de dois em dois dias, de acordo com a disponibilidade dos alunos e 
familiares que se disponibilizarem para colaborar. Durante o tempo em que as medições 
forem efectuadas de dois em dois dias, deve fazer-se a média de cada dia. No caso de 
ocorrer precipitação sob a forma de neve ou granizo, é necessário deixar que a água passe 
ao estado líquido, para que a medição seja o mais fiável possível.  
 
Os registos podem ser feitos numa tabela de dupla entrada. Efectuados os registos, 
deve proceder-se à construção de um gráfico de barras (por exemplo usando o Excel) e à 
sua análise. Nessa análise deverão considerar-se alguns aspectos como: as diferenças de 
precipitação ocorrida nos diferentes meses, as diferenças de precipitação ocorrida nas 
diferentes estações do ano, o calculo da média anual, mensal e semanal, entre outros 
aspectos. 
 
Seguidamente apresenta-se um exemplo de tabela de registo de precipitação a 
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Actividade: Paciência de pedra! 
 
Protocolo do professor 
 
Apresentação 
A acção da água sobre o relevo é influenciada por vários factores. As características 
das rochas constituem um desses factores. Para se proceder à distinção e classificação das 
rochas é necessário ter em conta vários parâmetros. Numa primeira análise, os sentidos, 
nomeadamente a visão, fazem uma primeira distinção das rochas. 




- Identificar rochas semelhantes através do sentido da visão. 
- Treinar a memória visual e a atenção. 
- Conhecer e utilizar as regras do trabalho de equipa. 
 
Material necessário  
- rochas diversas (em pares semelhantes em tamanho e constituição) 




1 – Recolher e organizar alguns pares de pedras semelhantes em tamanho e constituição 
(poderá solicitar a uma escola do 2º ciclo, secundária ou universidade, alguns exemplares 
diversos). 
2 - Num tabuleiro grande com areia, enterrar as pedras separando os pares. 
3 - Em grupo, as crianças devem descobrir os pares. Quando erram devem enterrar de novo 
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Actividade: Glaciares à vista! 
 
Protocolo do professor 
 
Apresentação 
A actividade dramática é bastante globalizadora, uma vez que pode contemplar 
várias dimensões tais como a plástica, a sonora, a da palavra e do movimento. Constitui 
uma prática de grupo e permite a aquisição e compreensão de novas aprendizagens, 
podendo revelar-se como uma forma de aprendizagem com prazer. Através da expressão 
dramática, é possível ao aluno alargar a sua experiência de vida e enriquecer as 
capacidades de decisão e escolha. Como se assume essencialmente como um trabalho de 
grupo que implica a cooperação, colaboração e interdependência dos elementos, 
proporciona a reflexão e desenvolvimento de atitudes e valores. 
Neste sentido, esta proposta didáctica visa a utilização de práticas dramáticas em 
articulação com as ciências, de modo a desenvolver nos alunos, além de competências 
cognitivas, competências criativas, estéticas, relacionais, técnicas, entre outras. 
Com esta actividade, as crianças terão a oportunidade de clarificar o termo 
“glaciar”, compreender como actuam e localizar alguns geograficamente. Para isso, terão 
de pesquisar, seleccionar e sintetizar informação. A metodologia utilizada permitir-lhes-á, 
também, desenvolver a capacidade de adequar a colocação de voz e a postura corporal à 
situação. 
Pretende-se que os alunos programem uma actividade para clarificar algumas 
questões relacionadas com os glaciares. Para tal, é necessário ter em conta vários aspectos 
que se enumeram no ponto Procedimento. A realização de uma “palestra”, através da qual 
os alunos terão oportunidade de apresentar, perante um público, o resultado do seu trabalho 
de pesquisa, selecção e sintetização de informação sobre os glaciares, permitir-lhes-á, 
também, utilizar um conjunto de materiais de apoio como áudio-visuais, mapas, slides, 
entre outros. Contudo, é necessário ter em conta que, para que a actividade decorra com 
sucesso, provavelmente, será necessário o apoio de alguém mais especializado na área das 
tecnologias. Além disso, algumas escolas do 1º Ciclo ainda não estão equipadas com todo 
este material e, nesses casos, será necessário recorrer, por exemplo, a escolas de outros 
níveis. Este intercâmbio pode revelar-se muito produtivo para ambas as partes. 
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Para apoiar o professor na orientação da actividade apresenta-se, no final deste 
protocolo, alguma bibliografia sobre o tema em questão. 
 
Objectivos 
- Perceber como actua um glaciar. 
- Localizar geograficamente alguns glaciares. 
- Familiarizar-se com alguns termos científicos relacionados com o tema em 
questão. 
- Pesquisar, seleccionar e sintetizar informação. 
- Saber utilizar diferentes tipos de mapas. 
- Planear tarefas. 
- Desenvolver atitudes de cooperação e inter-ajuda. 
- Assumir uma postura e colocação de voz adequadas à situação. 
- Desenvolver capacidades de comunicação. 
- Conhecer e utilizar novas tecnologias de informação. 
 
Material 
- textos de apoio 
- adereços e material a definir com os alunos para a construção dos cenários 
 
Procedimento 
Inicialmente, deverá começar-se por explicar aos alunos o que se pretender com a 
actividade - uma palestra sobre os glaciares. Feita esta introdução, deverá definir-se com os 
alunos o desenrolar da actividade. Para tal, não devem ser esquecidos alguns aspectos 
como:  
- A necessidade de um “orientador” da palestra. 
- Estabelecer as “entidades” que intervêm (definir quais os alunos que interpretam 
cada papel - ex.: “professor de geologia”, “investigador”, “habitante” de uma localidade 
perto de um glaciar). 
- Definir tópicos a abordar, como por exemplo: o que são glaciares e onde se 
situam; como actuam os glaciares à superfície da terra e consequências do aquecimento 
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global, directamente relacionadas glaciares (para tal é necessário fornecer aos alunos 
alguns textos sobre o tema em questão). 
- Se poderão estar alguns elementos no público (alunos previamente definidos) para 
colocar questões (que podem ser antecipadamente preparadas). 
- Se o debate será aberto só à escola ou também a escolas vizinhas. 
- Como preparar o cenário e qual é o material necessário. 
- Que adereços se usarão. 
- Se serão apresentados cartazes, imagens de vídeo, slids, diapositivos,... 
- Se é necessário pedir a colaboração de professores ou alunos de outros níveis de 
ensino para apoiarem na realização desta actividade.  
- Como se pede a colaboração: oralmente ou por escrito e com quanto tempo de 
antecedência. 
- Se o debate será filmado e quais os requisitos necessários para tal. 
- Quanto tempo, em média, será necessário para cada etapa. 
- Se os vários textos e imagens serão reunidos em livro e de que forma. 
 
Bibliografia de apoio 
Para melhor orientar esta actividade o professor poderá consultar a seguinte bibliografia: 
 
- Bailay, R. (1990). Os Glaciares – Planeta Terra. Mem Martins: Editorial Enciclopédia. 
- Dixon, D. (1985). Geografia. Ambiente, clima e População. Lisboa: Editorial Verbo. 
- Fardon, J. (1994). Dicionário Escolar da Terra. Lisboa: Livraria Civilização.  
- S/ Autor (1984). Dicionário de Mineralogia e Geologia Ilustrado. Lisboa: Formar. 
- Yorq, P. (2002). Terra – mundo fantástico. Lisboa: Civilização Editores. 
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3.4. Definição do procedimento de validação das propostas didácticas 
 
Tendo em conta as razões apontadas no ponto 1.4 e os objectivos definidos no 
ponto 1.3 do Capitulo I, surgiu a necessidade de definir um processo que permitisse a 
validação dos recursos didácticos produzidos. Nesse sentido, surgiram várias 
possibilidades entre as quais se seleccionou aquela que, no contexto do presente estudo, 
pareceu mais viável. 
Inicialmente, colocou-se a hipótese de validar as propostas didácticas em sala de 
aula, contudo, a autora do estudo, no ano lectivo 2005/2006 encontrava-se a exercer 
funções de apoio sócio-educativo e, portanto, para que a validação pudesse ser realizada 
seria necessário pedir a colaboração de um professor a leccionar numa turma do 4º ano de 
escolaridade. Além disso, seria necessário considerar se o professor titular da turma 
tomaria a ser cargo a orientação das aulas aquando da implementação dos recursos 
didácticos (ainda que com o apoio da investigadora) ou se seria a investigadora a orientar a 
turma. O primeiro caso implicaria que o professor colaborador conhecesse os pressupostos 
subjacentes à concepção das propostas didácticas, que se relacionam com o movimento 
CTS e interdisciplinaridade e com a importância das ciências no 1º Ciclo do Ensino 
Básico. Se tal situação não se verificasse seria necessária alguma preparação prévia, 
nomeadamente, alguns encontros da investigadora com o professor colaborador, antes de 
iniciar o processo de validação. 
Na segunda situação, em que a investigadora tomaria a seu cargo as aulas durante a 
implementação das actividades, também seria necessário algum tempo prévio para o 
contacto com os alunos, de modo a percepcionar e conhecer, ainda que superficialmente, a 
especificidade da turma como um todo e dos seus alunos individualmente. 
Tanto uma situação como outra implicaria muito tempo e as limitações a esse nível 
são bastantes. Além disso, o caderno de actividades ficou pronto em Abril o que significa 
que restaria apenas o último período para o colocar em prática com os alunos. Como se 
trata do 4º ano de escolaridade esta fase não é a melhor, uma vez que existe todo um 
conjunto de situações devido à mudança de ciclo dos alunos e até, em alguns casos, provas 
aferidas. Além disso, os resultados obtidos estariam condicionados ao nível de 
desenvolvimento dos alunos, sendo portanto de considerar que em turmas diferentes os 
resultados obtidos também seriam diferentes 
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Finalmente, outra situação que limitou a validação em sala de aula foi o facto de os 
recursos didácticos serem em número considerável e, alguns deles, implicarem algum de 
tempo prévio de preparação para serem colocados em prática. 
Tendo em conta as razões atrás apresentadas, optou-se por realizar a validação por 
professores que de algum modo estivessem ligados ao 1º Ciclo do Ensino Básico e que 
conhecessem os pressupostos que estão na base do caderno de actividades: a) Professores 
ligados à formação de professores do 1º Ciclo do Ensino Básico (professores do ensino 
superior e professores cooperantes em prática pedagógica); b) Professores com grau de 
mestre que realizaram investigações no campo da didáctica das ciências; c) Professores 
com ampla experiência em docência no 1º Ciclo do Ensino Básico. 
A validação foi realizada através do preenchimento de um questionário elaborado 
para o efeito (Anexo I), após a análise individual do caderno de actividades. 
 
 
3.5. Concretização da validação das propostas didácticas 
 
3.5.1. Contacto com os professores avaliadores 
 
Definido o processo de validação das propostas didácticas, procedeu-se à escolha 
dos professores que satisfaziam as condições enumeradas. A escolha foi feita tendo em 
conta o conhecimento directo da investigadora, não só ao nível pessoal mas, também, do 
trabalho desenvolvido por esses professores. 
Inicialmente procedeu-se ao contacto pessoal ou por escrito dos professores, com o 
intuito de lhes dar a conhecer o projecto em desenvolvimento e solicitar a sua colaboração 
para a validação do caderno de actividades. Neste primeiro contacto, todos corresponderam 
manifestando a sua disponibilidade e interesse em colaborar. 
Em seguida, foi entregue em mão ou pelo correio, um envelope que continha uma 
carta que formalizava o convite, o caderno de actividades e um envelope selado e 
endereçado à investigadora a fim de facilitar o processo. Após análise do caderno de 
actividades, cada professor deveria enviar o questionário no envelope que o acompanhava. 
Os referidos documentos foram enviados a 15 professores que satisfaziam as 
condições definidas. 
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3.5.2. Perfil dos professores avaliadores 
 
Tendo em conta as opções metodológicas adoptadas contactou-se um conjunto de 
15 professores: 
- 2 doutorados na área da Didáctica das Ciências no 1º Ciclo do Ensino Básico 
- 6 mestres na área das Ciências do 1º Ciclo do Ensino Básico (alguns dos quais 
com mais de 16 anos de experiência em docência neste nível de ensino) 
- 1 professor em fase final do mestrado na área das Ciências do 1º Ciclo do Ensino 
Básico (com mais de 16 anos de experiência de docência no 1º Ciclo do Ensino Básico) 
- 2 professores a exercer funções de cooperantes em Prática Pedagógica no 1º Ciclo 
do Ensino Básico 
- 4 professores com longa experiência em docência no 1º Ciclo do Ensino Básico 
(mais de 16 anos) 
Apenas foram devolvidos 8 questionários. Ainda se tentou contactar novamente os 
professores em falta, contudo, alguns manifestaram indisponibilidade no preenchimento do 
questionário num prazo que se considerou indispensável para o prosseguimento deste 
projecto e, com alguns, foi mesmo impossível estabelecer novo contacto com a brevidade 
de que necessitávamos. Ainda se colocou a hipótese de se efectuar novos contactos com 
outros professores, mas isso implicaria maior disponibilidade de tempo. Além disso, 
considerou-se que os professores são representativos, ainda que em algumas situações 
apenas por um elemento, das condições estabelecidas. Seguidamente, faz-se uma 
caracterização da amostra dos professores contactados (Quadros 3.1 a 3.5): 
 
 
Quadro 3.1. Caracterização de acordo com a idade 
Idade em anos Nº de professores 
Menos de 30 1 
Entre 30 e 40 1 
Entre 40 e 50 5 




Terra em Transformação. Propostas didácticas para a sua compreensão 
 142
 




Quadro 3.3. Caracterização de acordo com a formação académica e sua codificação  
Formação académica Nº de professores 
Codificação dos 
professores 
Doutoramento em Didáctica das Ciências 1 P1 
Mestrado em Educação em Ciências no 1º Ciclo do Ensino Básico 1 P2 
Licenciatura em Professores do Ensino Básico, variante 
Matemática e Ciências 2 P3 e P4 
Licenciatura em Professores do 1º Ciclo do Ensino Básico 1 P5 
Licenciatura (Complemento de formação Cientifica-Pedagógica no 
1º Ciclo do Ensino Básico) 2 P6 e P7 
Bacharelato/Curso do Magistério Primário 1 P8 
Nota: Cada professor foi codificado de modo a facilitar a apresentação e análise dos dados dos questionários, 
no capítulo seguinte. 
 
 
Quadro 3.4. Tempo de serviço docente no 1º Ciclo do Ensino Básico 
Tempo de serviço docente em anos Nº de professores 
0 a 5 2 
Entre 6 e 10 0 
Entre 11 e 15 0 
Entre 16 e 20 3 
Entre 21 e 25 2 
Entre 26 e 30 1 
 
 
Quadro 3.5. Caracterização de acordo com os anos de escolaridade leccionados 







De acordo com o Quadro 3.3, pode verificar-se que, apesar de apenas 8 professores 
terem colaborado na validação do caderno de actividades, a amostra é constituída por um 
leque variado de professores no que respeita à formação académica. É de referir que o 
professor P3 se encontra em fase final de mestrado na área das Ciências do 1º Ciclo do 
Sexo Nº de professores 
Masculino 2 
Feminino 6 
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Ensino Básico e apresenta mais de 16 anos de experiência; os professores P4 e P5 
encontram-se a exercer funções de cooperantes em Prática Pedagógica no 1º Ciclo do 
Ensino Básico; os professores P6 e P7 apresentam uma longa experiência em docência no 
1º Ciclo do Ensino Básico (mais de 16 anos) e, finalmente, o professor P8 apresenta uma 
carreira de docência no 1º Ciclo do Ensino Básico com mais de 26 anos. 
Relativamente aos anos de escolaridade leccionados (Quadro 3.5), podemos 
verificar que todos os professores já leccionaram o 3º ano de escolaridade e, aos restantes 
anos de escolaridade, apenas 7 o fizeram. Apesar de um dos professores nunca ter 
leccionado o 4º ano, e as actividades serem direccionadas a este ano, considera-se que este 
aspecto não é relevante, uma vez que o professor em questão tem desenvolvido um longo 
trabalho de investigação, com vários trabalhos científicos publicados e tem estado 

















Este capítulo é constituído por dois pontos. O primeiro é dedicado à apresentação e 
análise de resultados dos questionários de validação das propostas didácticas e, o segundo, 
às propostas alternativas decorrentes do processo de validação. 
 
 
4.2. Análise de resultados 
 
O questionário de validação do caderno de actividades é constituído por duas 
partes. A Parte I é relativa aos dados pessoais mais importantes para a caracterização da 
amostra e a Parte II remete para aspectos relacionados com a validação das actividades. Os 
itens a avaliar em cada actividade são 7 (excepto nas duas últimas actividades em que não 
se apresenta o item 5, visto que essas propostas didácticas não incluem fichas de trabalho 
para os alunos). 
Seguidamente, apresenta-se a ideia fundamental a avaliar em cada item pela ordem 
em que aparecem no questionário, assim como as siglas utilizadas na apresentação dos 
resultados: 
Item 1 (I1) - concordância com o que é preconizado pelo Currículo Nacional do 
Ensino Básico 
Item 2 (I2) - concordância com o que é preconizado pelo ensino CTS 
Item 3 (I3) - relevância do ponto de vista pedagógico 
Item 4 (I4) - adequação à faixa etária a que se destina 
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Item 5 (I5) - adequação das fichas de trabalho dos alunos à faixa etária a que se 
destinam 
Item 6 (I6) - clareza e objectividade do protocolo do professor 
Item 7 (I7) - exequibilidade do ponto de vista dos recursos 
Cada item foi avaliado através de uma escala de 1 a 5 (E1, E2, E3, E4 e E5), em 
que E1 corresponde ao nível mais baixo - discordo totalmente, e E5 ao nível mais alto - 
concordo totalmente. 
Ainda nesta parte do questionário, na questão 8, era pedido aos professores 
avaliadores que se pronunciassem sobre eventuais limitações das actividades e, se assim o 
entendessem, enunciassem algumas sugestões. 
 
As actividades foram codificadas com as siglas A1, A2,…, como a seguir se 
apresenta : 
Actividade: Compreender os fenómenos atmosféricos - A1 
Actividade: Águas que passais… - A2 
Actividade: O poder do gelo - A3 
Actividade: Há mar e mar… - A4 
Actividade: Imprópria para consumo! - A5 
Actividade: Que energia! - A6 
Actividade: Tanta areia! - A7 
Actividade. De geração em geração… - A8 
Actividade: Medir a chuva - A9 
Actividade: Paciência de pedra! - A10 
Actividade: Glaciares à vista! - A11  
 
Para garantir o anonimato, cada questionário foi codificado com as siglas P1, P2, 
P3, P4, P5, P6, P7 e P8 (Quadro 3.3). 
 
Seguidamente, apresentam-se os quadros que demonstram a distribuição das 
respostas, tendo em conta cada item a avaliar em cada uma das 11 actividades. 
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De acordo com o Quadro 4.1 verifica-se que a maioria dos avaliadores considera 
que as actividades estão em plena concordância com o que é preconizado pelo Currículo 
Nacional do Ensino Básico. Apenas as actividades A3 e A7 se situam no nível 
imediatamente inferior. Note-se que na actividade A8 apenas são apresentados os 
resultados de 7 professores uma vez que um professor considerou que esta actividade se 
situa entre o nível 3 e 4. Esta situação não invalida as considerações feitas decorrentes da 
análise do quadro. 
 
Quadro 4.1 – Grau de concordância com o Item 1 (concordância com o que é preconizado pelo 

























E1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
E2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
E3 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 
E4 3 2 6 1 1 0 4 2 2 3 3 
E5 5 6 2 7 7 8 3 5 6 5 5 
 
 
No que se refere ao preconizado pelo ensino CTS, constata-se que a avaliação dos 
professores se situa nos níveis E3 a E5, excepto nas actividades A1 e A10 ainda que só por 
um professor (Quadro 4.2). Apesar do leque mais amplo de níveis, uma parte considerável 
das actividades está situada no E4 (A3, A4 e A10), E5 (A11) e a maioria (A1, A2, A5, A6, 
A7 e A9) distribui-se de igual forma pelos dois níveis mais elevados (E4 e E5). 
Embora se verifique alguma dispersão no que se refere à distribuição das opiniões, 
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E1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
E2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 
E3 1 2 2 1 2 2 2 4 2 2 1 
E4 3 3 5 4 3 3 3 2 3 3 3 
E5 3 3 1 3 3 3 3 2 3 2 4 
 
 
A avaliação do Item 3 (Quadro 4.3) situa-se maioritariamente no nível E5; apenas 
na actividade A4 a maioria incide no nível E4, enquanto na actividade A7, observa-se uma 
igualdade na distribuição pelos níveis E4 e E5. Verifica-se, que as actividades A4, A8 e 
A10 são situadas, ainda que apenas por um professor, no nível E3. 
Considera-se, assim, que a avaliação das actividades respeitante ao grau de 
concordância com o Item 3 é bastante boa. 
 

























E1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
E2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
E3 0 0 0 1 0 0 0 1 0 1 0 
E4 1 2 3 5 1 1 4 2 2 2 3 
E5 7 6 5 2 7 7 4 5 6 5 5 
 
 
Em relação à adequação das actividades à faixa etária a que se destinam, os 
professores avaliadores situam-na, essencialmente, nos níveis E4 e E5, sendo a maior 
frequência no nível E5 (Quadro 4.4). 
Apesar de se verificar que as actividades A2, A3, A4 e A6 também foram 
consideradas com um grau de adequação mais baixo (E3) julga-se que o balanço é 
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bastantes positivo, isto é, as actividades podem considerar-se adequadas à faixa etária a 
que se destinam. 
 

























E1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
E2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
E3 0 1 2 1 0 1 0 0 0 0 0 
E4 6 2 4 2 2 0 4 3 2 3 4 
E5 2 5 2 5 6 7 4 5 6 5 4 
 
 
O Item 5 refere-se à adequação da linguagem das fichas de trabalho dos alunos à 
faixa etária a que se destinam. Assim, as actividades A10 e A11, como não incluem fichas 
de trabalho para os alunos, não foram avaliadas neste item (Quadro 4.5). As restantes 
situam-se nos três patamares mais elevados E5, E4 e E3, sendo que a maioria das 
actividades (A1, A3, A4, A7 e A9) se encontra no E4. 
Apesar da avaliação ter sido algo dispersa, pode considerar-se que as fichas de 
trabalho apresentam uma linguagem adequada à faixa etária a que se destinam. 
 
Quadro 4.5 – Grau de concordância com o Item 5 (adequação das fichas de trabalho dos alunos à 

























E1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 - - 
E2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 - - 
E3 2 1 4 2 0 1 1 0 1 - - 
E4 6 3 3 6 4 3 6 3 4 - - 
E5 0 4 1 0 4 4 1 5 3 - - 
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No que respeita ao Item 6, embora se verifique que as actividades A3, A7, A8 e A9 
se distribuem pelos três níveis mais elevados, pode considerar-se que o protocolo do 
professor está bem estruturado do ponto de vista da clareza e objectividade uma vez que, a 
maioria das actividades está posicionada no nível E4 e as restantes (A1, A9 e A10) no mais 
elevado (E5) (Quadro 4.6). 
 


























E1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
E2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
E3 0 0 1 0 0 0 1 1 1 0 0 
E4 3 6 5 7 5 5 5 5 3 3 5 
E5 5 2 2 1 3 3 2 2 4 5 3 
 
 
Relativamente ao Item 7, os resultados distribuem-se pelos níveis E3, E4 e E5. 
Contudo, grande parte é situada no nível E4 (A1, A2, A3, A7, A10 e A11). Isto significa 
que, de um modo geral, os professores consideram que as actividades são exequíveis do 
ponto de vista dos recursos necessários à sua realização (Quadro 4.7). 
 

























E1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
E2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
E3 1 0 0 0 4 0 1 0 0 1 1 
E4 4 6 6 2 1 1 5 2 2 6 6 
E5 3 2 2 6 3 7 2 6 6 1 1 
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Na questão 8 do questionário de validação, como já foi referido, pretendia-se que os 
avaliadores se pronunciassem sobre eventuais limitações das actividades e enunciassem 
algumas sugestões. Tendo em conta os aspectos apontados nesta questão, agruparam-se em 
categorias as ideias fundamentais relativamente às limitações e às sugestões. 
Para cada actividade, apresentam-se dois quadros: um deles onde são expostas as 
limitações das actividades e no outro, as sugestões feitas às mesmas. As primeiras são 
identificadas pelas siglas L1, L2,…, procedendo-se da mesma forma com as sugestões (S1, 
S2,…). A ordem apresentada não estabelece qualquer hierarquia, respeitou a estabelecida 
pelos professores e iniciou-se com o professor P1. Para cada caso, tanto no que se refere a 
limitações como às sugestões, apresentam-se algumas transcrições dos questionários, 
identificando o professor em questão (P1, P2,…) e ainda o número de professores que 
referiram uma limitação/sugestão que se enquadra na respectiva categoria. 
As propostas alternativas decorrentes da avaliação dos professores serão 
apresentadas no ponto 4.3. 
 
Analisando o Quadro 4.8, relativo à limitação apontada pelo professor P1 
Terminologia usada, em que o mesmo questiona se a elaboração de previsões pode ser 
vista como uma competência, considera-se que, de acordo com o documento ME – DEB 
(2001), o desenvolvimento de competências pressupõe a aquisição de um conjunto de 
conhecimentos e a apropriação de processos fundamentais. Neste sentido, a competência 
diz respeito ao processo de activar recursos em diversos tipos de situações, ou seja, neste 
documento é adoptada uma noção ampla de competência que pode ser entendida como um 
saber em acção que integra várias dimensões: conhecimentos, que relaciona com a 
aquisição de conceitos; processos, que pode englobar capacidades, como por exemplo as 
capacidades de pensamento e os procedimentos onde podemos integrar a elaboração de 
previsões e ainda as atitudes e valores. 
Quanto à limitação L2 (Quadro 4.8), Relação pouco explicita entre os objectivos e 
as fichas de trabalho dos alunos, nomeadamente no que se refere ao objectivo Analisar 
textos de forma reflexiva, considera-se que tal é necessário, uma vez que a actividade tem 
inicio em três textos que os alunos devem analisar de forma reflexiva pois só desse modo 
compreenderão o seu conteúdo. Além disso, no protocolo do professor é sugerido que 
sejam esclarecidas dúvidas e que os alunos troquem ideias. Esta necessidade foi até 
Terra em Transformação. Propostas didácticas para a sua compreensão 
 152
referida pelo professor P2: ...necessidade de realização de uma análise aos textos de forma 
reflexiva…. Deve considerar-se, também, que o professor que implementar a actividade 
deve orientá-la tendo em conta a especificidade da turma, os objectivos estabelecidos e, se 
for necessário, deverá fazer uma análise mais profunda dos textos, uma vez que o sucesso 
de uma actividade também passa pelo modo como é orientada. 
No que se refere à limitação L3 (Quadro 4.8), em que professor P1 questiona 
porque se destaca no procedimento a formação do granizo e da neve, de facto, nesse 
ponto, faz-se referência a esses dois fenómenos atmosféricos; contudo, a intenção não é 
destacá-los mas sim, considerá-los também, uma vez que não é apresentada nenhuma 
actividade prática para ilustrar a sua formação. 
Relativamente à limitação L4 (Quadro 4.8), que se prende com a linguagem dos 
textos e que foi apontada pelos professores P2 e P4, considera-se que o professor que 
implementar esta actividade deverá considerar a especificidade da turma e, se for 
necessário, fazer uma leitura mais reflexiva em grande grupo ou em pequenos grupos. Mas 
estes aspectos devem ser ponderados pelos professores individualmente, aliás como se faz 
referência no protocolo do professor da actividade e na introdução ao caderno de 
actividades. 
O professor P2 aponta como limitação, L5 (Quadro 4.8), a necessidade de pré-
requisitos específicos para a realização desta actividade. Relativamente a este aspecto, crê-
se que esta limitação pode ser ultrapassada se o professor, antes de realizar a actividade, 
considerar as lacunas dos seus alunos neste campo e propuser algumas tarefas que 
permitam a aquisição desses pré-requisitos. Tal como é referido na introdução ao caderno 
de actividades, se o professor achar necessário poderá integrar outras actividades de 
complemento ou de introdução aos assuntos. 
Finalmente, a limitação L6 (Quadro 4.8) apontada pelos professores P3, P6 e P7, 
refere-se à falta de recursos materiais das escolas do 1º Ciclo. Tem-se consciência que esta 
é uma realidade; contudo, considera-se que este aspecto não deve constituir limitação uma 
vez que os recursos materiais necessários são de uso quotidiano e, mesmo não existindo 
nas escolas, poderão ser encontrados com facilidade. Esta situação poderá exigir um pouco 
mais de trabalho prévio do professor. Não obstante, os alunos também podem colaborar. É 
uma questão de organização, responsabilização e colaboração dos alunos na preparação das 
actividades. 
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No que respeita às sugestões, a S2 (Quadro 4.9), apontada pelo professor P1, e que 
diz respeito à uniformização da linguagem em termos de competências ao longo do 
trabalho (isto é, na apresentação das actividades), considera-se válida. Contudo, dado que 
no Ponto 3.2 do Capítulo III já foi apresentado um conjunto de competências que se 
pretende que as actividades ajudem a desenvolver, seria repetitivo voltar a fazê-lo aqui. 
Além disso, como foi referido no ponto supra citado, as competências presentes no 
Currículo Nacional do Ensino Básico são muito abrangentes e não se desenvolvem apenas 
com um conjunto de actividades num determinado ano lectivo; é necessário um processo 
de aprendizagem que não se esgota neste ciclo mas que se estende ao longo da vida. O 
mesmo documento refere ainda que as competências devem ser entendidas como 
referências nacionais de apoio ao professor e não como objectivos acabados. Neste sentido, 
optou-se por estabelecer um conjunto de objectivos para cada actividade de modo a 
clarificar e simplificar o modo como se pretende operacionalizar as referências presentes 
no Currículo Nacional do Ensino Básico. 
Em relação à sugestão (S2) de utilização da metodologia e linguagem sugeridas por 
determinados autores nomeados pelo professor P1, Goldsworthy e Feasey (1997), que diz 
respeito ao desenvolvimento de actividades práticas do tipo investigativo, em que os 
alunos são confrontados com situações - problema que requerem respostas não conhecidas, 
assim como, com o planeamento e a realização de tarefas, de acordo com o seu nível de 
desenvolvimento e natureza da tarefa (Martins, 2002), apresenta-se outra forma de explorar 
as experiências propostas na Parte II desta actividade, ainda que com algumas adaptações, 
uma vez que as mesmas não exigem controlo de variáveis. A proposta alternativa é 
apresentada no ponto 4.3. deste capítulo.  
O facto de as experiências propostas para a actividade A1 não exigirem controlo de 
variáveis, e estarem previamente definidas, não põe em causa a sua validade. De acordo 
com Caamaño (2004), esta actividade tem um cariz laboratorial e inclui um conjunto de 
experiências que permitem a compreensão teórica e a aquisição de conhecimentos 
implícitos que poderão ser utilizados na resolução de problemas. Apesar de ser apresentado 
no protocolo dos alunos o percurso a seguir, consideramos que cabe ao professor orientá-la 
de modo a que os alunos não assumam um papel de meros espectadores mas um papel 
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activo, debatam e reflictam. É importante que os alunos levantem hipóteses, retirem 
algumas conclusões e as confrontem com as ideias iniciais. 
Relativamente à sugestão S3 (Quadro 4.9), e que diz respeito ao papel do professor 
na fase inicial da actividade, o professor é que deverá considerar as características da turma 
para melhor orientar a actividade. 
 
Quadro 4.8 – Limitações da actividade A1 
Categorias Referências Nº de professores 





L2 – Relação pouco explicita 
entre os objectivos e as fichas de 
trabalho dos alunos 
 
L3 – Destaque de alguns 
fenómenos atmosféricos  
 








L6 – Falta de recursos materiais 
 
P1 -  “Porquê competências como elaboração de 
previsões (será uma competência? Uma 
capacidade ou um processo cientifico?...) Como 
objectivos?” 
 
P1 - “Relação pouco explícita entre os objectivos 
(como por exemplo analisar textos de forma 
reflexiva) e as fichas de trabalho…” 
 
P1- “… porque se destaca a formação do granizo e 
da neve?...” 
 
P2 – “…necessidade de realização de uma análise 
aos textos de forma reflexiva…” 
P4 – “A linguagem utilizada é um pouco difícil…” 
 
P2- “…serem pré – requisitos a existência de 
alguns conceitos necessários para a compreensão e 
realização desta actividade…” 
 
P3– “As limitações que podem surgir para a 
realização desta actividade são os recursos 
materiais…” 
P6– “A escola não possui fogão para a realização 
da actividade…” 
P7– “As limitações que podem surgir para a 
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Quadro 4.9 – Sugestões para a actividade A1 
Categorias Referências Nº de professores 
S1 – Uniformização da linguagem 
em termos de competências ao 
longo do trabalho 
 
S2 - Utilização de metodologia e 




S3 – Papel mais activo do 
professor na fase inicial da 
actividade 
P1 – “Adoptar uma definição de competência 
(porque não a do ME-DEB, 2001?) e ser coerente 
com a mesma ao longo do trabalho.” 
 
P1 - “…usar a metodologia e linguagem sugeridas 
pelo trabalho de Goldsworthy e Feasey…” (e) 
“…adaptação de Martins, I. (2002). Educação e 
educação em ciências…” 
 
P4 - “Numa primeira fase, os alunos devem ser 















Considerando os Quadros 4.10 e 4.11, tendo em conta as limitações (L1 e L2) e as 
sugestões (S1, S2 e S3) enunciadas pelo professor P1, apresenta-se no ponto 4.3, uma 
proposta alternativa ao “cartoon” desta actividade. 
A limitação L3 (Quadro 4.10), apontada por P2, e a sugestão S4 (Quadro 4.11), 
enunciada por P3, dizem respeito às dimensões dos blocos de madeira que irão ajudar a 
simular uma maior ou menor inclinação; contudo, as respectivas dimensões estão indicadas 
no protocolo do professor, no ponto Material necessário. Assim, os blocos com 3cm de 
espessura pretendem simular a menor inclinação e os blocos com 10cm de espessura a 
maior inclinação. 
Relativa à limitação L4 (Quadro 4.10), indicada pelos professores P6, P7 e P8, e 
que se relaciona com a dificuldade em conseguir os recursos materiais, o comentário 
efectuado anteriormente é valido para esta actividade, isto é, o professor poderá solicitar o 
apoio, por exemplo, de outras instituições. 
Finalmente, a sugestão S5 (Quadro 4.11) também foi tida em conta e, a figura 
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Quadro 4.10 – Limitações da actividade A2 
Categorias Referências Nº de professores 
L1 – Linguagem usada 
 
 
L2 –Falta de coerência do cartoon 
 
 
L3 – Inclinação não definida 
 
 
L4 – Recursos materiais 
 
 
P1 – “A questão do início é conceptualmente e 
linguisticamente complexa.” 
 
P1- “O cartoon apresentado não é coerente em 
termos dos enunciados produzidos.” 
 
P2- “O facto de não estar definida a maior e menor 
inclinação pode constituir-se limitação…” 
 
P6 – “Algumas dificuldades em conseguir os 
materiais…” 
P7 – “Obter os materiais necessários à realização 
da actividade.” 














Quadro 4.11 – Sugestões para a actividade A2 
Categorias Referências Nº de professores 
S1 – Simplificar a questão inicial 
 
 








S4 – Indicar as dimensões dos 
blocos de madeira 
 
S5 – Ilustrar a posição dos 
tabuleiros 
 
P1 – “Tentar simplificar a questão, por exemplo, 
dividindo-a no número de factores a estudar.” 
 
P1- “Ver e aplicar o Projecto Concise 
(www.Conceptcartoons.com) com as devidas 
adaptações à temática.” 
 
P1- “Tornar mais claro o controlo de variáveis 
(escrito na apresentação) usando o modelo (ou 
similar) da carta de planificação…” 
 
P3 – “Indicar as dimensões (altura e comprimento) 
dos blocos de madeira.” 
 
P3 – “Colocar uma figura explicativa no protocolo 
do professor e na ficha de trabalho do aluno de 



















A limitação L1 presente no Quadro 4.12 diz respeito à interpretação das imagens 
que aparecem na ficha de trabalho dos alunos. Relativamente a este aspecto, considera-se, 
mais uma vez, como se refere na introdução ao caderno de actividades, que o professor 
titular da turma deverá ter em conta a especificidade dos alunos e avaliar se é necessário 
explorar as imagens em grande grupo, em pequenos grupos ou até propor aos alunos 
algumas actividades complementares. 
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No que se refere à limitação L2 (Quadro 4.12) respeitante a questões logísticas, 
nomeadamente o transporte para a visita de estudo, tem-se consciência de que pode ser um 
factor limitativo, contudo, se tal se verificar, o professor deverá procurar várias alternativas 
como, por exemplo, solicitar a colaboração de associações de pais quando existam, o 
patrocínio de empresas do meio em que a escola se insere, entre outras. 
Tendo em conta as sugestões apontadas no Quadro 4.13, a primeira (S1) diz 
respeito à elaboração de um guião de visita em articulação com os serviços a contactar na 
Serra da Estrela ou autarquias próximas. Relativamente a esta sugestão, considera-se que, 
nesta fase, por questões de tempo, não é viável. Além disso, como foi referido no protocolo 
do professor, é de extrema importância que os alunos participem na elaboração desse guião 
e procedam aos contactos necessários para solicitar o apoio dessas entidades da região. 
Finalmente, considerando a sugestão S2 (Quadro 4.13) apontada pelos professores 
P3 e P6, apresenta-se, no ponto seguinte deste capítulo, uma lista de bibliografia de apoio à 
realização desta actividade. 
 
Quadro 4.12 – Limitações da actividade A3 
Categorias Referências Nº de professores 
L1 – Interpretação das imagens 
 
 






P2 – “A interpretação das imagens dadas pode ser 
um factor limitativo…” 
 
P3- “Dificuldades para a obtenção de transporte 
para a visita de estudo…” 
P6 – “…transporte para efectuar a visita de estudo 
gratuitamente.” 
P7 – “…transporte para a visita…” 





















Terra em Transformação. Propostas didácticas para a sua compreensão 
 158
Quadro 4.13 – Sugestões para a actividade A3 
Categorias Referências Nº de professores 












P1 – “…em articulação com os serviços a 
contactar na Serra da Estrela, ou autarquias 
próximas, tentar estabelecer um guião de 
exploração…” 
 
P3- “No protocolo do professor, apesar de indicar 
bibliografia para consulta, e das imagens da ficha 
de trabalho serem ilucidativas, deveria referir 
bibliografia referente à formação de rochas e a sua 
apresentação, assim como a formação de vales 
glaciares  e a acção do gelo sobre as rochas.” 
P6 – “…indicar bibliografia acerca de glaciares e 















À única limitação apontada à actividade A4 (Quadro 4.14) é relativa aos pré-
requisitos exigidos e considera-se que o comentário efectuado para a actividade A1 se 
adequa também à presente. 
No que se refere à sugestão levantada pelos professores P3 e P6 (Quadro 4.15), 
considera-se válida e oportuna. Tal como é referido na introdução ao caderno de 
actividades, sempre que o professor considerar oportuno, poderá e deverá acrescentar 
outras actividades. 
 
Quadro 4.14 – Limitações da actividade A4 
Categorias Referências Nº de professores 
L1 – Pré-requisitos exigidos 
 
P2 – “…conceitos de deriva litoral, ou 





Quadro 4.15 – Sugestões para a actividade A4 
Categorias Referências Nº de professores 
S1 – Realizar uma visita de estudo P3 – “A observação in loco da erosão costeira de 
Esposende…” 
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De acordo com o Quadro 4.16, a limitação L1, apontada por P2, diz respeito ao teor 
e orientação da actividade, uma vez que o professor considera que a actividade está apenas 
voltada para as questões relacionadas com as acções mecânicas da água. Contudo, dada a 
abrangência do tema água como agente modelador do relevo, infinitas ligações podem ser 
feitas. Apesar disso, tentou-se ao longo do caderno de actividades manter alguma coerência 
com o tema referido. Como tal, também esta actividade está direccionada nesse sentido. 
Contudo, é de todo o interesse que o professor que implementar as actividades introduza 
outras que considere necessário de acordo com a turma e a orientação que pretender dar ao 
seu trabalho ou que os seus alunos demonstrem interesse. Também por estas razões se 
considera que a sugestão S2 (Quadro 4.17) é legítima e oportuna. 
Outra limitação apontada por P3 e P7 (L2) (Quadro 4.16) tem que ver com a 
localização de algumas escolas que não permitem a recolha das amostras de água pelos 
alunos. Quando tal se verificar, como é referido no protocolo, deverá ser o professor a 
fazê-lo. 
Finalmente, tendo em conta a sugestão S1 (Quadro 4.17), no ponto que se segue 
neste capítulo, é apresentada uma proposta que visa explicitar o controlo de variáveis nesta 
actividade. 
 
Quadro 4.16 – Limitações da actividade A5 
Categorias Referências Nº de professores 




L2 – Localização das escolas 
 
P2 – “(…)Da actividade infere-se com mais 
facilidade a acção ou acções mecânicas realizadas 
pela água… ” 
 
P3 - A escola em que lecciono não esta próxima de 
um ribeiro, o que levaria a um esforço suplementar 
em termos de verbas para a saída de campo.” 
P7 – Planear uma visita de estudo, uma vez que 
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Quadro 4.17 – Sugestões para a actividade A5 
Categorias Referências Nº de professores 
S1 – Explicitar o controlo de 
variáveis 
 
S2 – Enriquecimento da 
actividade 
 
P1 – “Novamente, explicitar o controlo de 
variáveis.” 
 
P3 – “No protocolo do professor poderia estar 
indicada alguma bibliografia sobre contaminação 
da água, ou algum site que indicasse estações de 
tratamento de água. Também poderia referir 
bibliografia sobre o tratamento de águas residuais 
e formas de captação de água (…) indagar qual a 
empresa que fornece água ao conselho onde está 








Os Quadros 4.18 e 4.19 dizem respeito às limitações e sugestões, respectivamente, 
relativas à actividade 6. A limitação L1 (Quadro 4.18) e a sugestão S2 (Quadro 4.19) 
referem-se à morosidade da actividade e à necessidade de dividi-la em fases, contudo, no 
protocolo do professor já se faz referência a este aspecto. 
Tendo em conta a limitação L2 (Quadro 4.18) e a sugestão S1 (Quadro 4.19), 
respeitantes à complexidade da actividade e à necessidade de tornar mais claras e 
objectivas as tarefas (nomeadamente da Parte II), considera-se que, à primeira vista, 
poderão parecer complexas e genéricas, contudo, este trabalho será realizado após 
pesquisa, selecção, tratamento e síntese da informação sobre o tema energia. Por este 
motivo, é referido no protocolo do professor que, antes de realizar esta actividade, este 
deverá fazer a sua pesquisa e tirar notas, para melhor orientar os alunos. Se possível deverá 
seleccionar alguns textos. Nesta actividade é também importante que o professor oriente os 
alunos no sentido de pesquisarem textos objectivos, relativamente ao aproveitamento da 
energia potencial dos rios e mares, uma vez que o tema é muito vasto, e os ajude a 
sintetizar a informação de que necessitam. A bibliografia de apoio que se apresenta poderá 
auxiliar nesta tarefa. Isto não significa que o professor não encontre outra alternativa.  
Ainda relativamente à limitação L2 (Quadro 4.18), no que diz respeito ao facto de 
os alunos não terem oportunidade de construírem o seu próprio conceito de energia, 
considera-se que a questão da ficha de trabalho 2 – O que entendes por energia? vai nesse 
sentido. Ao responder a esta questão o aluno poderá expor o seu conceito de energia que 
poderá não ser o mais correcto. Mas, na fase seguinte, terá oportunidade de clarificar e 
verificar se a sua concepção corresponde à realidade. 
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Quadro 4.18 – Limitações da actividade A6 
Categorias Referências Nº de professores 
L1 – Morosidade da actividade 
 
 
L2 – Falta de objectividade da 
actividade 
 
P2 – “…Actividade morosa que pode causar 
desmotivação....” 
 
P2 – “…Devia ser mais objectiva. O pedido de 
explicação de energia aparece abruptamente sem 









Quadro 4.19 – Sugestões para a actividade A6 
Categorias Referências Nº de professores 
S1 – Especificar tarefas 
 
 
S2 – Divisão da actividade em 
fases 
 
P1 – “Tentar especificar um pouco mais as tarefas 
da Parte II; as perguntas são algo genéricas!” 
 
P3 – “…actividade que exige muito tempo para a 
execução pelo que devia ter, na minha opinião, 3 
fases: a primeira de pesquisa e de recolha, a 
segunda de análise exaustiva e selecção do 
essencial e a terceira para a realização da ficha de 
trabalho…” 
P6 – “Dividir a actividade por vários dias de forma 
que os alunos consigam compreender melhor os 
conceitos e sobre eles dialogarem e retirarem as 
suas conclusões.” 
P7 – “Actividade longa que deveria ser trabalhada 








No que se refere às sugestões apontadas no Quadro 4.20, a primeira, S1, diz 
respeito à pertinência de complementar a actividade. Mais uma vez, como já foi referido 
aquando do comentário feito às sugestões para as outras actividades, sempre que 
considerar oportuno, o professor poderá acrescentar outras propostas de complemento. 
A segunda e última sugestão apontada diz respeito à inclusão de uma lupa no ponto 
Material necessário para auxiliar nas tarefas de classificação granulométrica dos materiais. 
Considera-se que esta poderá ser incluída, contudo, não parece que seja indispensável uma 
vez que se pretende fazer apenas uma classificação à vista desarmada. A lupa seria 
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Quadro 4.20 – Sugestões para a actividade A7 
Categorias Referências Nº de professores 




S2 – Incluir outro material de 
apoio 
 
P1 – “Tentar realçar o S do CTS; por exemplo, 
com uma das possíveis causas do 
problema/desgaste da ponte de Entre-os-Rios. ” 
 
P3 – “Nos materiais poderia estar inserida uma 










A única limitação apontada para a actividade A8 (Quadro 4.21) está relacionada 
com a falta de bibliografia de apoio nas escolas e a necessidade de ser fornecida pelo 
professor. Em relação a este aspecto, apesar de não estar mencionado no protocolo do 
professor, considera-se que esta não deve ser fornecida aos alunos pelos seguintes motivos: 
os alunos apenas teriam o papel de copiar; existe muito património oral, sendo de estimular 
o diálogo com pessoas mais velhas ou especialistas, quando tal é possível; apesar de existir 
muito material escrito é necessário que as crianças aprendam a pesquisar e a seleccionar 
aquilo que lhes interessa, podendo recorrer a várias fontes, tais como livros, revistas, 
Internet, professores de outros níveis de ensino, sendo muito importante este intercâmbio. 
Relativamente à sugestão de segmentar a actividade em fases (S1) (Quadro 4.22) tal 
já é proposto no protocolo do professor. A Parte I corresponde à fase em que os alunos tem 
que clarificar os termos em questão e a Parte II diz respeito à recolha. Se considerar 
necessário, o professor poderá ainda subdividir a Parte II por exemplo, recolher numa fase 
lendas e provérbios, noutra lengalengas e adivinhas, e assim sucessivamente. 
Em relação à sugestão S2 (Quadro 4.22), apontada pelo professor P3, considera-se 
que a organização do trabalho poderá ser decidida conjuntamente com os alunos. 
Finalmente, a sugestão S3 (Quadro 4.22), que diz respeito à exposição das recolhas 
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Quadro 4.21 - Limitações da actividade A8 
Categorias Referências Nº de professores 






P3 – “A bibliografia a consultar pelos alunos teria 
que ser na sua maior parte fornecida pelo professor 
e pela escola,…” 
P6 – “Falta de bibliografia na escola relacionada 
com o tema.” 








Quadro 4.22 – Sugestões para a actividade A8 
Categorias Referências Nº de professores 





S2 – Estabelecer uma forma de 
organização do trabalho 
 
 
S3 - Exposição das recolhas 
utilizando outras formas de 
comunicação  
 
P1 – “Talvez, por me parecer um pouco longa, 
segmentá-la em vários pontos.” 
P7 – “Actividade longa que deveria ser trabalhada 
em diferentes dias.” 
 
P3 – “No protocolo do professor poderia estar 
mencionado que tipo de organização de trabalho se 
pretende, se individual, se em grupo.” 
 
P3 – “…os alunos poderiam dar conhecimento à 
turma dos provérbios encontrados, através de 














Para a actividade A9, apenas foi apontada uma sugestão pelo professor P3 e que diz 
respeito a inclusão de um ponto para as conclusões (Quadro 4.23). Contudo, considera-se 
que este já está implícito no protocolo do professor, quando se refere que na análise dos 
resultados deverá considerar-se alguns aspectos como: as diferenças de precipitação 
ocorrida nos diferentes meses; as diferenças de precipitação ocorridas nas diferentes 
estações do ano; o calculo da média anual, mensal e semanal, entre outros aspectos. Isto é, 
após a análise dos resultados os alunos terão que retirar daí algumas conclusões. 
 
Quadro 4.23 – Sugestões para a actividade A9 
Categorias Referências Nº de professores 
S1 – Incluir um ponto para as 
conclusões.  
P3 – “Colocar na ficha de trabalho do aluno um 
item relacionado com as conclusões.” 
1 
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 Relativamente à actividade A10 apenas foi apontada uma limitação que diz 
respeito à coerência e pertinência do objectivo treinar a memória visual e atenção (Quadro 
4.24). Considera-se que este objectivo tem toda a razão de existir uma vez que este jogo se 
baseia na observação. 
 
Quadro 4.24 – Limitações da actividade A10 
Categorias Referências Nº de professores 
L1 – Pertinência e coerência de 
alguns objectivos.  
P1 – “Pertinência e coerência de alguns objectivos, 





Na limitação L1 apontada à actividade A 11 (Quadro 4.25), que tem que ver com o 
desenvolvimento de atitudes e valores, há a considerar que o desenrolar desta actividade 
será definido juntamente com os alunos, aquando da sua implementação. Assim, à primeira 
vista, poderá não estar claro como se podem desenvolver atitudes de cooperação e inter 
ajuda; contudo, como esta actividade se assume como um trabalho em grupo, implica, 
necessariamente, a cooperação, a colaboração e a interdependência dos elementos, 
proporcionando a reflexão e o desenvolvimento de atitudes e valores.  
Esta questão também se relaciona com a limitação L3 (Quadro 4.25), que se refere 
à necessidade da organização e trabalho dos alunos para programarem o desenvolvimento 
da actividade. Neste sentido, é exigido aos alunos cooperação e inter ajuda. 
Finalmente, a limitação L2 (Quadro 4.25) foca a possibilidade que existe de as 
páginas da Internet, sugeridas na bibliografia de apoio, não estarem disponíveis. É uma 
realidade mas, como foi referido na introdução ao caderno de actividades, quando a 
bibliografia de apoio não estiver disponível, ou sempre que o professor entender, poderá 
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Quadro 4.25 – Limitações da actividade A11 
Categorias Referências Nº de professores 




L2 – Possibilidade de 
indisponibilidade de página de 
internet 
 
L3 – Exigência em termos de 
organização de trabalho 
 
P1 – “Não está explícito como atingir objectivos 
ligados às atitudes/valores, de que é exemplo 
Desenvolver atitudes de cooperação e inter-ajuda” 
 
P2 – “A indisponibilidade de página de Internet 
pode tornar-se uma limitação…” 
 
 
P4 – “A planificação desta actividade exige uma 
grande capacidade de organização e trabalho por 















4.3. Propostas alternativas decorrentes do processo de validação das 
actividades 
 
Neste ponto apresentam-se algumas alterações que podem ser introduzidas nas 
actividades, tendo em conta as limitações e sugestões apontadas pelos professores 
avaliadores. 
 
Actividade - A1 
 
Relativamente a esta actividade, apresenta-se uma proposta alternativa à Parte II. 
 
Numa Manhã em que o orvalho seja bastante visível levar as crianças a observá-lo 
(por exemplo, nas plantas). 
Questioná-las sobre a origem dessas gotinhas de água. 
Na sala de aula cada aluno deve anotar o que pensa sobre o assunto. 
Mostrar um cartaz com imagens de outros fenómenos atmosféricos (por exemplo: 
geada, chuva e nevoeiro). 
Questionar as crianças sobre as imagens: 
Onde está presente a água?  
Em que estado físico? 
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De onde vem essa água? 
… 
As crianças devem tentar responder a essas questões por escrito. 
 
Elaborar questões - problema sobre o assunto: 
De onde vem o orvalho? 
De onde vem a chuva? 
…. 
Organizar as ideias dos alunos que pretendem responder às questões. 
Questionar as crianças sobre os caminhos a seguir para verificar se as suas 
respostas estão correctas. 
Caso nenhum aluno sugira a realização de experiências o professor poderá fazê-lo. 
Tendo em conta as experiências a realizar (que podem ser as apresentadas na 
actividade (A1), pedir aos alunos que identifiquem o material necessário, o que existe na 
escola, o que e preciso procurar e onde. 
Decidir como serão realizadas as experiências (em grande grupo ou em pequenos 
grupos) e onde. 
Organizar o espaço. 
Se optarem por trabalhar em pequenos grupos, como dividir tarefas, como efectuar 
os registos e como apresentar os resultados à turma. 
Tirar conclusões e confrontá-las com as hipóteses formuladas debatendo a sua 
concordância ou não concordância. 
Apresentados os resultados de todas as experiências dos grupos à turma, o professor 
deverá ajudar a sistematizar as conclusões e poderão ser formuladas novas questões: 
Para onde vai o orvalho? 
Para onde vai a chuva? 
… 









Tendo em conta as limitações e sugestões apontadas pelos professores avaliadores, 
apresenta-se, seguidamente, um cartoon e respectiva proposta de exploração alternativa à 
exposta na actividade. A Carta de Planificação e Execução apresentada baseia-se em 
Martins (2002). 
No final, expõe-se um esquema ilustrativo do posicionamento dos tabuleiros, 
conforme foi sugerido pelo professor P3. 
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Actividade: Águas que passais... 
 
Num dia de chuva, o Xavier, o Henrique e o Luís estão em casa, à janela, ansiosos 
que pare de chover para poderem brincar no jardim. 





     






      Luís 
 
Na tua opinião, algum dos meninos tem razão? __________________ 
 
Se continuar a 
chover, a relva do 
nosso jardim será 
arrastada pela chuva.  
. 
Eu penso que a chuva só 
vai arrastar alguma terra 
dos canteiros onde não há 
relva, mas só se chover 
muito. 
Na minha opinião, a chuva só 
arrastaria a relva ou a terra 
dos canteiros se o nosso 
jardim fosse tão inclinado 
como o pátio do nosso 
vizinho. 
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Carta de planificação e execução 
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Para o professor: 
 
Antes de realizar a actividade prática descrita no protocolo do professor o mesmo 
deverá questionar os alunos acerca do diálogo do cartoon, de modo a que estes 
identifiquem alguns factores que interferem na acção erosiva e de transporte das águas 
pluviais, tais como a cobertura vegetal (nesta situação é a relva), a inclinação do terreno 
(nesta situação é a inclinação do jardim) e o caudal (nesta situação é chuva mais ou menos 
intensa). Seguidamente, pedindo a colaboração dos alunos, o professor poderá formular 
algumas questões tais como: 
 
Será que caudais diferentes exercem uma acção erosiva diferente? 
A cobertura vegetal influencia a acção erosiva das águas pluviais e de 
escorrência?  
A acção erosiva e de transporte das águas pluviais e de escorrência é maior nos 
terrenos de maior ou menor inclinação? 
 
Nota: É necessário considerar que os alunos, principalmente numa primeira fase, terão 
dificuldade em elaborar este tipo de questões. Contudo, tendo em conta as ideias 
apresentadas, o professor deverá introduzir os termos correctos e ajudar os alunos a 
formular as questões usando esses termos. 
  
Para responder às questões, o professor deverá ter em conta o material referido no 
protocolo e considerar o seguinte, para a realização da actividade experimental: 
 
1 - Apoiar um dos lados de cada tabuleiro (com terra vegetal ou relva) num bloco 
de madeira (usando os blocos de 3 e 10 cm de espessura, consoante a inclinação que se 
pretende), de modo a ficarem ligeiramente inclinados. 
2 – Deitar a água, sobre a parte mais alta de cada tabuleiro (usando o bico do 
regador e o gargalo da garrafa – apoiados no limite do tabuleiro, por exemplo no meio - 
para simular dois caudais diferentes): 
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Para responder à primeira questão, o professor deverá proceder do seguinte modo: 
 
          sobre 
deitar a água             tabuleiro com terra vegetal na posição com menor inclinação 
usando o regador 
 
          sobre 
deitar a água             tabuleiro com terra vegetal na posição com menor inclinação 
usando a garrafa 
 
Para apoiar os alunos no preenchimento da Carta de Planificação e Execução, o 
professor devera ter em conta o seguinte: 
 
O que vamos mudar  
Refere-se à variável independente do estudo, isto é o factor que vai interferir, 
eventual provocador de diferenças nos resultados. Neste caso podemos considerar que é o 
caudal simulado pela água da garrafa e do regador.  
 
O que vamos medir 
Refere-se à variável dependente. Nesta situação poderemos considerar que é o 
material arrastado 
 
O que vamos manter 
Refere-se às variáveis independentes que se mantêm controladas de modo a 
obtermos resultados mais fiáveis. Nesta situação poderemos considerar a cobertura 
vegetal (a terra vegetal), a inclinação (a menor inclinação), a quantidade de água (por 
exemplo um litro), a posição em que a água é deitada sobre a terra (apoiando o bico do 
regador/gargalo da garrafa na berma do tabuleiro e ao centro e inclinar o regador/garrafa de 
modo a que a água saia com um fluxo constante), o tamanho dos tabuleiros (30x50cm 
aproximadamente), a quantidade de terra vegetal em cada tabuleiro (até 3/4 do volume 
do tabuleiro). 
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O que pensamos que vai acontecer e porquê 
Diz respeito à elaboração de hipóteses na tentativa de responder à questão. 
 
Como vamos registar os dados 
Poderá ser através de gráficos, tabelas, esquemas, etc. a decidir pelos alunos. 
 
Que material necessitamos 
Material usado nas actividades práticas. 
 
Proceder do mesmo modo para responder às outras questões levantadas, alterando 
as variáveis que forem necessárias. 
Por exemplo, para responder à segunda questão: 
 
O que vamos mudar  
Cobertura vegetal 
 
O que vamos medir 
Material arrastado 
 
O que vamos manter 
Caudal, inclinação, quantidade de água, posição em que a água é deitada sobre a terra, 





          sobre 
deitar a água             tabuleiro com terra vegetal na posição de menor inclinação 
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          sobre 
deitar a água             tabuleiro com relva na posição de menor inclinação 
usando a garrafa 
 
Este trabalho pode ser realizado em pequenos grupos que no final devem apresentar 
os seus resultados à turma. Nesta altura, o professor ajudará a sistematizar as conclusões 
gerais tal como é referido no protocolo do professor. 
 
Nota: Tendo em conta o número de questões formuladas, o professor deverá considerar o 
material necessário. Após a realização da primeira actividade prática, os alunos, ainda que 
orientados pelo professor, já poderão definir os passos a dar para responder às questões, 
definir as variáveis e o material que é necessário. Seria desejável que cada actividade 
prática fosse repetida 2 ou 3 vezes. Isto é, para responder a cada questão deve repetir-se a 
mesma actividade 2 ou 3 vezes. 
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Actividade – A3 
 
Bibliografia de apoio ao professor: 
 
Bailay, R. (1990). Os Glaciares – Planeta Terra. Mem Martins: Editorial Enciclopédia. 
Dixon, D. (1985). Geografia. Ambiente, clima e População. Lisboa: Editorial Verbo. 
Fardon, J. (1994). Dicionário Escolar da Terra. Lisboa: Livraria Civilização.  




Actividade – A5 
 
Aquando da realização da Parte I desta actividade os alunos poderão preencher a 
Carta de Planificação e Execução já apresentada para a actividade A2. 
O professor deverá considerar o seguinte: 
 
O que vamos mudar  
Origem da água  
 
O que vamos medir 
Matéria em suspensão 
 
O que vamos manter 
Tamanho e características dos recipientes de recolha de amostras de água (com tampa e 
transparentes), o tempo de repouso e as condições em que ocorre (temperatura, luz…) 
 













Neste capítulo final far-se-á uma síntese dos resultados obtidos e apresentam-se 
conclusões sobre os mesmos. Indicar-se-ão também algumas implicações que esta 
investigação pode ter para o ensino no 1º Ciclo do Ensino Básico. Finalmente, enumeram-
se as limitações deste estudo e algumas sugestões para trabalhos futuros. 
 
 
5.2. Síntese dos resultados 
 
Tendo em conta os objectivos e as motivações apontadas no Capítulo I, planeou-se 
e concebeu-se um caderno de actividades, subordinado ao tema água como agente 
modelador do relevo, que pretende ser uma mais valia para professores e alunos. 
Ao longo do trabalho foi necessário tomar decisões e fazer opções. No que respeita 
à validação dos recursos didácticos, a opção tomada foi bastante ponderada pelas razões 
expostas no Capítulo III. Não obstante os constrangimentos, considera-se que esta se 
revelou eficaz e enriquecedora não só para a autora como também para o produto final. 
Apesar de se ter dedicado um capítulo a este assunto, torna-se oportuno fazer referência a 
alguns aspectos importantes, de carácter mais geral, e tecer algumas considerações. 
Como foi referido, apesar de se ter contactado um número alargado de professores, 
apenas oito colaboraram de facto na validação; contudo, foi possível obter opiniões e 
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sugestões relativas a vários aspectos, (desde as questões mais ligadas à terminologia, 
organização e desenvolvimento de actividades até àquelas mais práticas do dia a dia, como 
a disponibilidade de material), dado que os professores que constituíram a amostra têm 
formação académica e percursos profissionais diversificados, mas ligados ao 1º Ciclo do 
Ensino Básico. 
No que respeita à avaliação das actividades apresenta-se uma síntese para cada item 
avaliado através do questionário. 
Relativo ao Item 1, isto é, concordância com o que é preconizado pelo Currículo 
Nacional do Ensino Básico, consideram-se os resultados bastante bons, uma vez que a 
maioria dos professores situa as actividades no nível mais elevado (E5). 
No Item 2, que diz respeito à concordância com o que é preconizado pelo 
movimento CTS, verificou-se uma maior dispersão de opiniões pelos 3 níveis mais 
elevados (E3, E4, e E5), ainda que com mais incidência no E4 e no E5. Esta situação 
atribui-se ao facto das actividades terem sido avaliadas isoladamente e embora possam ser 
interpretadas como um conjunto sem sequência pré-definida, que pode ser utilizado total, 
parcialmente ou como complemento de outras actividades, não deixa de constituir um 
caderno de actividades diversificadas sobre um determinado tema e, por isso, as mesmas 
não devem ser usadas isoladamente. Neste sentido, encarando a opinião dos professores 
avaliadores, pode-se considerar que as actividades se assumem numa perspectiva CTS. 
Sobre a relevância das actividades do ponto de vista pedagógico (Item 3), os 
resultados são bastante bons uma vez que a grande maioria das actividades é situada no 
nível mais elevado (E5), o mesmo se pode considerar relativamente à adequabilidade à 
faixa etária a que se destinam (Item 4). 
No que diz respeito à adequação da linguagem das fichas de trabalho dos alunos 
(Item 5), verifica-se que, também neste item, as actividades avaliadas se situam nos 3 
níveis mais elevados, sendo que a maioria se encontra no E4. Esta dispersão pode dever-se 
ao facto de se poder encontrar turmas muito heterogéneas, o que poderá trazer algumas 
dificuldades de compreensão por parte de alguns alunos; contudo, ao elaborar as fichas de 
trabalho, considerou-se como público-alvo os alunos médios/altos. Caso seja necessário, o 
professor deverá, inicialmente, fazer uma leitura reflexiva de modo a esclarecer as dúvidas 
dos alunos, sugerir-lhes a elaboração das tarefas em grupo ou propor actividades de 
complemento. 
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Relativamente à clareza e objectividade do protocolo do professor (Item 6) 
considera-se o resultado bastante bom, uma vez que a maioria das actividades é 
classificada nos níveis E4 e E5. 
Atendendo aos recursos (Item 7), foi entendido que as actividades são exequíveis 
ainda que em algumas situações seja necessário considerar o que existe na escola, os 
apoios a solicitar e até a localização geográfica, no caso de actividades exteriores à escola. 
Tem-se consciência que as escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico ainda deixam muito a 
desejar em termos de recursos materiais e até pessoais; contudo, considera-se que esta 
situação não deve constituir uma limitação. Todas as actividades experimentais podem ser 
realizadas com materiais usados no dia-a-dia, pouco dispendiosos ou provenientes da 
reciclagem de objectos em desuso. O professor, sempre que possível, deverá solicitar o 
apoio de outras instituições (Câmara Municipal, empresas da região, …), encarregados de 
educação ou associação de pais (quando existem) e, nestas questões, os alunos também 
podem e devem colaborar. 
Finalmente, na questão 8 do questionário de validação, era pedido aos professores 
que enumerassem eventuais limitações das actividades e apontassem algumas sugestões. 
Tendo em conta as observações apontadas, fizeram-se algumas alterações apresentadas no 
Ponto 4.3 do Capítulo IV. Optou-se por esta modalidade, em vez de fazer as alterações no 
próprio caderno de actividades, uma vez que, regra geral, as sugestões apontadas não se 
repetiram, isto é, eram sugestões individuais. Após reflexão sobre este aspecto concluiu-se 
que teria sido muito vantajoso que, após a análise individual, todos os intervenientes 
pudessem reunir-se para expor as suas opiniões. Contudo, este encontro não foi possível 
dada a diversidade geográfica dos professores e as suas limitações em termos de tempo, 
uma vez que esta fase só poderia ocorrer no final do ano lectivo. 
 
Considera-se que, na grande maioria, as observações apontadas não interferem nas 
actividades em si, mas em algumas questões a ter em conta aquando da implementação, 
como a linguagem dos textos, os pré-requisitos necessários ou os recursos materiais.  
Em algumas actividades foram sugeridas propostas complementares e como já foi 
exposto, na introdução ao caderno de actividades, é de todo o interesse e pertinência 
integrar outras actividades com cariz CTS complementares, considerando o perfil da turma 
e até o meio em que a escola se insere. Esta questão não foi tratada, por questões de tempo, 
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e porque se considera que existe um número ilimitado de actividades que se podem 
adicionar a estas, pois o tema escolhido é muito vasto e seria impossível esgotar todas as 
possibilidades. 
Apesar dos aspectos menos bons apontados, considera-se que a validação se 
revelou eficaz e que o caderno de actividades apresentado pode ser muito útil a professores 
e alunos.   
 
 
5.3. Implicações para o ensino no 1º Ciclo do Ensino Básico 
 
A crescente heterogeneidade dos alunos exige a diversificação de opções educativas 
para responder às suas exigências. A diversidade de estratégias de ensino aprendizagem a 
usar em contextos disciplinares e não disciplinares pode constituir uma contribuição muito 
importante para o sucesso escolar de todos (Vieira e Vieira, 2005). 
De acordo com Marques (2005), os professores do ensino básico usam bastantes 
vezes ou, quase sempre, o manual de Estudo do Meio adoptado na escola, sendo a falta de 
outros recursos pedagógicos a razão mais apontada para a sua utilização. Contudo, há 
professores que reconhecem que, muitas vezes, esses manuais são dotados de falta de rigor 
na informação científica e assumem metodologias desadequadas. 
Também Alves (2005) refere que a educação CTS nos manuais escolares é, na 
globalidade, pouco explícita e muito pontual. 
Neste sentido, considera-se que este trabalho poderá constituir uma mais valia para 
o ensino no 1º Ciclo do Ensino Básico pelos seguintes aspectos: 
 
- Apresenta-se uma proposta de caderno de actividades para o 4º ano de 
escolaridade validado por professores cujo perfil é adequado para o efeito. 
 
- A metodologia utilizada pode servir de estímulo à construção de outros recursos 
didácticos com orientações CTS, para outros anos de escolaridade e sobre outros temas do 
Currículo Nacional do Ensino Básico. 
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- Apesar de não ter havido oportunidade de fazer um encontro dos professores 
avaliadores, revela que o trabalho cooperativo de professores, nomeadamente na 
concepção de actividades, pode ser muito enriquecedor. 
 
- Ao nível pessoal, permitiu à investigadora encarar a ciência e o ensino das 
ciências numa perspectiva diferente da tradicional e constatar as implicações que isso 
poderá ter, nomeadamente, na planificação, gestão de tempo, recursos necessários e 
intercâmbios com outras instituições. 
 
- Revela a necessidade de os professores adoptarem uma atitude mais activa na 
selecção e concepção de actividades utilizando recursos acessíveis a todos. 
 
- Revela que é possível desenvolver um ensino - aprendizagem em que os alunos 
sejam mais implicados, deixando de assumir um papel de agentes passivos neste processo. 
 
 
5.4. Limitações do estudo 
 
Ao longo do desenvolvimento do trabalho foram surgindo algumas dificuldades e 
limitações referidas oportunamente; contudo, sintetiza-se neste ponto as principais 
limitações encontradas: 
 
- A amplitude do tema seleccionado para o desenvolvimento do caderno de 
actividades levou à inevitável necessidade de fazer opções, relativamente às actividades 
propostas. Tem-se consciência que muitas outras propostas neste campo poderiam ter sido 
feitas. 
 
- A falta de colaboração de alguns professores que inicialmente manifestaram 
disponibilidade para a validação das actividades. Se esta situação não se tivesse verificado, 
o processo de validação teria sido ainda mais enriquecedor. É de salientar, pela negativa, 
que os professores que à posteriori manifestaram indisponibilidade ou simplesmente não 
devolveram o questionário preenchido sem qualquer justificação tenham sido aqueles que 
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possuem um grau académico mais elevado (doutoramento ou mestrado) e que estão ligados 
à Formação de Professores e às Ciências no 1º Ciclo, em particular. Esses deveriam, afinal, 
estar mais sensibilizados para a necessidade de investigações e propostas ao nível da 
didáctica das ciências. 
 
- Não ter havido oportunidade de os professores avaliadores se reunirem para 
debaterem e trocarem ideias sobre os recursos didácticos. 
 
- Não ser possível, por questões de tempo, desenvolver as actividades didácticas 
propostas em situação de sala de aula. Este aspecto, de suma importância, permitiria a) 
testar as estratégias subjacentes a cada uma das actividades; b) validar metodologias; c) 
avaliar a pertinência das actividades propostas, face ao ano de escolaridade para as quais 
foram pensadas; d) avaliar a motivação e atitudes dos alunos face ao trabalho experimental 
dentro e fora da escola. 
 
 
5.5. Sugestões para investigações futuras 
 
Neste ponto, considerando o desenvolvimento desta dissertação e atendendo às 
limitações apontadas no ponto anterior, apresentam-se algumas sugestões para trabalhos 
futuros: 
 
- O presente trabalho centrou-se num tema de ciências abordado numa perspectiva 
interdisciplinar. Será desejável que outras propostas de cariz CTS sejam desenvolvidas 
para alunos de outros anos de escolaridade e sobre outros temas de ciências. 
 
- Validação dos recursos didácticos em contexto real, com turmas diferentes, de 
modo a possibilitar a comparação de resultados. Este aspecto permitirá melhorar a 
abordagem dos temas e, eventualmente, adequar as estratégias do trabalho experimental à 
apreensão dos conceitos subjacentes a cada actividade. 
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- Construção de actividades complementares e/ou alternativas à temática tratada, 
sugeridas pelos professores avaliadores e/ou outros. 
 
- Averiguação, junto de professores do 1º Ciclo do Ensino Básico, quais os temas 
em que se sente mais a falta de recursos didácticos e desenvolver propostas nesse sentido. 
 
- Desenvolvimento de acções de formação ou outras modalidades nos 
agrupamentos de escolas que permitam que estes e outros recursos, desenvolvidos no 
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 Este questionário destina-se a professores e surge no âmbito do projecto de Mestrado 
intitulado Terra em transformação – Propostas didácticas para a sua compreensão, 
tendo como objectivo servir de instrumento para a validação de propostas didácticas. 
Este questionário é constituído por duas partes distintas: A Parte I, relativa aos dados 
pessoais mais importantes para a caracterização da amostra e a Parte II que remete para 
aspectos relacionados com a validação das actividades. Todas as questões colocadas na 
parte II são de escolha múltipla, excepto a última que visa a recolha de 
opiniões/sugestões sobre cada actividade. 
 
Responda com sinceridade. A sua opinião é muito importante para este projecto. 
Desde já um bem-haja pela sua colaboração. 
 
Aveiro, Abril de 2006               Maria Isabel Gonçalves 
 
Parte I – Dados pessoais 
 
1 - Nome_______________________________________________________________ 
 
2 - Idade __________________ (até 31 de Dezembro de 2006) 
 
3 – Sexo:        Masculino    Feminino 
 
4 - Formação académica: 
Bacharelato/Curso do Magistério Primário 
Licenciatura em ___________________________________________________ 
Concluída em _____________________________________________________ 
Mestrado em______________________________________________________ 
Concluído em _____________________________________________________ 
Outra ___________________________________________________________ 
Concluído(a) em __________________________________________________ 
 
5 - Tempo de serviço docente no 1º Ciclo do Ensino Básico (em anos): 
0  -  5 
6  - 10 
11 - 15 
16 - 20 
21 - 25 
26 - 30 
mais de 30 
 








 Parte II – Avaliação das actividades 
 
Seguidamente, apresenta-se um conjunto de 7 itens a avaliar em cada actividade 
(excepto nas duas últimas que não apresentam o item 5 uma vez que este se refere à 
linguagem utilizada nas fichas de trabalho dos alunos e estas duas actividades não 
incluem as referidas fichas), através de uma escala que vai de 1 a 5, em que 1 
corresponde ao nível mais baixo – discordo totalmente e 5 corresponde ao nível mais 
elevado - concordo totalmente. Assinale (com X), na escala presente em cada item, o 
número que corresponde à avaliação que faz da actividade. 
Na questão 8, pede-se que se pronuncie sobre eventuais limitações dos recursos 
didácticos apresentados e, se assim o desejar, que enuncie algumas sugestões. 
  
 
Actividade: Compreender os fenómenos atmosféricos 
 
1 - A actividade vai ao encontro do que é preconizado pelo Currículo Nacional do 
Ensino Básico: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
2 - A actividade vai ao encontro do que é preconizado pelo movimento CTS: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
3 - A actividade é relevante do ponto de vista pedagógico: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
4 - A actividade está adequada à faixa etária a que se destina: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
5 - A linguagem utilizada nas fichas de trabalho dos alunos é adequada à faixa etária a 
que se destina: 
  1      2       3      4       5 
     
 
 
6 - O protocolo do professor está bem estruturado do ponto de vista da clareza e 
objectividade: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
 7 - A actividade é exequível do ponto de vista dos recursos:  
  1      2      3      4       5 
     
 
 






















Actividade: Águas que passais… 
 
1 - A actividade vai ao encontro do que é preconizado pelo Currículo Nacional do 
Ensino Básico: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
2 - A actividade vai ao encontro do que é preconizado pelo movimento CTS: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
3 - A actividade é relevante do ponto de vista pedagógico: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
4 - A actividade está adequada à faixa etária a que se destina: 
  1      2      3      4       5 
     
 5 - A linguagem utilizada nas fichas de trabalho dos alunos é adequada à faixa etária a 
que se destina: 
  1      2       3      4       5 
     
 
 
6 - O protocolo do professor está bem estruturado do ponto de vista da clareza e 
objectividade: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
7 - A actividade é exequível do ponto de vista dos recursos:  
  1      2      3      4       5 
     
 
 






















Actividade: O poder do gelo 
 
1 - A actividade vai ao encontro do que é preconizado pelo Currículo Nacional do 
Ensino Básico: 
  1      2      3      4       5 





 2 - A actividade vai ao encontro do que é preconizado pelo movimento CTS: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
3 - A actividade é relevante do ponto de vista pedagógico: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
4 - A actividade está adequada à faixa etária a que se destina: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
5 - A linguagem utilizada nas fichas de trabalho dos alunos é adequada à faixa etária a 
que se destina: 
  1      2       3      4       5 
     
 
 
6 - O protocolo do professor está bem estruturado do ponto de vista da clareza e 
objectividade: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
7 - A actividade é exequível do ponto de vista dos recursos:  
  1      2      3      4       5 
     
 
 






















Actividade: Há mar e mar… 
 
1 - A actividade vai ao encontro do que é preconizado pelo Currículo Nacional do 
Ensino Básico: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
2 - A actividade vai ao encontro do que é preconizado pelo movimento CTS: 
  1      2      3      4       5 
     
 
  
3 - A actividade é relevante do ponto de vista pedagógico: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
4 - A actividade está adequada à faixa etária a que se destina: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
5 - A linguagem utilizada nas fichas de trabalho dos alunos é adequada à faixa etária a 
que se destina: 
  1      2       3      4       5 
     
 
 
6 - O protocolo do professor está bem estruturado do ponto de vista da clareza e 
objectividade: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
7 - A actividade é exequível do ponto de vista dos recursos:  
  1      2      3      4       5 

























Actividade: Imprópria para consumo! 
 
1 - A actividade vai ao encontro do que é preconizado pelo Currículo Nacional do 
Ensino Básico: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
2 - A actividade vai ao encontro do que é preconizado pelo movimento CTS: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
3 - A actividade é relevante do ponto de vista pedagógico: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
4 - A actividade está adequada à faixa etária a que se destina: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
5 - A linguagem utilizada nas fichas de trabalho dos alunos é adequada à faixa etária a 
que se destina: 
  1      2       3      4       5 
     
 
 6 - O protocolo do professor está bem estruturado do ponto de vista da clareza e 
objectividade: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
7 - A actividade é exequível do ponto de vista dos recursos:  
  1      2      3      4       5 
     
 
 






















Actividade: Que energia! 
 
1 - A actividade vai ao encontro ao que é preconizado pelo Currículo Nacional do 
Ensino Básico: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
2 - A actividade vai ao encontro do que é preconizado pelo movimento CTS: 
  1      2      3      4       5 





 3 - A actividade é relevante do ponto de vista pedagógico: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
4 - A actividade está adequada à faixa etária a que se destina: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
5 - A linguagem utilizada nas fichas de trabalho dos alunos é adequada à faixa etária a 
que se destina: 
  1      2       3      4       5 
     
 
 
6 - O protocolo do professor está bem estruturado do ponto de vista da clareza e 
objectividade: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
7 - A actividade é exequível do ponto de vista dos recursos:  
  1      2      3      4       5 
     
 
 






















 Actividade: Tanta areia! 
 
1 - A actividade vai ao encontro do que é preconizado pelo Currículo Nacional do 
Ensino Básico: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
2 - A actividade vai ao encontro do que é preconizado pelo movimento CTS: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
3 - A actividade é relevante do ponto de vista pedagógico: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
4 - A actividade está adequada à faixa etária a que se destina: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
5 - A linguagem utilizada nas fichas de trabalho dos alunos é adequada à faixa etária a 
que se destina: 
  1      2       3      4       5 
     
 
 
6 - O protocolo do professor está bem estruturado do ponto de vista da clareza e 
objectividade: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
7 - A actividade é exequível do ponto de vista dos recursos:  
  1      2      3      4       5 
     
 
 






















Actividade: De geração em geração… 
 
1 - A actividade vai ao encontro do que é preconizado pelo Currículo Nacional do 
Ensino Básico: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
2 - A actividade vai ao encontro do que é preconizado pelo movimento CTS: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
3 - A actividade é relevante do ponto de vista pedagógico: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
4 - A actividade está adequada à faixa etária a que se destina: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
5 - A linguagem utilizada nas fichas de trabalho dos alunos é adequada à faixa etária a 
que se destina: 
  1      2       3      4       5 
     
 
 
6 - O protocolo do professor está bem estruturado do ponto de vista da clareza e 
objectividade: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
 7 - A actividade é exequível do ponto de vista dos recursos:  
  1      2      3      4       5 
     
 
 






















Actividade: Medir a chuva 
 
1 - A actividade vai ao encontro do que é preconizado pelo Currículo Nacional do 
Ensino Básico: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
2 - A actividade vai ao encontro do que é preconizado pelo movimento CTS: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
3 - A actividade é relevante do ponto de vista pedagógico: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
4 - A actividade está adequada à faixa etária a que se destina: 
  1      2      3      4       5 
     
 5 - A linguagem utilizada nas fichas de trabalho dos alunos é adequada à faixa etária a 
que se destina: 
  1      2       3      4       5 
     
 
 
6 - O protocolo do professor está bem estruturado do ponto de vista da clareza e 
objectividade: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
7 - A actividade é exequível do ponto de vista dos recursos:  
  1      2      3      4       5 
     
 
 






















Actividade: Paciência de pedra! 
 
1 - A actividade vai ao encontro do que é preconizado pelo Currículo Nacional do 
Ensino Básico: 
  1      2      3      4       5 




 2 - A actividade vai ao encontro do que é preconizado pelo movimento CTS: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
3 - A actividade é relevante do ponto de vista pedagógico: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
4 - A actividade está adequada à faixa etária a que se destina: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
6 - O protocolo do professor está bem estruturado do ponto de vista da clareza e 
objectividade: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
7 - A actividade é exequível do ponto de vista dos recursos:  
  1      2      3      4       5 
     
 
 






















 Actividade: Glaciares à vista! 
 
1 - A actividade vai ao encontro do que é preconizado pelo Currículo Nacional do 
Ensino Básico: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
2 - A actividade vai ao encontro do que é preconizado pelo movimento CTS: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
3 - A actividade é relevante do ponto de vista pedagógico: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
4 - A actividade está adequada à faixa etária a que se destina: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
6 - O protocolo do professor está bem estruturado do ponto de vista da clareza e 
objectividade: 
  1      2      3      4       5 
     
 
 
7 - A actividade é exequível do ponto de vista dos recursos:  
  1      2      3      4       5 


























Muito obrigada pela valiosa colaboração! 
 
